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RESUMO 

 

Neste trabalho, tenho como objeto de estudo a construção de metáforas e de metonímias nas 

histórias em quadrinhos, tomando por base a Linguística Cognitiva e, dentro desse campo, a 

Teoria Neural da Linguagem (FELDMAN, 2006). Em consonância com esse arcabouço 

teórico-metodológico, utilizo as noções de categorização (LAKOFF; JOHNSON, 1999), 

corporalidade (GIBBS, 2005), figuratividade (GIBBS, 1994; BERGEN, 2005) e simulação 

mental (BARSALOU, 1999; FELDMAN, 2006.). A tese defendida é a de que a construção da 

figuratividade em textos constituídos por mecanismos verbais e recursos não verbais está 

atrelada à ativação de estruturas neurais relacionadas a nossas ações e percepções. Desse 

modo, a linguagem é considerada uma faculdade cognitiva ligada ao aparato cerebral e às 

experiências corpóreas, de maneira que ela fornece amostras do processo contínuo de 

(re)construção de sentidos efetivado pelo leitor, o qual (re)define suas visões acerca do mundo 

à medida que certas redes neurais são (ou deixam de ser) ativadas durante o processamento 

linguístico. Reflexões baseadas nos dados analisados apontam que, no tocante às histórias em 

quadrinhos, a leitura dos recursos gráficos integrada à da linguagem verbal parece ter um 

papel importante na construção de metáforas e de metonímias, havendo casos, inclusive, de 

metáforas metonimicamente motivadas. Essas conclusões advêm da análise de dados retirados 

da obra V de vingança (MOORE; LLOYD, 2006). O estudo do corpus é de natureza 

qualitativa e pautado na metodologia da introspecção, isto é, a apreciação individual dos 

aspectos analisados conforme eles se manifestam na própria cognição do pesquisador 

(TALMY, 2005). Além de apresentar considerações acerca da ativação das estruturas neurais 

envolvidas no processo de construção da figuratividade durante a leitura de histórias em 

quadrinhos, proponho, nesta tese, a aplicação de um modelo de análise de textos multimodais 

baseado na descrição dos mecanismos envolvidos na construção de metáforas e de 

metonímias.  

Palavras-chave: Linguística Cognitiva. Teoria Neural da Linguagem. Metáfora. Metonímia. 

Histórias em Quadrinhos.  

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

In this work, I take as object of study the construction of metaphors and metonymies in 

comics, based on Cognitive Linguistics and, inserted in this field, the Neural Theory of 

Language (FELDMAN, 2006). In accord with this theoretical and methodological framework, 

I use the notions of categorization (LAKOFF & JOHNSON, 1999), embodiment (GIBBS, 

2005), figurativity (GIBBS, 1994; BERGEN, 2005), and mental simulation (BARSALOU, 

1999; FELDMAN, 2006). The thesis defended is that the construction of figurativity in texts 

composed of verbal and nonverbal mechanisms is linked to the activation of neural structures 

related to our actions and perceptions. Thus, language is considered a cognitive faculty 

connected to brain apparatus and to bodily experiences, in such a way that it provides samples 

of the continuous process of meaning (re)construction performed by the reader, who 

(re)defines his or her views about the world as certain neural networks are (or stop being) 

activated during linguistic processing. Reflections based on data obtained during the analysis 

show that, regarding comics, the act of reading together with graphics and verbal language 

seems to have an important role in the construction of figurativity, including cases of 

metaphors which are metonymically motivated. These preliminary conclusions were drawn 

from data analysis taken from V de Vingança (MOORE; LLOYD, 2006). The corpus study 

has a qualitative nature and it is guided by the methodology of introspection, i.e., the 

individual appreciation of the analyzed aspects as they are manifested in the researcher's own 

cognition (TALMY, 2005). Besides presenting considerations about the activation of neural 

structures involved in the process of construction of figurativity while reading comics, I 

propose in this thesis the application of an analysis model based on description of the 

mechanisms involved in the construction of metaphors and metonymies. 

Keywords: Cognitive Linguistics. Neural Theory of Language. Metaphor. Metonymy. 

Comics. 
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INTRODUÇÃO  

Metáforas e metonímias vêm sendo discutidas no âmbito da figuratividade
1
 desde a 

época dos gregos antigos, quando eram vistas necessariamente como tropos linguísticos. 

Hoje, diversas vertentes do campo da Linguística consideram que elas devem ser tomadas não 

como recursos retóricos, mas, principalmente, como fenômenos que revelam importantes 

aspectos das nossas práticas linguísticas cotidianas e da maneira como percebemos o mundo à 

nossa volta. Esse entendimento está presente, por exemplo, no campo dos estudos 

cognitivistas, no qual se insere esta tese, cujo objetivo central é mostrar como ocorre a 

construção da figuratividade, especificamente das metáforas e das metonímias, a partir da 

leitura integrada dos mecanismos verbais e dos não verbais nas histórias em quadrinhos.   

Falar sobre figuratividade exige, a título de explanação inicial, bem mais do que a 

apresentação de um conceito. Afinal, trata-se de um tema que precisa ser situado dentro de 

tradições diferentes na área dos Estudos da Linguagem, embora também haja similaridades 

nos modos como esse fenômeno é concebido dentro de subáreas distintas nesse campo e em 

outras áreas das Humanidades. Desse modo, é imprescindível, antes de chegar ao conceito 

mais adequado à perspectiva teórico-metodológica basilar desta tese, apresentar brevemente 

as concepções de figuratividade a serem confrontadas, situando-as em seus respectivos 

arcabouços.  

Os estudos sobre a figuratividade vêm sendo desenvolvidos ao longo de um percurso 

cujo início remonta à Antiguidade Clássica. De acordo com Gibbs (1994, p.3), ―os méritos do 

pensamento e da linguagem figurativos têm sido ferozmente debatidos desde o tempo dos 

gregos antigos‖
2
[tradução minha]. À época, Platão defendeu a existência de manifestações 

linguísticas de naturezas distintas: uma era fantasiosa e expressa na poesia; a outra 

materializava-se na forma de assertivas que expressavam a ―realidade‖ constatável pelo 

homem. Estabelecia-se, nesse momento, a distinção entre o que se convencionou, nas 

tradições de áreas humanísticas como Arte, Filosofia e Estudos da Linguagem, como 

figurativo e literal, respectivamente.  

                                                           
1
 Embora não seja adequado, conforme a perspectiva adotada nesta tese, falar que a linguagem tem sentido 

figurativo ou não figurativo, adoto o termo ―figuratividade‖, convencionalmente apresentado como oposto a 

―literalidade‖, porque prescindo da categorização do conjunto específico de processos aqui investigado para 

facilitar a apreciação do assunto em tela.  
2
 ―The merits of figurative thought and language have been fiercely debated since the time of the ancient 

Greeks‖. 
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Essa polarização herdada dos gregos antigos, que resultou na concepção de 

figuratividade como uma distorção das ―verdades‖ do mundo, está na raiz do entendimento de 

que pensamento e linguagem são inerentemente literais, posto que o figurativo seria um 

recurso não natural, propositadamente utilizado por poetas e por políticos, por exemplo, para 

fins de embelezamento dos textos por eles produzidos. Com isso, de acordo com Gibbs 

(1994), o uso da figuratividade, conquanto fosse considerado fruto de uma cognição 

privilegiada, foi associado a prejuízos à suposta transparência da linguagem e dos significados 

a ela inerentes, posto que poderia impedir a audiência de reconhecer o que se pretendia dizer, 

por exemplo, em um texto literário cujo autor lançasse mão desse recurso. Assim,  

Muito embora o estudo do pensamento e da linguagem figurativos seja agora 

um tópico respeitável das humanidades, artes e ciências cognitivas, 

permanece, nesse ponto, da parte de muitos estudiosos, uma profunda 

desconfiança com relação a tudo que é figurativo [...] Cientistas, filósofos, 

educadores e psicólogos têm, de vez em quando, mobilizado suas forças 

contra os supostos males da linguagem e do pensamento figurativos. Por 

exemplo, alguns livros didáticos contemporâneos sobre escrita e retórica 

alertam que a linguagem figurativa está em desacordo com a clareza e o 

pensamento literal e, portanto, deve ser reprimida de modo a tornar o sentido 

transparente. (GIBBS, 1994, p. 3 [tradução minha]3
) 

 

Embora essa concepção de figuratividade não tenha sido suplantada, o fato é que ela 

coexiste com pelo menos mais uma, que será adotada nesta tese e está situada no arcabouço 

da Linguística Cognitiva (doravante, LC). No cerne dessa subárea dos Estudos da Linguagem, 

estão vários pressupostos que vão de encontro a abordagens tradicionais de fenômenos 

relacionados à linguagem, entre elas a noção de figuratividade já introduzida. Nesse sentido, 

para que se compreenda como este tema será trabalhado nesta tese, é necessária, antes, uma 

breve apresentação da agenda de estudos da LC.  

A LC tem como objeto de investigação os mecanismos mentais envolvidos nos 

processos de construção de sentidos, partindo da premissa básica de que a cognição humana é, 

fundamentalmente, construída por meio da relação do ser humano com o mundo através de 

experiências perceptuais e motoras e, também, das vivências de cunho social e cultural. Nesse 

sentido, em meados dos anos 1970, pesquisadores ligados a essa vertente, a exemplo de 

                                                           
3
 ―Even though the study of figurative thought and language is now a respectable topic in the humanities, arts, 

and cognitive sciences, there remains on the part of many scholars a deep mistrust toward all things figurative 

(…) Scientists, philosophers, educators, and psychologists have each, on occasion, rallied their forces against the 

supposed evils of figurative thought and language. For instance, some contemporary textbooks on writing and 

rhetoric warn that figurative language is at odds with clarity and literal thought must be repressed in the interest 

of making meaning transparent‖. 
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George Lakoff e Mark Johnson, buscaram construir modelos teóricos e analíticos em que 

ficasse evidente a base corpórea da cognição humana. Tratava-se, ainda, de uma abordagem 

de cunho filosófico, posto que as considerações acerca dos fenômenos investigados não se 

apoiavam em evidências empíricas. Esse cenário começou a se modificar no final dos anos 

1980, em decorrência da aproximação de linguistas da cognição com as Ciências da 

Computação, as Neurociências e a Psicologia Cognitiva. Com isso, resultados de 

experimentos científicos que permitiam ver o comportamento dos circuitos neurais em 

atividades que envolvessem o processamento da linguagem começaram a ser considerados em 

estudos vinculados à LC. Esses dados comprovaram várias premissas básicas desse campo, 

entre elas a de que não há separação entre mente e corpo, posto que o aparato mental humano 

se compõe de estruturas que, em sendo construídas a partir da interação física e social do 

homem com o ambiente em que se encontra, são ativadas em quaisquer atividades que 

envolvam a construção de sentidos para o que se experiencia neste mundo com o qual o ser 

humano interage. 

No rastro desse entendimento acerca da cognição humana, está a compreensão de que 

a linguagem não pode ser considerada uma habilidade desvinculada do aparato cognitivo 

humano, tampouco como um módulo mental isolado em um ponto específico da arquitetura 

cerebral e responsável por gerar, em si e por si, sentidos para o que vemos em nossa interação 

com o mundo. Na visão da LC, a linguagem é, de fato, uma atividade mental e social, posto 

que se configura como a capacidade humana de gerenciar os elementos envolvidos nos 

processos de construção de sentidos. Essa (re)construção se dá num ambiente constituído por 

indivíduos que criam e compartilham crenças e experiências e que, nessa interação, se 

conhecem, se apresentam e se ajustam às mais diversas situações; na raiz desse processo está 

a ativação de uma complexa gama de estruturas mentais, que entram em cena durante toda e 

qualquer manifestação da linguagem. Segundo Fauconnier (1997, p. 1), a ―[...] linguagem 

visível é apenas a ponta do iceberg da construção invisível de sentido que ocorre à medida 

que pensamos e falamos‖
4
 [tradução minha]. 

Desse modo, quando se parte de uma visão cognitivista, não é adequado conceber a 

linguagem, em si mesma, como geradora e portadora de sentidos, e esse entendimento tem 

profunda ligação com o que se compreende, à luz da LC, como figuratividade. De acordo com 

Gibbs (1994, p.5), 

                                                           
4
 ―[...] visible language is only the tip of iceberg of invisible meaning construction that goes on as we think and 

talk‖.  
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[...] agora há muitas pesquisas mostrando que nosso sistema linguístico, 

mesmo o responsável pelo que nós comumente concebemos como 

linguagem literal, é inextricavelmente relacionado ao resto de nosso sistema 

físico e cognitivo. Avanços recentes em linguística cognitiva, filosofia, 

antropologia e psicologia mostram que não somente muito da nossa 

linguagem é metaforicamente estruturada, mas também muito da nossa 

cognição. Pessoas conceptualizam suas experiências em termos figurativos, 

via metáfora, metonímia, ironia, oxímoro, e assim por diante, e esses 

princípios subjazem ao modo como nós pensamos, raciocinamos e 

imaginamos. [tradução minha]
 5
.   

A concepção de que o pensamento e a linguagem do ser humano são natural e 

frequentemente estruturados por elementos figurativos confronta a visão tradicional não só da 

figuratividade, mas da mente humana. Afinal, essa compreensão faz cair por terra o 

entendimento de que a linguagem independe da cognição, bem como a ideia de que os 

elementos figurativos são sempre conscientemente escolhidos para fins de embelezamento da 

linguagem. Antes mesmo da busca por dados que sustentassem esta premissa, a LC já 

defendia a figuratividade como sendo um fenômeno intrínseco à cognição humana e 

fundamental para a arquitetura das nossas relações com o mundo, conforme pode ser 

constatado em Lakoff e Johnson ([1980]2003), que estudaram a construção das metáforas na 

linguagem cotidiana.  

Essa compreensão foi reforçada pelos resultados de pesquisas realizadas no âmbito da 

Teoria Neural da Linguagem (doravante, TNL), desenvolvida a partir de 1988 por Jerome 

Feldman e George Lakoff. No coração da TNL, está a busca por embasamento empírico – 

advindo, especialmente, das Neurociências, da Psicologia e das Ciências da Computação – 

para a compreensão acerca dos mecanismos cognitivos envolvidos na construção de sentidos. 

A partir dos achados obtidos por meio de experimentos realizados principalmente por 

cientistas dessas áreas, os adeptos da TNL defendem que, na raiz dos processos de 

significação – incluindo a construção da figuratividade –, está a simulação de experiências 

perceptuais e motoras; nesse processo, imaginar, ler ou ouvir relatos de ações e de percepções 

ativa partes dos mesmos circuitos neurais nelas envolvidos. A esse respeito, podem ser citados 

trabalhos sobre o papel da simulação motora na compreensão de sentenças (MASSON; BUB; 

WARREN, 2008); a simulação e a compreensão atreladas ao uso de verbos (MADDEN; 

                                                           
5
 ―[...] there is now much research showing that our linguistic system, even that responsible for what we often 

conceive of as literal language, is inextricably related to the rest of our physical and cognitive system. Recent 

advances in cognitive linguistics, philosophy, anthropology, and psychology show that not only is much of our 

language metaphorically structured, but so is much of our cognition. People conceptualize their experiences in 

figurative terms via metaphor, metonymy, irony, oxymoron, and so on, and these principles underlie the way we 

think, reason, and imagine‖. 
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ZWAAN, 2003); a construção de simulações durante a compreensão de sentenças que contêm 

verbos metaforicamente empregados (GIBBS, 2005); entre outros. Adotar a perspectiva da 

TNL, portanto, não é rejeitar o objeto de pesquisa e as premissas básicas definidas nos 

primórdios da LC. Trata-se de evidenciar, por meio da empiria, a perspectiva da linguagem 

como uma função cognitiva que não deve ser pensada à parte das demais, e de ratificar que a 

construção de sentidos não é mero resultado da integração mental de informações exteriores a 

representações geradas no cérebro de forma mais ou menos automática; de fato, somos 

capazes de construir sentidos durante a leitura de um texto, por exemplo, porque podemos 

simular as situações nele descritas.  

Ocorre, porém, que o consenso em torno do objeto central e básico de pesquisa e a 

existência de uma concepção de linguagem não implicam em uma delimitação perfeita do 

arcabouço teórico da LC. Conforme Koch e Cunha-Lima (2007, p. 251), ―o que temos para 

relatar é mais um conjunto de preocupações e uma agenda investigativa em ascensão na 

Lingüística [sic] atual do que os resultados de um programa fechado de pesquisa‖. De fato, 

trata-se de uma área ainda em formação e composta por diversas vertentes, entre elas a TNL, 

que também é recente e vem se configurando e se fortalecendo na esteira dos achados das 

Neurociências e da Psicologia acerca da cognição humana. Ao escolher, portanto, a LC, 

vinculo esta tese a conceitos e a categorias analíticas que ainda vêm sendo discutidos, 

construídos e desfeitos, reedificados e repensados ao longo de uma trajetória que tem pouco 

mais de três décadas. Desse modo, o cenário que se constitui como pano de fundo desta tese é 

o seguinte: um tema caro a tradições distintas é tomado como mote de mais uma discussão, 

desta vez com base em um referencial teórico-metodológico que se encontra em processo de 

(re)modelagem.   

Esse é o desafio que me propus à época do ingresso no doutorado e que espero ser o 

primeiro momento de uma investigação ainda em curso. Afinal, se as perguntas movem a 

ciência, e estamos falando de um arcabouço ainda em construção, indagações são sempre 

bem-vindas. E mais: as respostas a essas questões devem fomentar novas perguntas acerca de 

outros possíveis recortes cujo estudo possa lançar luz sobre fenômenos que parecem ainda não 

ter sido contemplados em sua totalidade por pesquisadores cognitivistas, a exemplo do que 

tomo como objeto desta tese. Nesse sentido, assumo a busca pelo cumprimento dos 

compromissos do cognitivismo e da generalização (LAKOFF, 1990).  
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O compromisso do cognitivismo se coaduna com o fato de que, ao situar a questão de 

pesquisa em um campo investigativo, faz-se necessário ser coerente teórica e 

metodologicamente, de modo a não trair os pressupostos da área; no caso do trabalho em tela, 

o referencial teórico, as categorias analíticas e a metodologia devem ir ao encontro dos 

pressupostos básicos das Ciências Cognitivas. A adoção da TNL como elemento basilar do 

referencial teórico desta tese permite essa coerência, posto que as ferramentas analíticas e 

metodológicas próprias dessa área permitem refletir sobre os processos de simulação 

envolvidos na construção de sentidos. Desse modo, há congruência com a perspectiva 

cognitivista, que focaliza não a análise da superfície textual, mas o aparato mental ativado 

pelas pistas linguísticas. 

Além disso, pretendo fazer com que a análise dos dados conduza a resultados que não 

se apliquem apenas ao corpus eleito para esta pesquisa, a saber, a história em quadrinhos 

(doravante, HQ) V de Vingança (MOORE; LLOYD, 2006)
6
. Penso que as considerações 

acerca do fenômeno da figuratividade nessa obra poderão ser tomadas como base para futuros 

estudos sobre a construção da figuratividade não só em HQ, mas em charges, peças 

publicitárias e outros exemplares de textos multimodais, ou seja, constituídos por elementos 

verbais e por recursos não verbais. Assim, este trabalho está atrelado, também, ao 

compromisso da generalização pelo fato de não se encerrar em si, mas de lançar luz sobre um 

espectro bem mais amplo, constituindo-se como possível ponto de partida para novas 

investigações.  

A escolha, a título de corpus, de uma HQ foi motivada pela minha curiosidade acerca 

dos processos de construção de sentidos durante a leitura de textos multimodais. A 

inquietação quanto aos mecanismos cognitivos envolvidos na articulação do verbal e do não 

verbal surgiu da minha experiência como leitora, desde a infância, de diversos exemplares de 

HQ. A figuratividade, especificamente, constituiu-se como objeto de interesse quando percebi 

que, ao longo da leitura, eu conseguia construir metáforas ancoradas na interação entre 

imagens e palavras. Posteriormente, ao tentar obter material acadêmico que versasse sobre os 

mecanismos cognitivos envolvidos nesse fenômeno, não obtive sucesso. Desse modo, 

compreendo que minha pesquisa se justifica por fornecer esclarecimentos sobre um tema 

ainda pouco investigado.  

                                                           
6
 V de Vingança é uma HQ ficcional que tem como cenário uma Londres dominada pelo totalitarismo e 

devastada após um conflite nuclear entre os Estados Unidos e países da Europa. Mais informações sobre a obra 

serão fornecidas no capítulo sobre Metodologia. 
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Considerando meu interesse nos mecanismos cognitivos subjacentes aos processos de 

compreensão, e que essas estruturas mentais são o objeto de estudo da LC, ressalto a 

necessidade de investigar esses aspectos com base no aparato teórico oferecido por esse 

campo dos Estudos da Linguagem. Assim, parto do pressuposto de que os processos de 

compreensão estão atrelados à ativação das estruturas cognitivas moldadas por nossas 

experiências corpóreas e sociais, na interação com o ambiente em que vivemos, e que, na raiz 

dessa ativação, estão os processos de simulação mental desencadeados a partir das pistas que 

remetem ao nosso repertório experiencial. Com base no fato de que as Ciências Cognitivas 

têm procurado responder questões concernentes às relações entre linguagem, cognição e 

corporalidade, com foco nos mecanismos mentais – sejam decorrentes das experiências 

corpóreas ou construídos a partir das vivências socioculturais –, é nesse campo de 

investigação que visualizo o aparato teórico necessário à investigação das estruturas 

cognitivas que subjazem aos processos concernentes à construção da figuratividade, 

especialmente, a título de recorte, as metáforas e as metonímias. 

Tendo em vista esse aporte teórico, minhas questões de pesquisa podem ser elencadas 

da seguinte forma: 

a) Que mecanismos cognitivos estão envolvidos no processo de construção da 

figuratividade durante a leitura de HQ e como esse aparato é ativado? 

b) Como ocorre a construção de metáforas e de metonímias a partir da leitura 

integrada das imagens e das palavras que compõem uma HQ? 

c) Que semelhanças existem entre os mecanismos envolvidos na construção da 

figuratividade e os que são acionados durante a compreensão do não figurativo? 

d) Até que ponto os processos envolvidos na construção de metáforas e de metonímias 

se assemelham uns aos outros ou se distinguem? 

Nesse sentido, o objetivo central desta tese é mostrar, a partir da implementação de um 

modelo teórico de simulação mental, como ocorre a construção da figuratividade, 

especificamente de metáforas e de metonímias, a partir da leitura integrada dos mecanismos 

verbais e dos recursos não verbais nas HQ. Esse objetivo se desdobra em outros mais 

específicos:  
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a) demonstrar que, na raiz do processo de construção da figuratividade durante a 

leitura das HQ, está a ligação do verbal e do não verbal, concomitantemente à ativação 

associada de esquemas imagéticos, esquemas de ação e frames
7
; 

b) evidenciar que a ativação dos esquemas e dos frames durante a construção de 

metáforas e de metonímias nas HQ resulta tanto dos recursos gráficos típicos dessas histórias, 

que conduzem à ativação mais frequente de alguns esquemas em vez de outros, quanto de 

frames construídos a partir de experiências sociais e culturais relacionadas à obra;  

c) observar as semelhanças entre os processos de simulação mental envolvidos na 

construção de sentidos figurativos os não figurativos; 

d) analisar a natureza dos processos envolvidos na construção de metáforas e 

metonímias em textos multimodais; 

e) propor um modelo de análise de textos multimodais baseado na observação e na 

descrição dos mecanismos envolvidos na construção de metáforas e de metonímias.   

O estudo do corpus é pautado na metodologia da introspecção, isto é, a apreciação 

individual dos aspectos analisados conforme se manifestam na própria cognição do 

pesquisador (TALMY, 2005). Para tanto, busquei identificar, durante a leitura de V de 

Vingança, todas as ocorrências de metáforas e metonímias construídas a partir da integração 

entre verbal e não verbal. Foram encontrados quatro fragmentos em que há pistas para a 

construção da figuratividade com base na leitura integrada de palavras e de imagens, e todos 

são contemplados na análise dos dados.  

Esta tese se constitui de cinco capítulos. No primeiro, é apresentado o referencial 

teórico dividido nas seguintes seções: um breve histórico das abordagens cognitivistas da 

linguagem; as concepções de categorização e corporalidade; os conceitos de esquemas 

imagéticos, de esquemas de ação e de frames; a noção de simulação mental e a definição de 

elementos envolvidos nesse processo, quais sejam: parâmetros, valores e espaços mentais; e, 

por fim, a concepção de figuratividade, com foco na metáfora e na metonímia. No segundo 

capítulo, o estado da arte, são mencionadas algumas pesquisas, desenvolvidas no campo da 

Linguística, sobre a construção de figuratividade em HQ, a fim de confrontá-las com minha 

proposta e destacar as possíveis contribuições advindas deste trabalho. O terceiro capítulo é 

                                                           
7
 Essas três categorias analíticas serão apresentadas no referencial teórico desta tese. 
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dedicado à apresentação da metodologia utilizada ao longo da minha pesquisa. No quarto 

capítulo, procedo à análise dos dados. No quinto capítulo, são apresentadas as considerações 

finais com base no que foi observado nessa análise. Por fim, após esses cinco capítulos, 

seguem as referências consultadas para a elaboração desta tese. 
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1. REFERENCIAL TEÓRICO 

     Neste capítulo, serão apresentados os conceitos e as categorias analíticas nos quais me 

ancorei para realizar a pesquisa na qual se fundamenta esta tese. Além disso, há uma breve 

contextualização histórica acerca de trabalhos relacionados à interface cérebro/mente/ 

corpo/linguagem. É com base na retomada dessas investigações que está construída a seção 

1.1. Nela, é feito um percurso que remonta ao século XVI a.C. e segue até a década de 1930, 

momento de avanços científicos ocorridos apenas duas décadas antes da incorporação das 

Ciências Cognitivas à área da Linguística.  

Essa inauguração do cognitivismo no campo dos estudos da linguagem é o mote da 

seção 1.2, na qual são confrontadas as premissas básicas do Gerativismo e da LC, incluindo 

considerações sobre a atual agenda de estudos da TNL. 

Considerando a concepção de linguagem – vista como função cognitiva cujo papel 

principal é a categorização do mundo em que nós, seres humanos, atuamos – adotada pela LC 

e pela TNL, a seção 1.3 é dedicada à apresentação do conceito de categorização, desde as 

concepções clássicas até a que melhor coaduna com a proposta desta tese e com o arcabouço 

em que esta se situa.  

Tão importante quanto o conceito de categorização é o de corporalidade. Afinal, o ato 

de situá-lo no centro da perspectiva adotada pela segunda geração dos estudos cognitivistas da 

linguagem é o marco maior do surgimento de uma nova proposta, que confronta diretamente 

tradições anteriores. Essa visão é explanada na seção 1.4. 

Em seguida, é apresentada uma das categorias analíticas fundamentais ao estudo do 

corpus escolhido para minha pesquisa. A noção de esquema, uma das mais importantes para 

os estudos realizados na área da TNL, é, também, apresentada sob óticas distintas, na seção 

1.5, de modo que fique clara qual concepção será adotada neste trabalho. Ainda dentro desse 

tópico, são vistas, nas subseções 1.5.1 e 1.5.2, respectivamente, as definições de esquemas 

imagéticos e esquemas de ação, bem como suas funções no processo de construção de 

sentidos conforme a perspectiva neural.   

Seguindo o mesmo modelo de apresentação, a categoria analítica frame tem dedicada a 

si a seção 1.6, na qual fica evidente qual a concepção adotada neste trabalho, entre tantas que 

já foram propostas, sob o mesmo nome, no campo dos estudos da linguagem e, também, fora 

dele.  
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Partindo da ideia de que a ativação integrada de estruturas relacionadas às experiências 

perceptuais, motoras e sociais resulta na simulação mental, esse conceito é apresentado com 

mais detalhes na seção 1.7, na qual também será possível compreender o que são parâmetros e 

valores, conceitos centrais para uma abordagem fundamentada na simulação mental e 

apresentados nos subtópicos 1.7.1 e 1.7.2, respectivamente. Além disso, introduzo o conceito 

de espaço mental, como é chamado o resultado da simulação, na subseção 1.8.3. 

Na seção seguinte (1.8), dedico-me ao tema norteador da minha pesquisa: a 

figuratividade. Da mesma maneira como ocorre com outros conceitos, discorro sobre esta 

situando-a em diversas tradições e explicitando porque é compreendida do jeito que é no 

campo da LC e, especialmente, no da TNL. 

Considerando a ampla gama de fenômenos relacionados à figuratividade, bem como a 

necessidade de um recorte para a realização da pesquisa que deu origem a esta tese, apresento, 

nas subseções 1.8.1 e 1.8.2, respectivamente, os conceitos de metáfora e de metonímia, bem 

como o histórico dos estudos acerca deles e os processos que resultam em sua construção 

durante atividades relacionadas à linguagem. Desde já, ressalto que optei por abordar os dois 

fenômenos em decorrência dos casos de integração entre eles, conforme será visto no capítulo 

em que apresento a análise do corpus.   

Visto o panorama geral do referencial teórico, inicio-o com um breve histórico de 

estudos que, de algum modo, marcaram a história das investigações sobre cérebro, mente, 

corpo e linguagem. 

 

     1.1. A interface cérebro/mente/corpo/linguagem 

Os estudos acerca das relações entre cérebro, mente, corpo e linguagem podem ser 

situados em vários períodos ao longo de séculos de investigação. Fromkin (1997) menciona 

diversos registros relacionados a essa interface, tais como papiros anteriores a 1700 a.C. em 

que cirurgiões egípcios relatam casos de perda da linguagem sem comprometimento de outras 

funções cognitivas; tratados médicos de Hipócrates, redigidos entre os séculos V e IV a.C., 

que davam conta, entre outras questões, de possíveis relações entre traumas cerebrais e 

distúrbios da fala; um relato de caso por Valerius Maximus, no ano 30 d.C., sobre perda da 

capacidade de ler e/ou de escrever seguida a um trauma no cérebro; os estudos de Johann 
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Schmidt, no século XVII, sobre uma pessoa disléxica
8
 que perdeu a capacidade de ler mas 

conservou a de escrever, e pacientes que, submetidos a ditados, escreviam as palavras mas 

não conseguiam lê-las; entre outros casos. 

No campo da Filosofia, devem ser mencionadas as abordagens de Platão, Aristóteles e 

René Descartes. O primeiro postulava a existência de um ―mundo das ideias‖ como esfera 

separada e autônoma do mundo concreto sensorialmente cognoscível. Alinhado com essa 

visão, ele não reconhecia, de acordo com Fromkin (1997), o papel do cérebro nas funções 

mentais ou na consciência. Já Aristóteles, no século IV a.C., ―desenvolveu um sistema 

informal de silogismos
9
 [...] tornando-se o primeiro a formular um conjunto preciso de leis 

que governam a parte racional da mente‖ (DUQUE; COSTA, 2012, p. 43). Quanto a 

Descartes, é comumente lembrado por ter proposto, no século XVII, que a ―coisa pensante‖ 

(res cogitans) encontra obstáculo numa ―coisa extensa‖ (res extensa), que seria o corpo; 

percebem-se, nessa dicotomia mente/corpo cartesiana, ecos do pensamento platônico, que, 

embora remonte à Antiguidade Clássica, ainda orienta fortemente várias perspectivas teóricas.   

Na contramão da tradição clássica ocidental – e de volta aos estudos de cunho 

científico –, dois trabalhos desenvolvidos no século XIX são apontados, até hoje, como 

marcos das investigações sobre a relação cérebro/linguagem, posto que influenciaram a classe 

médica a acreditar na existência de áreas do cérebro responsáveis por funções específicas. Os 

resultados do primeiro desses trabalhos foram apresentados em 1861, pelo cirurgião e 

antropólogo francês Pierre Paul Broca, que se dedicou a estudar a afasia (perda da capacidade 

da fala e da escrita) em pacientes cujos cérebros haviam sofrido danos e defendeu, a partir 

desse trabalho, que a função da linguagem se localiza na parte anterior do hemisfério cerebral 

esquerdo (denominada, por isso, área de Broca, e responsável pela produção da fala). Por sua 

vez, em 1874, o neurologista alemão Carl Wernicke argumentou a favor da ideia de que vários 

danos à linguagem resultavam de problemas na parte posterior do lóbulo temporal esquerdo 

(região denominada área de Wernicke e relacionada à compreensão da linguagem). 

Seguindo a mesma concepção de que certas áreas de cérebro são responsáveis por 

determinadas funções, o médico alemão Franz Joseph Gall desenvolveu, também no século 

XIX, a frenologia. Duque e Costa (2012) apontam que, conforme essa teoria – hoje 

                                                           
8
 De acordo com o Instituto ABCD (http://www.institutoabcd.org.br), organização social dedicada a projetos 

voltados a pessoas que sofrem de dislexia, esse transtorno se caracteriza pela dificuldade de leitura e escrita que 

pode, também, afetar a percepção dos sons da fala.  
9
 Silogismo é um raciocínio composto por três proposições declarativas em que, a partir das duas primeiras 

(chamadas de premissas), é possível deduzir uma conclusão. Um silogismo clássico utilizado, a título de 

exemplo, por Aristóteles é o seguinte: Todo homem é mortal. Sócrates é um homem. Logo, Sócrates é mortal.  
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desacreditada –, cada uma das diferentes faculdades mentais humanas é representada em uma 

área distinta do cérebro que se reflete em uma porção específica do crânio. Assim, segundo 

Gall, seria possível descobrir traços da personalidade de uma pessoa apenas examinando-se 

seu crânio.   

Uma análise da atividade de um cérebro intacto só se concretizou, de fato, em 1929. 

Nesse ano, o neurologista alemão Hans Berger inventou o eletroencefalógrafo (EEG), como é 

chamado o equipamento que permite o registro gráfico das correntes elétricas produzidas no 

cérebro. Essa técnica evoluiu bastante até os dias de hoje. Atualmente, por meio da 

ressonância magnética funcional (também conhecida como fMRI, sigla de functional 

Magnetic Resonance Imaging), é possível observar detalhadamente a atividade cerebral. 

Inclusive, essa tecnologia vem sendo utilizada em experimentos para investigação dos 

processos de simulação mental e, consequentemente, tem se revelado útil aos pesquisadores 

da área da TNL. 

Na década de 1930, descobertas advindas do campo da lógica e da matemática 

tiveram, de acordo com Duque e Costa (2012), grande influência no movimento de 

valorização das investigações científicas, em detrimento de modelos baseados na especulação 

filosófica. Nesse sentido, o primeiro nome a ser destacado é o do matemático austríaco, 

naturalizado norte-americano, Kurt Göbel. Com a formulação do teorema da incompletude, 

segundo o qual sentenças e sequências de fórmulas podem ser codificadas em números 

inteiros, o matemático deu, em 1931, o primeiro passo na direção da ideia de que o 

conhecimento é racional por excelência. Cinco anos depois, outros dois matemáticos se 

destacaram: o estadunidense Alonso Church e o britânico Alan Turing. Segundo Duque e 

Costa (2012, p. 45), eles 

[...] formalizaram, cada um a seu turno, a noção de procedimento 

automático. Turing associou a ideia de função calculável automaticamente a 

uma máquina, descrevendo o que se convencionou chamar de ―a máquina de 

Turing‖: uma estrutura muito simples, capaz de realizar uma série de 

atividades formuláveis em termos lógicos. Essa proposta contribuiu para o 

desenvolvimento da ideia de que o conhecimento consiste em mera 

―computação‖ (produção, manipulação e transformação) de representações 

mentais, ou seja, conhecer é, em última análise, solucionar problemas. 

Elaborações dessa natureza foram essenciais para a definição precisa do 

objeto de estudo e do escopo do cognitivismo, que orientou por, pelo menos, 

três décadas a Inteligência Artificial e as Ciências Cognitivas, criando as 

diretrizes de pesquisas para as diversas áreas envolvidas nesse projeto. 
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 A proposta de Turing parece ter sido a primeira grande contribuição advinda da área da 

inteligência artificial para a área de estudos linguísticos, e não seria a última, conforme será 

visto, por exemplo, na seção sobre frames. De fato, diversas áreas do conhecimento não só 

influenciaram as investigações acerca da linguagem, como vêm contribuindo com elas até 

hoje, notadamente nos estudos da base neural. Mas, por ora, o foco são os desdobramentos 

imediatos dessas descobertas na Matemática e na Inteligência Artificial que antecedem, bem 

de perto, a inauguração da abordagem cognitiva no interior da Linguística. 

 

     1.2. Abordagens cognitivistas da linguagem: as duas gerações  

Diante das contribuições de Church e Turing – especialmente do matemático britânico, 

cuja ―máquina de Turing‖ é tida, até hoje, como um marco dos estudos da Inteligência 

Artificial –, não deve causar espanto o fato de o primeiro passo para o estabelecimento do 

cognitivismo no interior dos estudos da linguagem ter sido dado na Conferência sobre 

Inteligência Artificial de Dartmouth, nos Estados Unidos, em 1956. Na ocasião, especialistas 

da área se reuniram durante seis semanas com o objetivo de compreender os processos 

mentais com base em um modelo computacional. Durante o evento, Noam Chomsky, 

professor de Linguística do Instituto de Tecnologia de Massachussets, argumentou a favor da 

existência de propriedades formais na linguagem humana. Apenas um ano depois, ele 

publicou o livro Syntactic structures
10

, considerado o marco do Gerativismo. Segundo 

Kenedy (2008), essa vertente surgiu como uma espécie de resposta ao Behaviorismo, corrente 

que dominou as ciências em geral durante a primeira metade do século XX e que tinha como 

um dos principais representantes Burrus Skinner, autor dos livros Science and Human 

Behavior
11

 (1953) e Verbal Behavior
12

 (1957). A publicação da primeira obra marca o início 

da corrente comportamentalista conhecida como Behaviorismo Radical, caracterizada, 

basicamente, pela crença de que o aprendizado é fruto do condicionamento a estímulos 

externos. No âmbito dos estudos linguísticos, essa premissa é a base para a ideia de que a 

linguagem é um sistema de hábitos resultantes de respostas recorrentes do organismo aos 

estímulos sociais. Assim, na perspectiva behaviorista, a mente do bebê é uma tábula rasa; à 

medida que a criança vai interagindo com o meio, ela desenvolve conhecimentos linguísticos 

por meio da imitação e, também, de ―recompensas‖ em troca do desempenho satisfatório, 

                                                           
10

 Em tradução livre, Estruturas sintáticas. 
11

 Em tradução livre, Ciência e comportamento humano. 
12

 Em tradução livre, Comportamento verbal. 



28 

 

como gestos carinhosos, alimento, dinheiro; ou negativo, como a repreensão a um 

comportamento que se considere inadequado.  

Chomsky confrontou a proposta behaviorista ao afirmar que todos os falantes nascem 

com uma capacidade interna ao cérebro humano chamada faculdade da linguagem, e que é ela 

que nos permite adquirir uma língua. Essa faculdade inata, de acordo com Chomsky, 

distinguiria o ser humano dos outros primatas superiores e das demais espécies animais. 

Assim, com o surgimento do Gerativismo, a linguagem humana passou a ser vista não como 

um comportamento socialmente condicionado, mas um dispositivo mental inato. Nessa 

perspectiva, considera-se que os falantes são dotados de uma língua interna, ou gramática 

universal (GU), constituída por um número finito de regras, e que, a partir dessas regras, eles 

conseguem entender e criar um número infinito de frases, inclusive as nunca antes formuladas 

ou ouvidas. Essa capacidade é denominada pelos gerativistas de criatividade. Em decorrência 

dessa concepção, as investigações empreendidas acerca da linguagem se limitariam aos 

fatores internos, de caráter individual, e disso resulta a escolha, pelos gerativistas, de não 

priorizar os aspectos extralinguísticos em suas análises. 

Esse entendimento conduziu a um estudo de cunho racionalista (em oposição ao 

empiricismo proposto por Skinner) e à busca pela elaboração de ―um modelo teórico formal, 

inspirado na matemática, capaz de descrever e explicar abstratamente como é que funciona a 

linguagem humana‖ (KENEDY, 2008, 127). Observar o funcionamento da linguagem, na 

concepção gerativista, correspondia a verificar a competência linguística do falante, ou seja, 

seu conhecimento linguístico inconsciente acerca da língua. Questões referentes ao 

desempenho linguístico, ou seja, ao uso concreto da língua, deveriam ser descartadas, posto 

que problemas de execução (como, por exemplo, erros de pronúncia) estão, comumente, 

relacionados a fatores não linguísticos (conhecimento de mundo, desequilíbrio emocional, 

nível de atenção) e não indicam, necessariamente, comprometimento da competência. 

Estabelece-se, assim, uma dicotomia entre competência e desempenho, que indica um 

posicionamento cartesiano da parte de Chomsky e abre espaço para inferir que, no aparato 

conceitual do gerativismo, não se admite uma relação direta entre os processos mentais e os 

da ordem do uso. 

O confronto a essa perspectiva iniciou-se ainda na segunda metade do século XX, por 

iniciativa de linguistas que, na busca por uma abordagem que contemplasse os aspectos 

semânticos da linguagem, passaram a questionar o pressuposto da autonomia sintática. Tal 

atitude culminou em dissidência dentro da corrente gerativista, e pesquisadores como George 
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Lakoff, Háj Ross, James McCawley e Paul Postal principiaram, em meados dos anos 1970, os 

estudos linguísticos baseados na noção de mente corporificada, ou seja, um aparato cognitivo 

composto por estruturas surgidas da interação entre o corpo e o ambiente. Desse modo, a 

dicotomia mente/corpo, herança cartesiana, dá lugar a uma abordagem que valoriza o papel do 

corpo humano na construção do aparato cognitivo e, consequentemente, nas práticas 

relacionadas à linguagem.  

A princípio, a LC tinha cunho predominantemente filosófico. É pouco provável que o 

percurso dos cognitivistas fosse iniciado de modo diferente, dadas as motivações de Lakoff e 

Johnson, responsáveis pela publicação do livro fundante da nova perspectiva que se 

desenhava. Em Metaphors we live by
13

, os dois autores propõem o chamado Realismo 

Experiencial, paradigma que iria de encontro a certos postulados caros à Linguística e à 

Filosofia ocidental. Eles justificam essa iniciativa mencionando o interesse, compartilhado 

por ambos, sobre  

    [...] como as pessoas compreendem sua linguagem e suas experiências. 

Quando nós nos encontramos pela primeira vez, no início de janeiro de 

1979, nós descobrimos que dividíamos, também, um senso de que as visões 

sobre sentido na filosofia e na linguística ocidentais são inadequadas – que 

―sentido‖ nessas tradições tem muito pouco a ver com o que as pessoas 

consideram significativo em suas vidas [grifos dos autores] (LAKOFF; 

JOHNSON, [1980]2003, p. ix [tradução minha]
 14

). 

 

 As ―visões inadequadas‖ às quais Lakoff e Johnson se referem compõem os paradigmas 

Objetivista e Subjetivista, acerca dos quais farei uma breve explanação com o objetivo de 

confrontá-los com a perspectiva da LC. 

Conforme o Paradigma Objetivista, o mundo é constituído por objetos que são 

reconhecidos e conceptualizados pelo homem com base em propriedades a eles inerentes. 

Assim, conhecer o mundo equivale a reconhecer as características das entidades que o 

compõem. Daí vem a concepção de linguagem como a expressão de palavras correspondentes 

a conceitos que, por sua vez, simbolizam as categorias às quais pertencem as entidades do 

mundo. Assim, qualquer recurso que ―mascare‖ a ―verdade‖ detectável nesse mundo não pode 

ser aceito, posto que turva a razão – que tem caráter transcendental, pois não se situa na 

                                                           
13

 Traduzido no Brasil como Metáforas da vida cotidiana. 
14

 ―[...] how people understand their language and their experience. When we first met, in early January 1979, we 

found that we shared, also, a sense that the dominant views on meaning in Western philosophy and linguistics are 

inadequate – that ―meaning‖ in these traditions has very little to do with what people find meaningful in their 

lives‖. 
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mente, tampouco no corpo humano. Não à toa, a figuratividade é vista, conforme esse 

paradigma, como mero tropo linguístico e até mesmo como desvio, por deturpar a realidade.  

 Em oposição ao Paradigma Objetivista, surge o Subjetivista. Esse confronto é 

evidenciado por Lakoff e Johnson ([1980]2003, p.189), que explicam: 

                                    Cada um se define por oposição ao outro e vê o outro como inimigo. O 

Objetivismo toma por aliadas a verdade científica, a racionalidade, a 

precisão, a justiça e a imparcialidade. O Subjetivismo toma por aliados as 

emoções, o conhecimento intuitivo, a imaginação, os sentimentos humanos, 

a arte, e uma verdade mais ―elevada‖. [tradução minha]
 15 

 

 Desse modo, o Paradigma Subjetivista se constituiu como reação ao entendimento de 

que a relação entre homem e conhecimento se pauta pela verificação de condições de verdade. 

Compreende, ainda, a consciência espiritual e a sensibilidade estética como elementos que 

fazem parte da condição humana.  

 É evidente, portanto, que os ―mitos‖ do Objetivismo e do Subjetivismo situam-se em 

extremos, revelando uma polarização que só reforça a tendência à dicotomização observada 

desde a Antiguidade Clássica. De um lado, o Objetivismo se ancora na tradição que dominou 

a Filosofia ocidental, desde os pré-socráticos, de que existe uma razão transcendental, a 

priori, responsável pela percepção da ―verdade‖ e desatrelada das habilidades corporais; do 

outro, o Subjetivismo vê o homem como senhor dos conceitos que constrói por meio da 

própria criatividade, sem considerar, porém, as influências do meio ambiente e dos fatores 

sociais e culturais sobre o ser humano. Portanto, em ambas as perspectivas, não se pode falar 

sobre uma interação cérebro/mente/corpo/mundo.  

 Em decorrência disso, o Objetivismo e o Subjetivismo são confrontados por Lakoff e 

Johnson, que propõem o Realismo Experiencialista. Segundo os autores, 

 

O que estamos oferecendo na explicação experiencialista da compreensão e 

da verdade é uma alternativa que nega que o objetivismo e o subjetivismo 

sejam nossas únicas escolhas. Rejeitamos a concepção objetivista de uma 

verdade absoluta e incondicional, sem adotar a alternativa subjetivista de 

verdade obtida apenas por meio da imaginação [...] A razão, no mínimo, 

envolve a categorização, a implicação, a inferência. A imaginação, em um 

dos seus muitos aspectos, implica ver um tipo de coisa em termos de outro 

tipo de coisa, o que denominamos pensamento metafórico [...]  

                                                           
15

 ―Each defines itself in opposition to the other and sees the order as the enemy. Objectivism takes as its allies 

scientific truth, rationality, precision, fairness, and impartiality. Subjectivism takes as its allies the emotions, 

intuitive insight, imagination, humaneness, art, and a ‗higher‘ truth‖. 
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   Uma abordagem experiencialista permite-nos estabelecer também uma ponte 

entre os mitos objetivista e subjetivista no que se refere à imparcialidade e à 

possibilidade de ser justo e objetivo. (LAKOFF; JOHNSON, [1980]2003, p. 

192-193 [tradução minha]
 16

). 
 

 Trata-se, portanto, de uma abordagem que busca um meio-termo na escala em que 

Objetivismo e Subjetivismo se mostram em extremos opostos. O Realismo Experiencialista 

postula a integração entre homem e mundo, corpo e mente, de modo que emoções e 

abstrações devem ser conceptualizados a partir de elementos mais concretos, de base 

corpórea, os quais se construiriam por meio das nossas experiências e emergiriam na língua, 

na forma, por exemplo, de construções metafóricas reveladoras das nossas visões. Nesse 

sentido, não há verdade absoluta, ou melhor, há diversas ―verdades‖, que nada mais são do 

que percepções acerca do mundo construídas a partir de um dado sistema conceptual de 

natureza experiencial e socioculturalmente situado. Considerando-se que não há uma 

realidade fixa, inquestionável e de caráter totalmente exterior ao homem, os conceitos que 

este constrói não podem ser concebidos como estruturas estanques. De fato, os hábitos, as 

necessidades, os objetivos e as crenças humanas se modificam, e esse (re)ajuste ocorre, 

também, nas estruturas cognitivas.  

Essa visão é reforçada por Gibbs (2005), que define cognição como o processo de 

engajamento do corpo em um mundo físico e cultural. Em decorrência disso, o pensamento é 

a própria ação do homem no ambiente com o qual interage. Assim, pode-se conceber a mente 

como sendo o próprio corpo, afinal, sem ele não há pensamento nem linguagem. Essa 

premissa da mente corporificada pode ser confirmada, segundo o autor, por meio da 

ocorrência de expressões tais como meter o nariz onde não se é chamado
17

, colocar palavras 

na boca de alguém
18

, entrar em um ouvido e sair pelo outro
19

, em que se podem perceber 

metáforas baseadas em experiências corpóreas. 

                                                           
16

 ―What we are offering in the experientialist account of understanding and truth is an alternative which denies 

that subjectivity and truth are our only choices. We reject the objectivist view that there is absolute and 

unconditional truth without adopting the subjectivist alternative of truth as obtainable only through the 

imagination, unconstrained by external circumstances [...] Reason, at the very least, involves categorization, 

entailment, and inference. Imagination, in one of its many aspects, involves seeing one kind of thing in terms of 

another kind of thing – what we have called metaphorical thought [...]  

An experientialist approach also allows us to bridge the gap between the objectivist and subjectivist myths about 

impartiality and the possibility of being fair and objective‖. 
17

 A expressão originalmente mencionada por Gibbs (2005) é ―poke noses into things‖ (p. 102), em tradução 

livre, meter o nariz dentro das coisas.   
18

 No original, ―one puts words in something‘s mouth‖ (GIBBS, 2005, p. 101). 
19

 No original, ―goes in one ear and outs the other‖ (GIBBS, 2005, p.101). 
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Muitas dessas considerações sobre a base corpórea da linguagem e do pensamento, 

feitas por cognitivistas da segunda geração a partir da observação das práticas linguísticas 

cotidianas, encontram respaldo empírico em relatos de experimentos que os pesquisadores da 

TNL vêm divulgando para comprovar que a cognição é, de fato, situada mental e fisicamente, 

posto que os fenômenos a ela concernentes não ocorrem em um ―limbo‖ extracorpóreo, mas 

se concretizam na forma de conexões entre redes neurais. Portanto, a TNL vem não para 

desmerecer o que há de filosófico na LC, e sim para confirmar e reforçar premissas que se 

mantêm, até hoje, no coração desta área. Nesse sentido, esta tese apresentará, a partir de 

agora, os desdobramentos advindos da incorporação da TNL aos estudos cognitivistas sobre a 

linguagem, fornecendo um detalhamento de conceitos e de categorias analíticas 

imprescindíveis à análise do corpus escolhido para este trabalho. Alguns deles, inclusive, já 

fazem parte do arcabouço da LC desde o surgimento da área, mas ganham novas cores à luz 

da TNL, conforme pode ser visto no subtópico a seguir, que trata da categorização. Embora 

não venha a ser mencionado na análise dos dados, esse conceito precisa ser apresentado, posto 

que seu entendimento auxiliará a compreensão de categorias analíticas como esquemas e 

frames.   

 

     1.3. Categorização: organizando nossos espaços físicos e socioculturais 

O conceito de categorização refere-se à função básica da linguagem, qual seja, 

―organizar, em termos de classes, a imensa variedade de entidades que constituem o ambiente 

externo, dando-lhes significações particulares, com o propósito de resolvermos certas 

disponibilidades e atingirmos objetivos considerados importantes‖ (DUQUE; COSTA, 2012, 

p. 19). Não é exagero dizer que vivemos em função de categorias. A todo instante, 

organizamos o mundo de maneira a ordenar, por exemplo, certos objetos nas categorias 

Mobiliário, Instrumentos musicais, Vestuário, Alimentos, Produtos de limpeza; a estabelecer 

grupos distintos como sendo de Colegas de trabalho, Amigos, Familiares, Desafetos; ou, 

ainda, a definir o que parece ser Masculino ou Feminino, Sagrado ou Profano, Novo ou Velho 

e assim por diante.  

Essa organização se dá com base em inúmeros fatores relacionados à sociedade, à 

cultura, às relações do nosso corpo com o ambiente e mesmo em nossa subjetividade – que, 

por sua vez, também se alicerça no modo como nos relacionamos com o mundo. Assim, ao 

passo que um fenômeno da natureza pode ser encarado de formas distintas em culturas 
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diferentes, e dois amigos podem ter opiniões divergentes acerca da atuação do governante de 

um país, há outras categorias construídas com base em certos universais conceptuais, oriundos 

do fato de termos a mesma configuração corpórea. 

As Ciências Cognitivas têm dado grandes contribuições ao estudo sobre os processos 

de categorização. Mas, muito antes disso, na Antiguidade Clássica, eles já eram objeto de 

especulações. Aristóteles, por volta de IV a. C, defendia que era possível compreender o 

mundo através de nosso pensamento lógico e, por meio deste, perceber a essência das coisas e 

não só pensar, como também falar e argumentar corretamente a respeito delas. Tratava-se, 

portanto, de uma abordagem fundamentalmente objetivista, segundo a qual, ao nomearmos 

uma entidade, traçávamos um perfil para diferenciá-la das demais categorias. Assim, 

importava observar os chamados traços essenciais, ou seja, as formas gerais dessas entidades 

(dar atenção à forma, como, por exemplo, o fato de ser bípede ou quadrúpede ou de ser 

masculino ou feminino, deixando em segundo plano detalhes como cor dos cabelos e dos 

olhos ou altura), pois esses traços definiriam se um elemento pertence ou não a uma categoria. 

Assim, entidades que compartilhassem os mesmos traços essenciais pertenceriam, sempre, a 

um mesmo conjunto. Desse modo, um ser que tem penas, bico e a capacidade de voar jamais 

seria colocado na categoria de seres humanos, mas na das aves. Posto que as categorias eram 

consideradas coisas a priori e o homem teria apenas de percebê-las e classificá-las conforme a 

essência que as compunha, pensava-se que a linguagem não desempenhava papel algum além 

de instrumentalizar a representação do que já estava posto no mundo. 

Essa concepção está na raiz da Teoria Clássica do Significado e da Categorização 

(BRUNER; GOODNOW; AUSTIN, 1956, apud DUQUE; COSTA, 2012), que postula, em 

relação a cada categoria, ser:  

a) definida em termos de traços necessários e suficientes, de modo que um membro só 

pode pertencer a uma categoria caso tenha todos os traços que a definem;  

b) um conjunto de membros com traços binários, ou seja, eles possuem ou não um 

traço, de modo a entrar ou não em uma categoria;  

c) muito bem delimitada, de maneira que há as coisas que pertencem e as que não 

pertencem a uma categoria, sem ambiguidades;  
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d) composta por entidades que compartilham, todas, o mesmo status, não existindo, 

portanto, membros melhores ou piores do que os outros;  

e) caracterizada pela correlação perfeita entre os atributos que a definem, de tal modo 

que, identificada a categoria em que uma entidade se inclui, reconhecemos nesta os traços que 

a definem como membro dessa categoria.  

A discussão acerca da relação entre linguagem e realidade também está presente na 

teoria figurativa da linguagem de Ludwig Wittgenstein (1953). Segundo o filósofo, é possível 

relacionar palavras a entidades porque existe, entre a linguagem e o mundo, uma 

correspondência decorrente do fato de ambos partilharem a mesma forma lógica. Para ilustrar 

essa ideia, Wittgenstein recorre a uma analogia com a pintura: uma tela de lona é um objeto 

diferente de uma paisagem, mas isso não impede que o pintor represente essa paisagem na 

tela por meio de manchas de tinta, as quais correspondem aos elementos afigurados na 

pintura. Assim também reunimos palavras – e não coisas – em um enunciado cuja forma 

lógica é a mesma das coisas descritas, de acordo com o autor.  

Essa concepção remonta à primeira fase do trabalho de Wittgenstein. Posteriormente, 

ele reformulou as próprias ideias e passou a propor a noção de semelhança de família, ou seja, 

um ponto em comum entre as várias faces de um mesmo conceito. Desse modo, o significado 

de um termo decorre da soma total dos seus diversos usos possíveis. Daí vem a defesa, por 

parte do filósofo, de que se busquem os usos das palavras e das orações; vincula-se a essa 

proposta a noção de jogos de linguagem. Conforme Wittgenstein (1953, p. 11),  

[...] quantos tipos de sentenças há? Digam-se, asserções, questões e 

comandos? – Há inumeráveis tipos: inumeráveis tipos diferentes de 

uso do que chamamos ―símbolos, ―palavras‖, sentenças. E essa 

multiplicidade não é algo fixo, que acontece de uma vez por todas; 

mas novos tipos de linguagem, novos, como podemos dizer, jogos de 

linguagem surgem, e outros se tornam obsoletos e são esquecidos. 

[grifo do autor] [tradução minha]
 20

.  

           

            A título de exemplo, o filósofo menciona a dificuldade de se conceituar JOGO. Ele 

lembra que há diversos tipos de jogos (de cartas, de bola, de tabuleiro), entre os quais pode 

                                                           
20 “[...] how many kinds of sentence are there? Say assertion, question, and command?—There are countless 

kinds: countless different kinds of use of what we call ‗symbols‘, ‗words‘, ‗sentences‘. And this multiplicity is 

not something fixed, given once for all; but new types of language, new language-games, as we may say, come 

into existence, and others become obsolete and get forgotten‖. 
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haver alguma semelhança, mas não há uma propriedade comum que os distinga do que seria 

um NÃO JOGO. O que ocorre com JOGO, segundo Wittgenstein (1953, p.32) é comum a 

tantas outras categorias que, longe de se apresentarem como terrenos muito bem delimitados, 

apresentam algumas semelhanças compartilhadas entre seus membros: 

[...] vemos uma complicada rede de semelhanças que se sobrepõem e se 

cruzam: às vezes semelhanças gerais, às vezes semelhanças de detalhes [...] 

Eu acho que não há melhor expressão para caracterizar essas semelhanças do 

que "semelhanças de família"; para as várias semelhanças entre membros de 

uma família, estrutura, características, cor dos olhos, andar, temperamento, 

etc, etc. se sobrepõem e se cruzam da mesma forma [tradução minha]
 21

.  

 

           O caráter não homogêneo da categorização é reafirmado em concepções surgidas no 

seio do cognitivismo, como a noção de protótipo, proposta pela psicóloga norte-americana 

Eleanor Rosch nos anos 1970. Para Rosch (1978, apud DUQUE; COSTA, 2012), dentro de 

uma categoria existe uma espécie de núcleo, um ponto de referência, ou seja, o elemento que 

mais recorrentemente é lembrado quando se pensa nessa categoria; os demais membros dela 

se organizariam mais à margem, por terem menos semelhança com o protótipo da categoria. 

A Teoria dos Protótipos (doravante, TP) ganhou reforço com o estudo acerca das cores 

básicas, desenvolvido por Berlin e Kay (1976, apud DUQUE, s.d, s.p.), que reforça a ideia de 

as categorias linguísticas não terem natureza arbitrária, mas se organizarem em uma espécie 

de continuum no qual há algumas entidades mais centrais e outras mais periféricas: 

 
  

Embora seja certo que as línguas apresentem uma grande variedade de 

termos de cor, a evidência experimental assinala que existe um inventário 

universal de onze cores focais (termos de nível básico), de base cognitivo- 

perceptual. Assim, contrariamente à visão estruturalista, a divisão e 

organização do continuum da cor em categorias não se constitui em termos 

de unidades discretas, mas sim, em torno de entidades focais (mais centrais, 

mais estáveis). Cada categoria de cor tem uma cor focal, um exemplar 

central primário, de cuja generalização depende a classe de denotação 

completa da categoria e cuja existência está determinada por fatores 

biológicos (o olho humano), cognitivos e, inclusive, ambientais. Assim, as 

categorias de cor têm centro e periferia e seus membros, em consequência, 

não têm todos o mesmo status (existem roxos melhores, verdes melhores, 

amarelos melhores etc.), além disso, os exemplares focais permanecem 

constantes dentro da categoria, independentemente da quantidade de termos 

                                                           
21 “[...] we see a complicated network of similarities overlapping and criss-crossing: sometimes overall 

similarities, sometimes similarities of detail [...] I can think of no better expression to characterize these 

similarities than "family resemblances"; for the various resemblances between members of a family: build, 

features, colour of eyes, gait, temperament, etc. etc. overlap and criss-cross in the same way‖. 
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de cor, ou seja, independentemente do fato de estarem ou não lexicalizadas, 

na língua, outras cores.  
 

Considerando o continuum dentro de uma categoria, cada uma delas se dividiria, 

conforme a TP, em três níveis: o supraordenado, o básico e o sub-ordenado. O nível básico tem 

recorrência mais alta dentro de uma categorização; o sub-ordenado estaria em menor recorrência 

do que o básico, mas ainda dentro da categoria; e o supraordenado acomoda um elemento de 

característica mais geral, mais ampla. Conforme Duque e Costa (2012, p.38), pode-se pensar, 

por exemplo, no continuum animal > cachorro > boxer, em que ―ANIMAL (nível 

supraordenado) oferece menos informação que CACHORRO (nível básico), enquanto que 

[sic] BOXER (nível sub-ordenado) oferece um aumento de informação complementar, mas à 

custa de uma maior carga mental de classificação‖. 

O que foi dito até o momento sobre a TP compõe a primeira versão da teoria. Uma 

reformulação foi proposta porque a concepção de protótipo evocava a ideia de que, em sendo 

um exemplar idôneo, ele acabaria por se distinguir dos membros mais periféricos. É 

importante lembrar, também, que pode haver protótipos distintos em uma mesma categoria, 

pelo fato de ela ser vista de modos diferentes em decorrência de particularidades sociais e 

culturais. Assim, habitantes de diversos países, ou de comunidades ou classes sociais 

diferentes localizadas em uma mesma nação, constroem um protótipo bem diferente para 

CASA, por exemplo. 

Em decorrência dos problemas apresentados na TP clássica, Kleiber (1995, apud 

DUQUE; COSTA, 2012) propõe uma versão estendida, em que o conceito de protótipo é 

substituído pelo de efeitos prototípicos, a saber, formas diferentes assumidas pelo que seria 

considerado protótipo, dependentes do modelo que as cria. Além disso, adiciona-se a noção de 

semelhança de família (WITTGENSTEIN, 1953). Entende-se, a partir disso, que os elementos 

de uma categoria se organizam lado a lado, de maneira que a cadeia inteira precisa ser 

considerada para que se compreenda o vínculo entre o primeiro e o último componente. 

Assim, admite-se que uma categoria é composta por vários tipos de subcategorias, 

―relacionadas de tal forma que entre elas pode não haver nada em comum, como na 

organização AB, BC, CD, DE, em que a última nada tem em comum com a primeira, a não 

ser as relações de semelhança‖ (DUQUE; COSTA, 2012, p. 39). Essa organização pode ser 

melhor entendida observando-se a figura a seguir. 
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Figura 1: estruturação prototípica em semelhança de família. Fonte: Kleiber, 1995, apud DUQUE; 

COSTA, 2012, p. 39 (com adaptações). 

 Ao postular que não existe mais um exemplar idôneo, dentro de uma categoria, a ser 

reconhecido como modelo pelos indivíduos, a nova versão da TP abre espaço para que se 

pense acerca das escolhas feitas por estes no uso da linguagem. Essa noção de protótipo pode 

ser considerada convergente com o conceito de categorias radiais (LAKOFF, 1987). Trata-se 

da ideia de que uma categoria se organiza numa espécie de gradação: há um caso mais central, 

por melhor representar a categoria, e extensões que caracterizam as ligações possíveis entre 

esse membro localizado no centro e os demais, mais distantes da subcategoria central. 

Pensando-se, por exemplo, na categoria MÃE, há o caso central, ou seja, a mãe prototípica, 

aquela que melhor corresponde aos estereótipos sociais da figura materna; e há vários outros 

casos ou subcategorias (mãe-de-leite, mãe adotiva, mãe de criação, madrasta) menos centrais, 

mas que ao mesmo tempo correspondem a outros aspectos do ―modelo‖ de MÃE e se 

constituem como ―variantes‖ do modelo central. Lakoff (1987, p. 91) explica que  

Essas variantes não são geradas a partir do modelo central por regras gerais; 

em vez disso, elas são estendidas mediante convenções e devem ser 

aprendidas uma a uma. Mas as extensões de forma alguma são aleatórias. O 

modelo central determina as possibilidades para as extensões, junto com as 

possíveis relações entre o modelo central e os modelos de extensão (…) 

Como vimos no caso de mãe, a estrutura radial dentro de uma categoria é 

outra fonte de efeitos prototípicos. Dentro das categorias radiais em geral, 

subcategorias menos centrais são entendidas como variantes das categorias 

mais centrais. Então, mãe biológica e mãe adotiva não são compreendidas 

puramente em seus próprios termos; elas são compreendidas com base em 

sua relação com o modelo central de mãe. [grifos do autor] [tradução 

minha]
22 

                                                           
22

 These variants are not generated from the central model by general rules; instead, they are extended by 

convention and must be learned one by one. But the extensions are by no means random. The central model 

determines the possibilities for extensions, together with the possible relations between the central model and the 

extension models (…)  

As we saw in the case of mother, radial structure within a category is another source of prototype effects. Within 

radial categories in general, less central subcategories are understood as variants of more central categories. Thus 

birth mother and foster mother are not understood purely on their own terms; they are comprehended via their 

relationship to the central model of mother.  



38 

 

 A noção de radialidade, ainda de acordo com Lakoff (1987), coaduna-se com o 

entendimento de que, em sendo a linguagem parte da cognição, as categorias conceptuais 

gramaticalmente marcadas desempenham um importante papel quando se trata de 

compreender a natureza das categorias cognitivas em geral. Um exemplo disso, relatado pelo 

autor com base em estudo de Dixon (1982, apud LAKOFF, 1987), é o do idioma Dyirbal, 

uma língua aborígene da Austrália que revela um sistema de categorização, à primeira vista, 

estranho aos ocidentais. Uma das características do Dyirbal é o fato de que, no processo de 

classificação, é necessário que o falante use, antes do substantivo em questão, uma variante de 

uma das seguintes palavras: bayi, balan, balam, bala. O termo balan, por exemplo, classifica 

os seguintes elementos: mulheres, cachorros, alguns tipos de cobra, a maioria dos pássaros, 

escorpiões, grilos, algumas árvores, o sol e as estrelas, entre outros que dificilmente seriam 

reunidos em um mesmo grupo considerando-se a tradição ocidental. Mas o fato é que há, na 

base desse sistema de categorização, princípios referentes a experiências cotidianas e a mitos 

e crenças desses aborígenes que justificam o agrupamento em questão.  

 O domínio da experiência, como nomeia Lakoff, poderia explicar o fato de mulheres 

serem classificadas do mesmo modo que o sol, pois ambas as entidades são consideradas 

femininas. Além disso, os falantes do Dyirbal creem, por exemplo, que pássaros são espíritos 

de mulheres e que grilos são velhas senhoras. Nesse caso, a categorização de pássaros, 

mulheres e grilos em um mesmo grupo estaria apoiada no que o autor chama de princípio do 

mito-e-crença. É importante observar que há um pequeno número de exceções, a exemplo de 

pássaros que não são classificados por balan, e que Dixon, conforme Lakoff, não conseguiu 

explicar. Por outro lado, em alguns casos parece haver o princípio da importância de 

propriedade, postulado pelo mesmo Dixon, segundo o qual uma característica que faz uma 

entidade se distinguir notavelmente do seu grupo é responsável por fazer com que ela seja 

categorizada como participante de outro. A periculosidade do peixe-pedra, por exemplo, seria 

o motivo de o animal não figurar, com os outros peixes, no grupo de indivíduos cujos nomes 

são precedidos por bayi, mas no conjunto que agrupa entidades perigosas e outras que, de 

algum modo, estão ligadas à ação de lutar, às quais se relaciona balan.  

 Embora o sistema de categorização dos falantes do Dyirbal pareça muito peculiar, ele 

revela, segundo Lakoff, características inerentes aos demais sistemas de categorização 

humana. A exemplo do que se constatou a partir da observação da diversidade categorial que 

envolve o conceito de mãe conforme a cultura ocidental, há, no Dyirbal, princípios tais como 
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o da centralidade e o do encadeamento. No grupo de substantivos precedidos por bayi, por 

exemplo, mulheres são mais centrais do que o sol, mas há algum tipo de ligação entre esses 

membros e deles com outros; assim, mulheres são ligadas ao sol, que é ligado a queimaduras 

causadas pela exposição ao sol, que, por sua vez, são ligadas a um animal cuja ferroada dói 

tanto quanto uma queimadura desse tipo. Trata-se, portanto, de ligações entre entidades que 

têm características bastante distintas entre si, mas que compartilham algum aspecto do 

domínio da experiência, o qual, de acordo com Lakoff, também engloba o princípio do mito-

e-crença e o da importância de propriedade, pois ambos são concernentes a experiências 

significativas para a categorização. Assim, reforça-se a importância da cultura nos processos 

de categorização. 

 Ainda com relação à influência da cultura, o autor observa, baseado em Schmidt 

(1985, apud LAKOFF, 1987), que, nos anos 1980, jovens falantes do Dyirbal que cresceram 

expostos à televisão, ao rádio e ao ensino em inglês, ou seja, experiências distintas daquelas 

vivenciadas por seus pais, demonstravam, em suas falas, mudanças no sistema de 

categorização. O Dyirbal tradicional ainda era falado entre pessoas com cerca de 45 anos ou 

mais, enquanto falantes com menos de 35 anos falam uma forma um pouco mais simplificada, 

que indicava a quebra de algumas estruturas radiais. Por exemplo, linhas e lanças de pesca, 

que antes ligavam-se a peixes em um mesmo grupo, passaram a ser precedidas, na fala, por 

bala, utilizada em referência aos objetos inanimados; isso, segundo Lakoff (1987, p. 98), 

indica que ―o ato da pesca é perdido como um domínio relevante à categorização‖ [tradução 

minha]
23

. O autor destaca, ainda, a ocorrência de variações entre os cinco falantes pesquisados 

que são típicas das mudanças rápidas, de modo que enquanto um deles mantinha os peixes-

pedra no grupo de entidades que oferecem perigo, outro parecia ter apagado essa ligação, pois 

classificava esse peixe junto a seres caracterizados por causar irritação (incluindo-se, nesse 

grupo, alguns arbustos e árvores). Já entre os mais jovens, a quebra da radialidade foi drástica, 

pois foram preservados apenas os casos centrais das classes definidas por bayi (humanos do 

gênero masculino e animais não humanos) e balan (mulheres), enquanto a classe dos 

substantivos classificados por bala foi reservada a todas as outras entidades. Percebe-se, com 

relação a esses falantes mais jovens, a perda total das ligações fundamentadas em mitos e 

crenças.  

                                                           
23

 ―(…) fishing is lost as a domain relevant to categorization‖.  



40 

 

 Os exemplos explorados por Lakoff para explicar a noção de radialidade evidenciam, 

portanto, como manifestações concernentes às práticas sociais e às escolhas (e, 

consequentemente, à cognição) dos indivíduos devem ser consideradas por teorias que se 

proponham a dar conta de fenômenos relacionados à linguagem. Além disso, o autor procura 

deixar claro que se deve pensar na categorização não como a simples identificação e análise 

dos membros de uma categoria de modo a determinar quão próximos ou distantes eles se 

encontram do protótipo. Nesse sentido, embora a semântica proposta por Lakoff tenha base na 

prototipia, o próprio autor defende que ―é necessário ir além. É preciso [...] que se trate das 

estruturas conceituais com maior profundidade, procurando verificar quais as fontes dos 

efeitos prototípicos‖ (FELTES, s.d., p. 13-14). Essas fontes, segundo o autor, são os modelos 

cognitivos idealizados (doravante, MCI), definidos por McCauley (1987, p. 292-293, apud 

FELTES, s.d., p. 6), como   

  [...] construtos mentais simplificados que organizam vários domínios da 

experiência humana, tanto prática quanto teórica [...] Tais estruturas devem 

ser idealizadas. Isso significa, entre outras coisas, que elas selecionam dentro 

de todos os traços possíveis do estímulo aqueles que são sistematicamente 

mais eficazes (em domínios mais puramente teóricos) ou significativos, 

social ou instrumentalmente (em domínios práticos). 

 

Lakoff (1987) explica o que é um MCI a partir do seguinte exemplo: a palavra ―terça-

feira‖ pode ser definida com relação a um modelo idealizado que inclui o ciclo natural 

definido pelo movimento do sol, a convenção a partir da qual se define a caracterização do 

fim do dia e do início do seguinte, e uma sequência cíclica de sete dias que se convencionou 

chamar de ―semana‖. Nesse modelo, a semana é um todo composto por sete partes 

organizadas em uma sequência linear, sendo cada uma dessas partes chamada de ―dia‖, e o 

terceiro desses dias é a ―terça-feira‖. O autor acrescenta, ainda, que, de modo similar, o 

conceito ―final de semana‖ requer a noção de que existem cinco ―dias úteis‖, após os quais há 

um intervalo de dois dias que finaliza a composição da semana de sete. Esse modelo é dito 

idealizado porque a semana de sete dias não existe, por si e objetivamente, na natureza, mas 

trata-se de uma criação humana. Da mesma maneira, em outras culturas, há a noção de 

semana, mas com variações. Na cultura Balinesa, por exemplo, três calendários distintos se 

alternam, o que revela um MCI bem diferente do que está na raiz da conceptualização da 

nossa semana de sete dias.  
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A partir do exemplo das diferentes noções de semana, pode-se compreender um MCI 

como uma estrutura que não vai, necessariamente, ser sempre a mesma em se tratando da 

conceptualização de um determinado objeto, ocorrência ou fenômeno. Nesse sentido, o autor 

recupera de Fillmore (1982, apud LAKOFF, 1987) o exemplo da categoria ―solteirão‖. Essa 

palavra é comumente utilizada, em sociedades como a nossa – em que há certas expectativas 

com relação ao casamento e à idade com pessoas se casam –, em referência a um homem 

adulto que não casou. Porém, nesse MCI de ―solteirão‖ não se encaixam, por exemplo, o 

papa; um homem que cresceu na selva após ser abandonado lá sozinho; uma pessoa que, a 

despeito de conviver há longo tempo com seu par, ainda não assinou os papéis do casamento. 

Nenhum dos três casos é representativo da categoria ―solteirão‖. Por meio desse exemplo, 

Lakoff (1987) destaca o fato de MCI serem bastante simplificados, no sentido de não se 

encaixarem perfeitamente nas ocorrências com as quais lidamos em nossa interação com o 

mundo. Não à toa, são chamados ―modelos‖, e ―é com base nesses modelos que uma 

determinada categoria ou subcategoria ou submodelo é julgado prototípico, na medida em que 

a prototipicidade será gerada a partir do(s) modelo(s) que está(ão) sendo utilizado(s) numa 

situação particular de interação‖ (FELTES, s.d., p.13). 

Verifica-se, portanto, que o conceito de MCI evoca a ideia de que, por trás dos 

processos de categorização, há estruturas mentais que, a despeito das variações culturalmente 

motivadas, configuram-se como um aparato previamente constituído que se encontra pronto 

para ser ativado. Esse caráter relativamente estático até pode não coadunar com o que a TNL 

afirma acerca da dinamicidade das estruturas neurais envolvidas nos processos de construção 

de sentidos, conforme será visto nos subitens a seguir; porém, a noção de MCI pode ser 

tomada como básica para os postulados da TNL. Afinal, ao apresentar esse conceito, Lakoff 

chama atenção para a necessidade de, ao investigar fenômenos concernentes à capacidade de 

conceptualização do ser humano, partir do pressuposto de que somos dotados de estruturas 

mentais construídas a partir da nossa interação com o mundo. Conforme Lakoff (1987, p. 341) 

                                      [...] modelos cognitivos, em nosso sentido, não são representações internas 

da realidade externa. Não são por duas razões: primeiro, porque eles são 

entendidos em termos de corporalidade, não em termos de uma conexão 

direta com o mundo externo; e segundo, porque eles incluem aspectos 

imaginativos da cognição como a metáfora e a metonímia [grifo do autor] 

[tradução minha]
24

. 

                                                           
24

 ―[...] cognitive models in our sense are not internal representations of external reality. They are not for two 

reasons: first, because they are understood in terms of direct connection to the external world; and second, 

because they include imaginative aspects of cognition such as metaphor and metonymy. 
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Em sendo assim, a teoria dos MCI fornece uma visão da cognição humana em que se 

reforça a natureza corporificada da mente (que já era anunciada em LAKOFF; JOHNSON, 

1980) e se ressalta a importância de buscar o aparato que fundamenta os processos de 

categorização. De modo semelhante, a TNL propõe, em consonância com uma das premissas 

centrais da LC, que a categorização seja entendida como a função básica da linguagem. Na 

perspectiva neural, nós somos capazes de categorizar o mundo porque combinamos todas as 

estruturas cognitivas que as pistas linguísticas ativam, de maneira que vários componentes se 

conectam de forma apropriada para que consigamos compreender que estamos diante de um 

objeto ou de um cenário, não de vários elementos isolados e desconectados. Mas, com relação 

aos MCI, avança ao assumir uma visão mais dinâmica dos processos cognitivos e, além disso, 

poder contar com o apoio de achados empíricos para fazer predições e, até mesmo, afirmações 

acerca dos processos de conceptualização humanos, conforme será visto adiante.  

 Porém, ainda persiste, entre pesquisadores de fenômenos concernentes à cognição, a 

dúvida sobre como o ser humano consegue unir, na forma de um conceito, tantas informações 

processadas por circuitos neurais distintos. Nesse sentido, embora ainda não se consiga 

responder essa pergunta com precisão em termos de ação neural, a TNL defende que a 

linguagem está no cerne desse processo. Para tanto, parte-se do pressuposto de que o sentido 

―passa a ser estruturado no cérebro por meio de representações específicas de percepção e 

ação (em vez de meros símbolos abstratos). De acordo com esse enfoque, ao invés de a 

linguagem ser concebida como um módulo separado da mente, ela é analisada em conjunto 

com os sistemas cognitivos dedicados à percepção e à ação‖ (DUQUE, 2013, p. 470). Assim, 

a construção de conceitos para os objetos, os fenômenos e as situações com os quais nos 

deparamos deve ser pensada como resultado das experiências corporificadas e de interação 

social, e da ativação das estruturas neurais a elas referentes por meio das pistas que se nos 

apresentam quando participamos de atividades que envolvem o uso da linguagem. O 

entendimento acerca da categorização não pode, portanto, ser dissociado do conceito de 

corporalidade, sobre o qual discorrerei na seção a seguir.      

 

    1.4. Corporalidade: o corpo e os processos de construção de sentidos 

A noção de corporalidade começa a ser delineada no âmbito da Filosofia, 

especificamente com os pensadores ligados à Fenomenologia fundamentada em Dewey e 

Merleau-Ponty. Conforme Lakoff e Johnson (1999, p. 97), esses filósofos assumem que  
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[...] mente e corpo não são entidades metafísicas separadas, e que a 

experiência é corporificada, não etérea, e que quando nós usamos as palavras 

mente e corpo nós estamos impondo estruturas conceptuais limitadas 

artificialmente no processo integrado em andamento que constitui a nossa 

experiência. [grifos dos autores] [tradução minha]
25

 

 

           Ainda segundo Lakoff e Johnson (1999), Dewey dedicou-se especialmente às 

interações entre organismos e ambientes que compõem nossas experiências, ressaltando que 

essas vivências têm caráter corpóreo, social, intelectual e emocional. Merleau-Ponty segue 

uma linha similar ao defender que ―sujeitos‖ e ―objetos‖ não podem ser considerados 

entidades independentes das experiências que vivenciam, e que nós impomos a tais 

experiências os rótulos de ―objetiva‖ e ―subjetiva‖ por meio da nossa percepção, que, por sua 

vez, é construída a partir dos movimentos e do sentir do nosso corpo. Assim, há um fluxo 

entre o interior e o exterior na condição de elementos que se constituem como faces de uma 

mesma moeda, mas nunca opostas. 

A inserção da perspectiva corporificada no campo do cognitivismo corrobora a visão, 

surgida na segunda metade do século XX, de que a linguagem não é mera expressão dos 

pensamentos ou instrumento de representação do real, mas um elemento que possibilita a 

construção de aspectos sócio-histórico-culturais, compartilhados em nossa (inter)ação física 

no (e com o) ambiente. Desse modo, a LC dá uma grande contribuição ao campo dos estudos 

da linguagem ao reforçar a ideia de que construir sentidos não é perceber significados 

intrínsecos ao mundo, mas processar, em tempo real, categorias linguísticas e elementos não 

linguísticos cuja mobilização permite a elaboração do que chamamos de realidade. Duque e 

Costa (2012, p.14) corroboram essa concepção ao afirmar que  

O funcionamento da linguagem [...] é pensado prioritariamente a partir dos 

processos criativos que nos permitem organizar e dar forma às nossas 

experiências, tornando-as coerentes. O diálogo entre a abordagem 

cognitivista contemporânea e a visão das ciências sociais nos permite 

compreender que os processos de categorização, que nos possibilitam 

organizar discursivamente nossa experiência, constituem convenções e 

adaptações a uma realidade cultural e social.  

 

Em sendo a linguagem a propriedade que permite ao homem perceber e arquitetar o 

seu entorno biopsicossocial a partir das relações com o ambiente em que se encontra, é 

                                                           
25

 ―[...] mind and body are not separate metaphysical entities, that experience is embodied, not ethereal, and that 

when we use the words mind and body we are imposing bounded conceptual structures artificially on the 

ongoing integrated process that constitutes our experience‖. 
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impossível classificá-la como uma entidade desatrelada do aparato mental humano, tampouco 

considerá-la uma faculdade cognitiva separada das demais, especialmente diante das 

evidências de que linguagem, cognição e corpo não são entidades autônomas. Essa concepção 

é sustentada por relatos de experimentos que comprovam a utilização de áreas perceptuais e 

motoras do cérebro no processamento da linguagem. Bergen e Wheeler (2005) evidenciaram 

essa ligação com o seguinte experimento: participantes do teste liam sentenças que indicavam 

ações, algumas realizadas com a mão aberta (o garçom carregou a bandeja), e outras, com a 

mão fechada (o advogado carregou a mala). Em seguida, eles tinham de responder se a 

sentença fazia ou não sentido; para isso, assim que tomassem a decisão, tinham de acionar um 

pedal com uma das mãos, ora com a palma aberta, ora com o punho fechado, dependendo do 

que fosse estabelecido na tarefa. O tempo de resposta foi mais demorado quando a forma da 

mão era incompatível com a exigida pela ação referida na sentença (por exemplo, quando o 

participante tinha de acionar o pedal com o punho fechado para uma sentença como a babá 

deu um tapinha na almofada).  

Experimentos dessa natureza vão de encontro à defesa da dicotomia mente/corpo, 

posto que comprovam não só a interface ação/pensamento/linguagem, como o fato de essa 

relação não ser unidirecional, pois as experiências do ser humano afetam a sua cognição e 

vice-versa. Paredes (2003, p.203) observa que 

[...] um ser vivo não assimila passivamente informações provenientes de um 

mundo externo independente de suas operações cognitivas, mas vive 

experiências cujas características surgem das possibilidades operacionais 

constituídas pela própria estrutura corporal. Em outras palavras, não se trata 

de perceber um mundo, mas de constituir, historicamente, experiências 

cognitivas.  

 

Pensar a linguagem atrelada às experiências no mundo exige uma abordagem que 

contemple não só as relações sociais, históricas e culturais nas quais se enreda o ser humano, 

como também a interação física com seu entorno. As experiências corpóreas estão na raiz da 

construção de parte das estruturas mentais evidenciadas no uso da linguagem. De acordo com 

Lakoff e Johnson (1999, p.18-19), 

[...] as propriedades do corpo humano [...] contribuem para as peculiaridades 

do sistema conceptual. Nós temos olhos e orelhas, pernas e braços que 

trabalham de certas maneiras e não de outras. Temos um sistema visual, com 

mapas topográficos e células sensíveis à orientação, que estruturam nossa 

habilidade de conceptualizar relações espaciais. Nossas habilidades de 

movimento e de percepção do movimento das outras coisas dão ao 
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movimento um papel fundamental em nosso sistema conceptual. O fato de 

termos músculos e usá-los para aplicar força de certas formas leva à 

estrutura de nosso sistema de conceitos causais. O que é importante, 

portanto, não é apenas o fato de termos corpos e de que o pensamento é de 

certa forma corporificado. O que importa de fato é que a natureza peculiar de 

nosso corpo molda nossas possibilidades de conceptualização e 

categorização [tradução minha]
 26

.  

 

Lakoff e Johnson (1999) defendem, ainda, que a construção das estruturas cognitivas 

está subordinada a três níveis de corporalidade que interagem entre si.  Um deles é a 

corporalidade neural, caracterizada pela ação dos agrupamentos de neurônios que, uma vez 

ativados, permitem criar conceitos (por exemplo, conceptualizar uma flor como vermelha e 

não como azul, graças aos circuitos neurais que se conectam aos cones – células localizadas 

em nossos olhos). Há também o nível da corporalidade fenomenológica, que emerge na 

maneira como esquematizamos nossos corpos e tudo aquilo com que interagimos no nosso 

cotidiano (como as noções de ―à frente‖ e ―atrás‖, que não existiriam se nossos corpos não 

fossem do jeito que são e não permitissem determinadas interações com o mundo). Outro 

nível é o inconsciente cognitivo, que consiste nas operações mentais que estruturam as 

experiências das quais temos consciência, incluindo-se entre elas o uso e a compreensão da 

linguagem. Para tanto, faz uso dos aspectos motores e perceptuais dos nossos corpos, ao 

mesmo tempo em que os guia. De acordo com Gibbs (2005, p. 40), ―o corpo é crucial nesse 

nível, por causa de todos os nossos mecanismos cognitivos e estruturas que se fundamentam 

em padrões de experiência e atividade corpórea‖
27

 [tradução minha]. 

De acordo com Lakoff e Johnson (1999, p. 10), o inconsciente cognitivo é o principal 

foco da ciência cognitiva. Segundo os autores, ―[...] a maior parte do nosso pensamento é 

inconsciente [...] no sentido de que opera abaixo do nível de consciência cognitiva, inacessível 

para a consciência e operando rápido tão rápido que não se pode ser focalizado [tradução 

minha]
28

‖. Os autores apontam que quando conversamos, por exemplo, executamos diversas 

                                                           
26

 ―[...] the properties of the human body [...] contribute to the peculiarities of our conceptual system. We have 

eyes and ears, arms and legs that work in certain very definitive ways and not in others. We have a visual system, 

with topographic maps and orientation-sensitive cells, that provides structure for our ability to conceptualize 

spatial relations. Our abilities to move in the ways we do and to track the motion of other things give motion a 

major role in our conceptual system. The fact that we have muscles and use them to apply force in certain ways 

leads to the structure of our system of causal concepts. What is important is not just that we have bodies and that 

thought is somehow embodied.  What is very important is that the peculiar nature of our bodies shapes our very 

possibilities for conceptualization and categorization‖.  
27

 ―The body is crucial at this level, because all of our cognitive mechanisms and structures are grounded in 

patterns of bodily experience and activity‖.  
28

 ―[...] most of our thought is unconscious [...] in the sense that it operates beneath the level of cognitive 

awareness, inaccessible to conciousness and operating too quickly to be focused on‖. 
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operações, como acessar memórias que têm relação com o tópico em pauta, escolher palavras 

apropriadas ao contexto, construir inferências relevantes ao tema discutido, interpretar a 

linguagem corporal, planejar o que responder ao interlocutor e assim por diante. Trata-se de 

um amplo arcabouço de processos que ocorrem automaticamente durante uma simples 

conversa. Com outras ações não é diferente. De fato,  

Nosso sistema conceptual inconsciente funciona como uma ‗mão oculta‘ que 

dá forma à conceptualização de todos os aspectos de nossa experiência [...] 

Ela cria as entidades que habitam o inconsciente cognitivo – entidades 

abstratas como amizades, barganhas, falhas e mentiras – que usamos no 

raciocínio inconsciente comum. Assim, ela molda como nós, 

automaticamente e inconscientemente, compreendemos o que 

experienciamos (LAKOFF; JOHNSON, 1999, p. 13) [tradução minha]
 29

. 

 

 O inconsciente cognitivo refere-se, portanto, a todas as estruturas e operações mentais que 

atuam abaixo do nível da consciência quando fazemos uso da linguagem, da percepção, do raciocínio. 

Em sendo assim, deve ocupar espaço central nos estudos em cognição, e isso incluiria, 

conforme Lakoff e Johnson (1999, p. 15), ―[...] uma filosofia nova e empiricamente 

responsável, uma filosofia consistente com as descobertas sobre a natureza da mente
30

 

[tradução minha]‖. Nesse sentido, a TNL oferece grande contribuição ao tratar desse 

arcabouço mental que subjaz às nossas ações e percepções como um aparato que pode ser 

empiricamente observado. Considerando a perspectiva neural que orienta esta tese, é possível 

aproximar a noção de inconsciente cognitivo dos processos de formação de estruturas 

esquemáticas que se constituem, paulatinamente, à medida que certos circuitos neurais 

envolvidos em experiências motoras e perceptuais básicas (como o deslocamento, a noção de 

estar contido em um ambiente, a percepção da variação de temperatura, a detecção de 

obstáculos no meio de um trajeto, entre outras que vivenciamos desde a infância) vão sendo 

reforçados devido à frequência com que essas vivências ocorrem. Assim, o corpo deve ser 

compreendido como agente essencial para o pensamento, pois, por trás de cada padrão 

cognitivo, há uma estrutura criada pelas experiências. 

Para que se entenda a criação e o fortalecimento (bem como o enfraquecimento) 

dessas estruturas, é importante compreender os mecanismos envolvidos nesses processos, 

                                                           
29

 ―Our unconscious conceptual system functions like a ‗hidden hand‘ that shapes how we conceptualize all 

aspects of our experience [...] It creates the entities that inhabit the cognitive unconscious – abstract entities like 

friendships, bargains, failures, and lies – that we use in ordinary unconscious reasoning. It thus shapes how we 

automatically and unconscious comprehend what we experience‖. 
30

 ―(…) a new, empirically responsible philosophy, a philosophy consistent with empirical discoveries about the 

nature of mind‖. 
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especialmente quando se quer trabalhar a partir da perspectiva neural. Por isso, considerando 

que este tópico trata de corporalidade, discorrerei acerca de algumas noções básicas que se 

revelarão fundamentais para o entendimento acerca dos próximos conceitos e categorias 

analíticas a serem apresentados neste referencial teórico. 

 

1.4.1. O funcionamento das redes neurais: noções básicas 

O primeiro passo para compreender o funcionamento das redes neurais é entender, 

basicamente, o que é um neurônio. Trata-se de uma célula eletricamente excitável, formada 

por três partes principais: corpo celular, axônios (fibras nervosas que conduzem impulsos 

elétricos) e dendritos (ramificações que permitem a comunicação entre neurônios). Os 

axônios e os dendritos são responsáveis pelas ligações, via sinapses (transmissão de sinais 

neurais via processos eletroquímicos), de neurônio a neurônio, a partir das quais se formam os 

agrupamentos de células chamados circuitos neurais. Esses circuitos, por sua vez, constituem 

regiões corticais ou núcleos que se interligam de modo a formar sistemas, os quais constituem 

sistemas de sistemas. À medida que esse processo se desenrola, a complexidade das ligações 

aumenta. Portanto, um neurônio sozinho corresponderia a nada. Toda e qualquer atividade 

cognitiva ocorre graças aos fluxos de íons transmitidos via sinapses, de modo que, quanto 

mais intenso o fluxo, mais recorrente se torna a atividade e mais eficientes são a transmissão e 

o recebimento de sinapses. De acordo com Hebb ([1949] 2002), é este o processo que está na 

raiz da aprendizagem: a frequência de disparos sinápticos em determinados circuitos faz com 

que estes se fortaleçam a tal ponto que as experiências a eles relacionadas se automatizam. 

Assim é com percepções, ações e pensamentos: todos eles são, na prática, ativações de 

circuitos neurais. Essas ativações, porém, não se dão sempre da mesma maneira em todos os 

circuitos. Conforme Lima (2008, p. 8),  

A direção do fluxo de informação em um circuito particular é essencial para 

se entender sua função. Células nervosas que transmitem informações em 

direção ao sistema nervoso central são chamadas de neurônios aferentes; já 

as que transmitem informações para fora do encéfalo e da medula espinal 

(ou para fora do circuito em questão), são chamadas de neurônios eferentes. 

Células nervosas que participam somente no aspecto local do circuito são 

chamadas de interneurônios. Estas três classes – neurônios aferentes, 

neurônios eferentes e os interneurônios – são os constituintes básicos de 

todos os circuitos neurais. 
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Os neurônios do sistema nervoso central se organizam em vários circuitos, que, 

segundo Lima (2008), podem ser classificados, de modo geral, da seguinte forma:  

a) circuitos convergentes: caracterizam-se por conter neurônios que direcionam seus 

impulsos a um neurônio comum, o qual, por sua vez, projeta-se para outro. Esse tipo de 

circuito permite que impulsos de várias fontes diferentes provoquem uma determinada 

resposta ou sensação; 

b) circuitos divergentes: funcionam de modo oposto aos circuitos convergentes. Sua 

particularidade consiste na convergência das ramificações do axônio de um neurônio em dois 

ou mais neurônios, que se unem, por sua vez, a outros dois ou até mais, o que resulta na 

amplificação de impulsos; 

c) circuitos reverberantes: são compostos por uma série de neurônios em que cada um 

se liga a outros de uma área previamente percorrida, de modo que o sinal retorna, na forma de 

uma torrente de impulsos, ao neurônio inicial, a ponto de causar sua fadiga e, 

consequentemente, sua inibição. Ao mesmo tempo em que o circuito reverbera, ou seja, é 

percorrido pelo sinal, também envia sinais para outras partes do cérebro e para o sistema 

muscular, o que causa estimulação prolongada. 

Não interessa, neste trabalho, estudar esses circuitos em si, mas, considerando-se a 

proposta aqui apresentada, é importante perceber como eles constituem o pensamento 

humano. Depois, tendo em vista que esta pesquisa se situa no campo dos estudos da 

linguagem, é necessário ir além do entendimento de que os neurônios se agrupam e se 

relacionam por meio de sinapses. É preciso, na condição de linguista, buscar a compreensão 

acerca do funcionamento desses mecanismos neurais quando se desenvolvem atividades 

envolvendo a linguagem, e esse é o foco da TNL. Essa corrente teórica considera que diversos 

processos e fenômenos relacionados à linguagem constituem-se como circuitos neurais, 

promovem a ativação de alguns deles ou decorrem de ligações entre eles. Projeções 

metafóricas, por exemplo, são ligações entre circuitos. Para que esses detalhes sejam melhor 

compreendidos, falarei sobre alguns dos circuitos que estão mais diretamente envolvidos com 

a linguagem. Eles serão apresentados aos poucos, junto às categorias analíticas, processos e 

fenômenos aos quais se relacionam. Ressalto que os circuitos em questão atuam juntos; nesta 

tese, as considerações sobre eles fazem parte de seções distintas apenas para tornar mais fácil 
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a compreensão acerca desses agrupamentos neurais e do papel específico de cada um nos 

processos de construção de sentidos. 

Um desses circuitos é o gestáltico. Trata-se de um agrupamento de neurônios dirigido 

por um nódulo gestáltico ou nódulo G, também chamado, segundo Lakoff (2008), de ―guarda 

de trânsito‖ das conexões neurais por se tratar de um grupo de células responsáveis por 

direcionar a ativação ou a inibição de outros agrupamentos neurais, permitindo ou não que se 

realizem tarefas específicas a estes relacionadas. Esses ―guardas‖ terão seu papel revelado 

com maior detalhamento nas seções acerca dos esquemas e dos frames. Por enquanto, basta 

compreender que, basicamente, esses neurônios controlam sistemas de inibição mútua, ou 

seja: se há dois (ou mais) subcircuitos conectados, um é inibido assim que o outro dispara. Em 

sendo assim, os nódulos G são os responsáveis por direcionar a atenção para uma ou outra 

particularidade de um determinado conjunto de informações, posto que a ativação ou a 

inibição de um circuito está subordinada à do ―guarda de trânsito‖. É desse modo que se 

constroem, por exemplo, oposições. Pensemos nas ideologias político-partidárias: não é 

possível ser, ao mesmo tempo, em termos de vinculação partidária, militante de um grupo tido 

como progressista e de outro considerada ultraconservador, posto que esses posicionamentos 

se localizam em extremos.  

É importante ressaltar, aqui, mais uma vez, como os processos concernentes à 

cognição – e, consequentemente, à linguagem – não são unidirecionais. Pensando no papel 

que os nódulos gestálticos desempenham com relação à polarização de conceitos, não se pode 

perder de vista que a noção de extremos não está contida em nossos cérebros anteriormente às 

experiências no mundo. Sistemas de inibição mútua são criados à medida que somos 

apresentados a conceitos colocados em categorias diametralmente opostas, ao mesmo tempo 

em que sua ativação recorrente faz com que percebamos claramente essas oposições. Esse 

processo só reforça o fato de que a linguagem, sendo uma faculdade cognitiva atrelada ao 

aparato cerebral e às experiências corpóreas, fornece amostras do processo contínuo de 

(re)construção de sentidos efetivado pelo indivíduo, o qual (re)define suas visões acerca do 

mundo à medida que as estruturas correspondentes às experiências corpóreas – os esquemas – 

e socioculturais – os frames – são ativadas (ou não) durante o processo de construção de 

sentidos, conforme será mostrado a seguir. 
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    1.5. Esquemas: o sistema sensório-motor e a organização cognitiva 

A noção de esquemas é muito cara à LC, posto que se refere a estruturas fundamentais 

para o processo de construção de sentidos. Antes, contudo, de compreender seu papel, é 

necessário deixar claro o que a LC e, especialmente, a TNL denomina como esquema. Afinal, 

esse conceito já foi utilizado em diversas áreas do conhecimento e, por isso, é fundamental 

desfazer qualquer mal-entendido que possa resultar da existência dessas várias concepções. 

A palavra ―esquema‖ remonta ao realismo metafísico de Immanuel Kant, que, de 

acordo com Johnson (1987), contribuiu significativamente para a visão experiencialista. Kant 

foi um dos primeiros filósofos a questionar o fato de os conceitos não serem pensados em 

termos de percepção sensorial. Por isso, tentou idealizar um terceiro elemento que fosse 

responsável pela ligação entre conceito e sensação. Esse elemento, tido por Kant como uma 

estrutura não proposicional da imaginação, foi chamado pelo filósofo de esquema.  

Vale ressaltar que esquema, para Kant, não corresponde a uma espécie de imagem 

mental da coisa evocada, posto que essa imagem é criada, impreterivelmente, a partir de uma 

experiência particular, de maneira que nem sempre compartilhará traços com outros 

exemplares da mesma coisa; ocorrendo isso, a imagem mental acaba não sendo associada de 

volta ao objeto real. Se eu, por exemplo, penso em um cachorro, posso imaginá-lo de médio 

porte e com pelo curto, enquanto outra pessoa evoca a imagem de um animal grande e com 

pelos longos. 

Ao contrário da imagem mental, que não tem caráter generalizante, o esquema, para 

Kant, possui características que não só o generalizam, mas, também, o simplificam, pois o 

fato de ter componentes de natureza básica e em pouca quantidade faz com que ele se 

enquadre nas diversas experiências vivenciadas por sujeitos distintos, que as estruturam 

profundamente nas próprias imaginações.  

Percebe-se que Kant admitia a existência de estruturas de caráter universal, 

construídas pelo ser humano por meio de experiências vivenciadas cotidianamente. Porém, ele 

não considerava o papel do corpo nesse processo, de maneira que não havia, na concepção 

kantiana, um continuum razão-percepção, tampouco um lugar a ser ocupado pela imaginação, 

que só vem ser, de fato, contemplado com o advento do Realismo Experiencialista. 
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Nesse sentido, os esquemas, na visão da LC, são estruturas conceptuais estabelecidas 

cognitivamente como padrões constituídos a partir de experiências sensório-motoras, que são 

recrutados, inclusive, para estruturar conceitos abstratos. Essa definição sintetiza a concepção 

de Lakoff (1987) e Johnson (1987) acerca de esquema e se diferencia da de Kant, 

especialmente por rejeitar a ideia de mera abstração e revelar a importância do papel da 

corporalidade.  

Ocorre, porém, que associar a formação de esquemas às experiências do ser humano 

no mundo não resolvia algumas questões que se mostravam problemáticas para uma área do 

conhecimento assumidamente de base corporificada: se os esquemas são estruturas cognitivas 

derivadas das vivências no mundo, pode-se dizer que eles, de fato, se situam no cérebro 

humano? Se sim, como se constituem e como são ativados, do ponto de vista físico/neural? 

Seriam os esquemas estruturas puramente abstratas? 

Nesse sentido, a TNL oferece uma grande contribuição à LC, pois fornece explicações 

de base neural para a formação e a ativação dos esquemas, sejam eles imagéticos ou de ação. 

Mais detalhes acerca disso serão fornecidos nos dois próximos subitens desta tese. 

 

           1.5.1. Esquemas imagéticos 

Uma das definições mais conhecidas de esquemas imagéticos (doravante, esquemas-I), 

no âmbito da LC, é a de Johnson (1987), que os concebe como estruturas cognitivas 

procedentes das experiências sensório-motoras que proporcionam ao ser humano as noções de 

orientação, forma, equilíbrio, entre outras. Esse aparato é apresentado como ―universal‖ no 

sentido de que os humanos, a exemplo das demais espécies, compartilham uma configuração 

corpórea; com isso, as interações físicas com o ambiente são vivenciadas pelas pessoas de 

modo muito semelhante e, consequentemente, a configuração das estruturas cognitivas 

decorrentes dessas experiências também segue um padrão. Lakoff (1987) defende, ainda, que 

os esquemas-I são universais no sentido de serem gerenciados pelas mesmas características e 

limitações físicas compartilhadas pelos seres humanos em geral. 

A universalidade e a natureza abstrata dos esquemas-I não são de todo negadas pela 

TNL. Porém, há algumas considerações a fazer com base em novidades trazidas por ela. À luz 

dessa teoria, pode-se dizer que esquemas-I são estruturas neurais projetadas de várias áreas 

motoras e perceptuais do cérebro. Trata-se de padrões dinâmicos, pois, ao mesmo tempo em 
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que são ativados por experiências específicas, podem ser reconfigurados a partir de novas 

vivências, ou mesmo do aumento ou da diminuição de ocorrências das práticas que já se 

tornaram cotidianas.  

Os esquemas-I se constituem, ainda, como circuitos neuronais que envolvem, segundo 

Duque (2014a), detectores de movimentos, células sensitivas de orientação, estruturas 

centradas no ambiente e estruturas de ativação estendida, todos componentes de uma rede 

estruturada em termos de identificação de relações espaciais e movimentos. Cada circuito 

neural que correspondente a um esquema-I é composto, ainda, por vários nódulos, ou seja, 

subagrupamentos de neurônios que formam um sub-circuito dentro de um circuito maior. 

Cada nódulo desses é ativado em decorrência de certas ações e percepções. Nesse sentido, um 

esquema-I também se constitui como uma gestalt, ou seja, um todo formado por várias partes, 

sendo que cada uma pode ser evidenciada sem que se perca a possibilidade de acionar as 

demais a qualquer momento, posto que a estrutura inteira permanece ativada. Além disso, um 

esquema-I resulta de experiências corpóreas que, de tão recorrentes, se generalizam até chegar 

ao nível da abstração. Porém, uma indagação ainda persistia até alguns anos atrás: de que 

maneira o cérebro, uma estrutura física, se relacionaria com esses modelos de natureza não 

física? 

A resposta a essa pergunta se configura como a novidade proporcionada pelo trabalho 

de Regier (1996) e tomada como base para a concepção de esquema apresentada nesta tese. O 

autor desenvolveu um modelo capaz de computar estruturas esquemáticas referentes a vários 

termos espaciais. Com isso, comprovou que os esquemas-I se realizam como a própria 

ativação, de forma recorrente, dos circuitos neurais, de maneira que não podem ser entendidos 

como padrões puramente abstratos, posto que sua atividade, em termos de descargas 

sinápticas, é uma realidade. Nesse sentido, quando se fala que os esquemas-I são abstratos, 

isso significa que sua formação não é um processo de representações nítidas das situações 

evocadas via linguagem.  

Com relação à universalidade dos esquemas-I, de fato, se as experiências a partir das 

quais se formam e ativam esses esquemas não variam em decorrência do padrão de 

estruturação corpórea do ser humano, os circuitos neurais a eles correspondentes não têm 

estruturas diferenciadas de pessoa para pessoa. O que varia é o acionamento das partes que 

compõem esses circuitos, operação que está subordinada às pistas que ativam os esquemas-I 

em cada língua. Por exemplo, o esquema-I ORIGEM/CAMINHO/META, que vai se 
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constituindo a partir da formação e do reforço, mediante frequência de ativação, dos circuitos 

neurais envolvidos na concretização da experiência motora de deslocamento espacial, é 

composto, necessariamente, por quatro papéis: um ponto de partida, a trajetória que se 

percorre, o trajetor que cumpre esse percurso e um ponto de chegada ou meta
31

. A depender 

das pistas fornecidas em um texto, um desses papéis é acionado, enquanto os outros são 

inibidos, podendo ser acionados posteriormente, enquanto se dá a inibição do anterior. A título 

de exemplo, vejamos o fragmento textual a seguir: 

 

                      

 

Figura 2: fragmento de V de vingança a partir do qual se pode ativar o esquema-I 

ORIGEM/CAMINHO/META. Fonte: MOORE; LLOYD, 2006, p. 264. 
 

                                                           
31

 Seguindo a convenção adotada por Duque e Costa (2012), os nomes dos esquemas-I são grafados em letras 

maiúsculas, e os dos papéis, em itálico. 
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A partir da leitura da figura 2, o esquema ORIGEM/CAMINHO/META pode ser 

ativado, pois o texto revela que algo/alguém está se deslocando entre dois pontos. 

Inicialmente, focaliza-se o trajetor (o personagem referido por ―você‖ e sua barca funerária); 

em seguida, o foco muda para o trajeto (―canais subterrâneos‖); por fim, evidencia-se a meta 

(o destino da barca, trecho da cidade em que ―a linha [do trem] está bloqueada entre White 

Hall e St. James, bem debaixo da rua Downing‖). Com relação a este último papel, é 

importante ressaltar que ele permanece acionado até o fim do fragmento, inclusive por um 

mecanismo não verbal: o desenho, no último quadrinho, da explosão que ocorre assim que a 

barca funerária (carregada de explosivos, conforme anunciado em páginas anteriores da HQ) 

chega à meta. Daí depreende-se que houve disparos sinápticos em diversos nódulos do 

esquema, referentes a três dos seus papéis, à medida que o texto ia se desenrolando.  

O papel das especificidades linguísticas é destacado por Feldman (2006). Ao observar 

as preposições usadas para indicar relações espaciais na língua inglesa, ele verificou que não 

são as mesmas utilizadas em outras línguas, incluindo similares ao inglês, como o alemão e o 

holandês; disso resulta que certos papéis dos mesmos esquemas são mais evidenciadas em 

uma cultura do que em outra.  

Há, também, casos de línguas em que o sistema de relações espaciais, por exemplo, é 

diferente, o que indica um modo distinto de se relacionar com o mundo. Um desses casos é o 

da língua mexicana Mixtec, cujo sistema de relações espaciais é ancorado em projeções 

corpóreas bem específicas, de modo que se diz que ―o gato está sentado no pé da árvore‖ em 

vez de ―o gato está sentado sob a árvore‖. Existem expressões similares a essa em inglês e até 

em português, mas, no Mixtec, há a peculiaridade de todas as relações espaciais serem 

descritas conforme o primeiro dos dois referidos exemplos. 

O caso do Mixtec evidencia que a relação corpo/mente/cérebro/linguagem não é 

unidirecional. De fato, experiências perceptuais e motoras resultam em estruturas cognitivas 

cuja ativação se revela no modo como se constrói a linguagem; esta, por sua vez, fornece 

pistas que permitem ativar determinados circuitos referentes a um esquema-I e, mais do que 

isso, acionar papéis específicos desse esquema, independentemente de qual seja ele. Nesse 

sentido, é importante fornecer mais detalhes acerca dessas estruturas, para que se possa 

compreender melhor suas configurações. Considerando-se a ampla gama de experiências 

corpóreas recorrentes a partir das quais se formam esquemas-I, não é possível, no espaço de 
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uma tese, elencar todos eles. Então, destaco, a seguir, os mais relevantes à análise dos dados, 

com base em Duque e Costa (2012). 

O esquema-I ORIGEM/CAMINHO/META, doravante, OCM, é estruturado pelos 

papéis ponto de partida, trajetor, trajetória e ponto de chegada, e resulta da compreensão de 

que os movimentos do corpo pressupõem deslocamentos ao longo de uma trajetória que tem, 

necessariamente, uma origem, um caminho a ser percorrido e uma meta. Essa percepção de 

deslocamento e dos papéis envolvidos nessa ação desenvolve-se nos indivíduos humanos tão 

logo, ainda crianças, começam a se locomover e, desse modo, a experienciar uma trajetória 

entre um ponto e outro. Portanto, o esquema-I ORIGEM/CAMINHO/META está na raiz da 

tendência do ser humano a organizar acontecimentos em um fluxo contínuo. Mesmo nas 

ocasiões em que a linearidade da cadeia de eventos não é mantida (por exemplo, quando o 

continuum de uma narrativa é desfeito pela ocorrência de um flashback), o OCM é ativado em 

decorrência da associação às experiências de deslocamento espacial, que pressupõem o 

arranjo sucessivo de eventos.  

Também merece destaque o esquema-I CONTÊINER. Estruturado pelos papéis portal, 

interior, exterior, limites e conteúdo, ele vai se desenvolvendo por meio de experiências tais 

como a do bebê que se percebe dentro de um berço. Se, por um lado, um indivíduo internaliza 

a experiência de estar contido em um quarto ou outro espaço qualquer, por outro lado, o corpo 

humano também é compreendido como contêiner dos órgãos que estão dentro dele. Essa 

noção de conter ou de estar contido é estendida a outros espaços e objetos, como a sala de 

aula que contém carteiras e quadro; a cozinha que contém geladeira, fogão e armários; a caixa 

que é contêiner dos sapatos; o guarda-roupa que contém peças do vestuário etc.  

Já o esquema-I ESCALA se estrutura pelos papéis entidades e gradações. Uma 

criança vai desenvolvendo esse esquema quando, por exemplo, ao brincar com um jogo de 

encaixe, empilha suas peças de modo a formar uma torre, cuja altura cresce à medida que 

novos blocos são adicionados, e diminui quando os blocos são retirados. O esquema ESCALA 

é ativado sempre que se enche um copo com um líquido, que se agrupam objetos, e em outras 

situações em que se percebe uma gradação. 

Outro esquema-I a ser mencionado na análise dos dados é o PARTE/TODO. Ele vai se 

constituindo à medida que o ser humano, tomando consciência da configuração do seu corpo, 

percebe que este é um TODO constituído por PARTES – seus órgãos, seus membros etc. 
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Assim, o esquema-I em questão é estruturado pelos papéis partes, todo e configuração. Essa 

percepção é estendida ao que o aparato sensorial identifica como sendo estruturas inteiras 

compostas por peças, sejam estas as diversas partes de móveis (a perna da cadeira, o braço do 

sofá), as peças de um quebra-cabeças, os diversos componentes de um veículo automotivo, 

entre outros exemplos. O próprio corpo humano – ou partes dele (a mão pensada como um 

todo composto por dedos, que são as partes) – pode ser pensado em termos de PARTE/TODO. 

O corpo humano é concebido, também, como tendo um centro – o tronco – e partes 

periféricas – cabeça e membros; é essa a experiência básica que está na raiz do esquema 

CENTRO/PERIFERIA, estruturado pelos papéis entidade, centro e periferia e ativado quando 

se faz referência a um todo a partir de sua porção mais evidente. É isso que ocorre, por 

exemplo, quando uma pessoa, ao falar de um computador de mesa, aponta seu monitor, ou 

quando, na alusão a um home theater, alguém evidencia a televisão. Numa situação 

comunicativa durante a qual seja necessário focalizar um elemento entre tantos outros, o 

esquema CENTRO/PERIFERIA é ativado de modo que o indivíduo que processa o discurso 

consegue perceber quais elementos farão o papel de figura e quais não passarão de elementos 

de fundo. 

Já o esquema LIGAÇÃO é estruturado pelos papéis entidades e ligação entre as 

entidades e está na raiz das conexões estabelecidas entre elementos de diferentes naturezas 

que são relacionados a uma mesma situação, a exemplo da ligação entre a indumentária de um 

indivíduo e a ocasião em que essa roupa é costumeiramente usada. Alguém que conheça os 

rituais católicos, ao ver um padre usando batina e estola, por exemplo, infere que ele está 

prestes a conduzir uma celebração religiosa. Em termos de experiência corpórea, o esquema 

LIGAÇÃO estaria relacionado à conexão entre o bebê e à sua mãe mediante o cordão 

umbilical que, ao ser cortado, deixa no indivíduo o umbigo como o indicador dessa separação. 

As descrições desses esquemas-I mostram que, entre eles, há alguns que ativam um 

conteúdo mais ligado à percepção sensorial, e outros que ativam conteúdos que não parecem 

estar associados a aspectos específicos das experiências sensoriais. Johnson (1987) chama a 

atenção para o fato de o esquema ESCALA, por exemplo, estar relacionado a experiências de 

natureza mais abstrata se comparada à da percepção de pessoas, animais e objetos com os 

quais lidamos num plano mais físico e concreto. 

Embora se apresentem como estruturas que têm distinções entre si, os esquemas-I 

podem, de acordo com Clausner e Croft (1999), ser localizado em um continuum, dos 
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perceptuais aos não-perceptuais, em que quanto mais perceptual é uma estrutura, menos 

esquemática ela será e, consequentemente, mais limitada quanto à abrangência de conceitos 

para os quais poderia servir de base direta; e, quanto menos perceptual, mais esquemática e, 

consequentemente, menos limitada com relação às experiências em cuja base se encontra. 

Desse modo, pensar nas experiências relacionadas a ESCALA e a CONTÊINER permite 

chegar à conclusão de que o segundo é mais imagético por se associar em maior grau a 

arranjos de natureza mais material (nós e as coisas com as quais lidamos sempre estamos 

dentro ou fora de um recipiente), se comparado a ESCALA, que, embora também ativado por 

algumas experiências físicas (como perceber uma gradação à medida que se empilham 

blocos), tem, em comparação a CONTÊINER, uma relação mais frequente com aspectos 

qualitativos, como a impressão de que um colega de trabalho se tornou mais prestativo, ou de 

que uma atividade parece mais monótona com o passar do tempo.  

Porém, isso não significa que os esquemas-I de base mais perceptual não possam se 

referir a experiências mais abstratas. Assim, CONTÊINER pode ser ativado para se referir a 

relações em que o conteúdo e o recipiente em que ele está contido não sejam, 

necessariamente, um objeto dentro de uma caixa, por exemplo. É o que ocorre no excerto 

textual a seguir. 

 

 

Figura 3: fragmento de V de vingança a partir do qual se pode ativar o esquema-I CONTÊINER. 

Fonte: MOORE; LLOYD, p. 25.  
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Da figura 3, interessa-nos, neste momento, o excerto verbal ―Pra desvendar esse caso, 

vou ter que entrar dentro [sic] da cabeça desse maluco‖. Aqui, ativa-se o esquema-I 

CONTÊINER porque a pista ―entrar dentro da cabeça‖ faz com que conceptualizemos a 

cabeça de uma pessoa como recipiente não dos órgãos e demais estruturas físicas nele 

contidas, mas de planos que precisam ser descobertos pelo investigador com o fim de 

compreender a ação do homem tido como maluco. Não se trata, portanto, de entrar, de fato, 

em um espaço físico, mas de compreender a mente de alguém, sendo essa mente o próprio 

CONTÊINER no qual o investigador vai ―entrar‖ em busca da compreensão das ações que, 

antes de ser executadas, são mentalmente concebidas e planejadas por uma pessoa. Segundo 

Johnson (1987), o que ocorre em casos como esse é uma espécie de projeção que consiste na 

extensão de um esquema-I do plano físico para o não físico, de modo que papéis de esquemas 

são figurativamente elaborados de maneira que as entidades a eles correspondentes não são 

mais estritamente físicas ou espaciais nos sentidos prototípicos desses dois termos.  

É importante ressaltar, ainda, que os esquemas-I não operam isoladamente. De acordo 

com Johnson (1987), muitos esquemas imagéticos são ativados em conjunto porque há 

situações que experienciamos como muito próximas, ao passo que outras são percebidas como 

distantes entre si e periféricas. Um exemplo disso é a ativação conjunta dos esquemas-I 

ORIGEM/CAMINHO/META e CONTÊINER na figura 4: 

 

 

Figura 4: fragmento de V de vingança a partir do qual se pode ativar o esquema-I CONTÊINER. 

Fonte: MOORE; LLOYD, p. 39.  
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No fragmento reproduzido na figura 4, a partir do excerto ―eu conduzo o país que amo 

para fora da desolação do século 20‖, os esquemas OCM e CONTÊINER são ativados de tal 

maneira que ―país‖ não só é o conteúdo da ―desolação do século XX‖, como o trajetor que é 

conduzido por seu governante (também trajetor¸ posto que percorre o caminho junto ao país 

que conduz) ao longo de uma trajetória no interior do CONTÊINER que culmina com o ato 

de sair deste e, consequentemente, chegar ao seu exterior. Nesse caso, focalizam-se os 

trajetores (―eu‖ e país‖) e o exterior (―para fora da desolação‖), que consistem em atributos 

de esquemas-I distintos, a saber, OCM e CONTÊINER, respectivamente. Além da ativação 

concomitante de papéis de esquemas-I diferentes que, contudo, se relacionam em decorrência 

das pistas exibidas ao leitor, é importante observar o fato de ambos os esquemas estarem na 

base de uma construção figurativa, posto que as ações de se deslocar para sair de um espaço 

não são, de fato, físicas, mas se referem a tomar atitudes que conduzem à mudança da 

situação de um país. 

Apresentadas as considerações acerca de aspectos concernentes aos esquemas 

imagéticos, discorrerei, no subitem a seguir, sobre os esquemas de ação. 

 

1.5.2. Esquemas de ação 

Esquemas de ação (doravante, esquemas-X
32

) podem ser compreendidos como rotinas 

ou modelos neurais construídos e ativados quando se desempenham ações. De acordo com 

Arbib (1981, apud DUQUE, 2014b), essas estruturas podem ser pensadas como dicionários 

de ações motoras arquivadas na memória, em que os grupos de neurônios ativados durante a 

execução de ações equivaleriam às palavras que formam o dicionário. A esse entendimento, 

com base em Feldman (2006), pode-se acrescentar que esse tipo de esquemas subjaz não só à 

ação em si, mas também ao seu reconhecimento, planejamento e simulação
33

. Daí 

compreende-se que a ativação neural, em se tratando de esquemas-X, ocorre também quando 

                                                           
32

 Em inglês, é utilizado o termo ―x-schema‖, uma espécie de abreviação de ―executing schema‖ (em tradução 

livre, ―esquema de execução‖), porque as pronúncias do ―x‖ e do início da palavra ―executing‖ são muito 

semelhantes. Nesta tese, opto por ―esquemas de ação‖, que, a meu ver, evidencia a relação desses esquemas com 

as ações motoras e, além disso, também é usado por Duque (no prelo) e, com menos recorrência, por Feldman 

(2006), em cuja obra o termo ―executing shema‖ é mais recorrente do que ―action schema‖. 
33

 Esse processo de simulação de ações está relacionado à ativação de neurônios-espelho, isto é, células que 

permitem a integração das modalidades visual, auditiva, sensorial e proprioceptiva de maneira que, ao 

presenciarmos uma ação, ou mesmo lermos ou ouvirmos relatos acerca dela, há ativação desses neurônios de 

modo semelhante ao que ocorre durante a própria ação. Rizzolatti e Sinigaglia (2008) relatam experimentos 

cujos resultados comprovam a presença e a ativação dos neurônios-espelho na área frontal dos cérebros do 

macaco e do homem.   
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imaginamos uma ação, seja por presenciar outra(s) pessoa(s) executando-a, ou por ler ou 

ouvir um relato sobre ela. 

Se pensarmos em uma ação, por mais simples que pareça, chegaremos à conclusão de 

que ela é composta por diversas etapas e envolve mais de uma parte do corpo. O ato de pegar 

uma caneta que está sobre a mesa, por exemplo, exige não só controle sobre a mão (e, 

evidentemente, sobre os dedos), mas, além disso, depende de algum movimento do braço. 

Com isso, vários circuitos neurais, com níveis múltiplos de controle, acabam sendo exigidos 

desde o início da ação até a sua conclusão, passando por várias etapas no decorrer do 

processo.  

A ativação múltipla de circuitos de esquemas-X decorre, também, de fatores 

relacionados a outros detalhes concernentes ao desempenho de uma ação, como, por exemplo, 

a força e a velocidade necessárias para que ela seja cumprida a contento. Essas caraterísticas 

das ações que nós controlamos com vistas a cumprir um determinado objetivo são chamadas 

de parâmetros, e influenciam diretamente o comportamento dos neurônios envolvidos na ação 

ou na simulação dela. Mais informações sobre os parâmetros serão fornecidas adiante, em 

uma subseção destinada a esse conceito. Por enquanto, interessa-nos compreender o 

funcionamento dos esquemas-X e sua relação com os processos de construção de sentidos.    

Amostras da multiplicidade de processos – tanto os que se relacionam aos movimentos 

em si quanto os concernentes a escolhas feitas com base em determinados parâmetros – 

envolvidos na ativação dos esquemas-X podem ser vistas nas figuras a seguir, que mostram, 

de forma simplificada, diagramas dos esquemas de ―andar‖ e ―caminhar‖.  

 

Figura 5: esquema-X de ―andar‖. Fonte: Feldman, 2006, p. 168 (com adaptações). 
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Figura 6: esquema-X de ―empurrar‖. Fonte: Feldman, 2006, p. 168 (com adaptações). 

            Basicamente, um esquema-X é composto por três processos básicos: o que se refere ao 

estado (momento em que há a preparação para o evento); transição (passa-se da preparação 

para a realização ou a simulação efetiva do evento); mudança de estado (momento pós-

transição, que pode, também, anteceder outra transição à qual se seguirá um novo evento 

dentro da ação; desse modo, pode-se falar em pré-estados e pós-estados, a depender da sua 

relação com o[s] momento[s] de transição). O circuito neural correspondente a esse esquema, 

de acordo com Lakoff (2008), é chamado de circuito esquema-X e se constitui de: um nódulo 

gestáltico G; nódulos de estado; nódulos de ação; conexões ativadas e inibidas; nódulos de 

escolha condicional; nódulos de ―timing‖. O nódulo G, cumprindo seu papel de ―guarda de 

trânsito‖, é que determina que estados são ou deixam de ser acionados. A ativação dele 

acarreta a ativação do estado inicial, e é interrompida tão logo se alcança o estado final, ou 

seja, a conclusão da ação. Além disso, uma ação pode ser neuralmente relacionada ao nódulo 

G do esquema-X de outra ação, e isso é o que permite o desenrolar ou a simulação de ações 

complexas
34

. Quanto mais complexa uma ação ou uma sequência de ações, mais estados são 

ativados, especialmente se existe, nessa sequência, uma ação tencionada, ou seja, que está 

atrelada ao alcance de um objetivo; nesse caso, as ações se organizam de modo que há a 

inicial, a central e a conclusiva. Cada nódulo de ação é precedido e seguido por nódulos de 

estado, de maneira que a ativação se estende de estados às ações e de ações a estados.   

                                                           
34 Por ação complexa, entenda-se um conjunto de ações interconectadas, ou seja, que ocorrem em sequência, e 

mais que isso depende uma da outra para que um determinado objetivo seja cumprido (Duque [no prelo] 

menciona, como exemplo de ação complexa, a que se depreende a partir da frase ―Vim, vi e venci‖ [atribuída ao 

cônsul romano Júlio César]).   
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 Além das ações tencionadas, há outras duas classificações cuja menção é necessária. 

Uma é a categoria das ações iterativas, que se caracterizam por loopings, isto é, a repetição de 

movimentos ou de processos em vez de marcações pontuais de início, meio e fim. Brincar, 

correr e caminhar são exemplos de ações iterativas. Elas se diferenciam das ações 

condicionadas, que são formadas por controles, ou seja, etapas bem definidas e necessárias 

para que se considere a ação completa. Exemplos dessas ações são: subir, descer, estabilizar, 

impulsionar; cada uma das etapas necessárias à delas ativa um nódulo distinto, conforme 

exemplificado nas figuras 5 e 6. 

 Outra dinâmica que merece atenção é a dos processos de inibição de circuitos neurais, 

explicada por Feldman (2006) com o apoio da figura a seguir. 

 
 

Figura 7: modelos computacionais das marchas do gato. Fonte: Feldman, 2006, p. 164 (com 

adaptações). 
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Feldman (2006) explica que, embora não se tenha computado todo o circuito neural 

para ―caminhar‖, é possível fazer algumas considerações com base no que já se descobriu. 

Com base nisso, ele propõe duas representações dos circuitos motores para dois tipos distintos 

de marchas de um gato: o trote e o passo. No trote, as patas traseira esquerda (TE) e dianteira 

direita (DD) tocam o chão ao mesmo tempo, seguidas pelas outras duas (TD e DE), e assim 

sucessivamente. Já no passo, o padrão é outro: as patas dianteira direita (DD) e traseira direita 

(TD) tocam o chão, depois as outras duas o fazem, e assim por diante. A depender da marcha 

a ser adotada, mudam os parâmetros e, com isso, as ativações neurais. Para que se possa 

entender esse detalhe, é necessário observar as representações gráficas à direita, na figura 7. 

Conforme a convenção adotada por Feldman (2006, p. 165) para a construção dos diagramas, 

[...] um link com uma marcação circular é inibitório, de modo que a ativação 

desse link tende a suspender a atividade na unidade receptora. Os modelos 

propostos na figura sugerem que o trote pode ser caracterizado como 

inibição mútua da ativação dos circuitos dos membros adjacentes. O modelo 

proposto sugere que usar o passo difere de trotar de modo que os membros 

de cada lado têm, mutuamente, conexões positivas, e então tendem a se 

estender ao mesmo tempo. Nós não precisamos nos preocupar com a 

precisão desse modelo, mas manter o foco em como ele nos permite fazer 

predições precisas. [tradução minha]
 35

  

 

Portanto a dinâmica referente à ativação dos esquemas-X varia conforme os elementos 

nela envolvidos, desde a escolha em termos de quais movimentos fazer e como fazê-los, até 

os circuitos neurais referentes aos efetores (células, tecidos ou órgãos que reagem aos 

estímulos nervosos e, com isso, tornam possível a concretização de uma ação). Isso também 

ocorre quando se trata de simular ações, e, nesse processo de simulação, a linguagem tem 

grande importância. De acordo com Feldman (2006, p. 167) 

As áreas cerebrais envolvidas em comportamentos espaciais e motores, ao 

contrário de ter funções separadas e independentes, são neuralmente 

integrados não somente para controlar ações, mas também para servir à 

função de construir uma representação integrada de (a) ações conjuntas com 

(b) objetos sobre os quais se age e (c) localizações para as quais as ações são 

direcionadas. Esse complexo é o que nós tomamos para ser o substrato do 

sentido das palavras de ação. Se nós aceitamos esse complexo de circuitos e 

comportamentos neurais como o sentido central de agarrar, ele continua a 

                                                           
35

 ―[...] a link with a circular tip is inhibitory, so that activation of that link tends to turn off activity in the 

receiving unity. The models proposed in the figure suggest that trotting can be characterized as mutual inhibition 

between the activation circuitry for all the adjacent limbs. The proposed model suggests that pacing differs from 

trotting in that the limbs on each side have mutually positive connections, and thus tend to extend at the same 

time. We need not to be concerned with the accuracy of this model, but should focus on the way it allows us to 

make precise predictions‖  
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mostrar de que modo uma palavra como ―agarrar‖ se associa com seu 

conceito corporificado. [tradução minha]
36

  

 

Mais uma vez, é evidenciado o papel da linguagem como função cognitiva em 

interação constante com as demais, mediando, construindo e revelando elementos das nossas 

relações com o mundo, incluindo as ações motoras e a sua contraparte neural. Com relação às 

ações, especificamente, é interessante notar que não se trata da mera ativação de circuitos, 

mas de modelar um comportamento inteiro, muitas vezes com base em apenas uma pista 

linguística. Nesse sentido, a noção de aspecto, ou seja, o tempo interno da ação, é muito 

relevante para o entendimento da relação entre esquemas-X e linguagem. Aspecto é o 

tempo/momento da ação (se já foi concluída, se ainda está em andamento ou se está prevista 

para acontecer, por exemplo). O aspecto da ação é evidenciado pela pista linguística, a qual 

ativa um determinado nódulo de timing, como é chamado um subconjunto de neurônios que 

coordenam a duração dos estados e das ações (que podem ser instantâneos ou se alongar). 

Assim, nódulos diferentes são ativados dependendo do aspecto da ação que está sendo 

vivenciado ou relatado. Basta uma palavra para que essa ativação específica ocorra. Desse 

modo, um verbo conjugado no passado, que indica ação já concluída, ativa circuitos distintos 

dos que disparam quando o verbo está no gerúndio, tempo que sinaliza ação em andamento. 

Desse modo, um mesmo esquema pode ensejar combinações, projeções e focalização 

diferentes, bem como simulações distintas, conforme a situação.  

Outro fato interessante sobre o papel da linguagem no que diz respeito à categorização 

de ações tem a ver com as diversas maneiras de conceptualizar as mesmas ações em grupos 

diferentes de falantes. Pensemos no seguinte exemplo trazido por Feldman (2006): na língua 

Tamil, as palavras thallu e illy correspondem às inglesas push e pull (que, em português, 

significam, respectivamente, empurrar e puxar), exceto quando elas indicam uma ação súbita, 

em oposição a uma força suave e contínua; neste caso, adiciona-se um sufixo específico, mas 

o fato é que não existe uma palavra que indique, de fato, o ato de empurrar suavemente. Algo 

semelhante acontece com o conceito de empurrar. No inglês, o verbo push serve tanto para 

fazer menção a empurrar um objeto ou uma pessoa, como para o ato de pressionar um botão. 

                                                           
36

 ―The brain areas involved in spatial and motor behaviors, rather than having separate and independent 

functions, area neurally integrated not only to control action, but also to serve the function of constructing an 

integrated representation of (a) actions together with (b) objects acted on and (c) locations toward which actions 

are directed. This complex is what we take to be the substrate of the meaning of action words. If we accept this 

complex of neural circuits and behaviors as the core meaning of grasping, it remains to show how a word such as 

'grasp' gets associated with the embodied concept‖. 
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Já em espanhol, utilizam-se, respectivamente, pulsar e pressionar, distinções muitos 

semelhantes às existentes no português e já evidenciadas neste parágrafo, na referência às 

ações em questão. 

Essas particularidades estão entre os principais empecilhos ao desenvolvimento de 

programas de computador que procuram dar conta dos processos de construção de sentidos 

característicos do ser humano. O que pode estar por trás dessas especificidades são os fatores 

culturais, que, por sua vez, se relacionam a um conceito – também tomado, nesta tese, como 

categoria analítica – muito caro aos estudos da cognição: a noção de frame, que apresento a 

seguir. 

 

     1.6. Frames: a experiência sociocultural e a organização cognitiva 

O aparato cognitivo envolvido nos processos de construção de sentidos abrange mais 

do que os esquemas-I e os esquemas-X. De fato, a ativação deles ocorre conjuntamente à dos 

frames, estruturas mentais organizadas a partir das experiências que o homem, guiado por 

convenções sociais e culturais, vivencia em seu meio. São, também, estruturas cerebrais 

esquemáticas, ou seja, têm a característica de se constituírem como um todo composto por 

várias partes. Basicamente, é essa a concepção de frame compatível com a TNL. Antes de nos 

aprofundarmos nela, porém, é necessário estabelecer um contraponto com outras que vêm 

sendo utilizadas. Afinal, trata-se de um conceito que vem sendo empregado há muito tempo 

em campos tais como a Psicologia, a Linguística e a Inteligência Artificial, sendo necessário, 

por isso, esclarecer quais abordagens não devem ser consideradas ao se eleger uma noção de 

frame compatível com a proposta apresentada nesta tese. 

 De modo geral, o conceito de frame é utilizado em referência aos aspectos 

inferenciais envolvidos na compreensão da linguagem (FILLMORE, 1982). Nesse sentido, a 

busca por esses aspectos é, inclusive, anterior a termos tais como frames, scripts e cenários, 

utilizados, nos anos 1970, por vários pesquisadores da área de Inteligência Artificial que 

pretendiam dar conta das representações do conhecimento de mundo e do papel delas no 

processamento discursivo. No campo da Psicologia, por exemplo, Bartlett (1932, apud VAN 

DIJK, 2004), ao desenvolver estudos sobre a memória com o auxílio de materiais discursivos 
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como fotos e pequenas histórias, empregou o termo schemata
37

 para se referir às estruturas 

mentais envolvidas na compreensão do discurso. 

A introdução do conceito de frame na área das ciências humanas e sociais, segundo 

Gonçalves (2005), é atribuída ao antropólogo e epistemólogo da comunicação anglo-

americano George Bateson. No artigo A theory of play and phantasy
38

, publicado pela 

primeira vez em 1954, o pesquisador apresenta o frame como um conceito psicológico 

relacionado ao contexto, sendo este entendido como a situação partilhada pelos interlocutores. 

É essa situação comunicativa, segundo Bateson, que determina a organização da estrutura de 

sentidos das mensagens e das ações compartilhadas pelas pessoas num determinado contexto. 

Quando, por exemplo, após relatar uma situação dramática a um amigo, dizemos ―é mentira‖, 

estabelecemos um frame que faz o interlocutor reconfigurar sua percepção das mensagens 

apresentadas até então e entendê-las como falsas.  

A ideia de os frames estarem relacionados ao modo como organizamos nossa 

percepção do mundo também é utilizada por Goffman (1974/1986), que propõe a análise do 

arranjo das experiências individuais do homem enquanto um ser envolvido em interações 

sociais. Segundo o sociólogo,  

 

[...] definições de uma situação são construídas conforme princípios de 

organização que governam eventos – pelo menos os sociais – e nosso 

envolvimento subjetivo neles; frame é a palavra que eu uso em referência a 

tais elementos básicos. (GOFFMAN, 1974/1986, 10-11) [tradução minha]
 39 

 

Portanto, para Goffman (1974/1986), os frames também são entendidos como 

elementos estruturadores das nossas experiências cotidianas, os quais definem o modo como 

compreendemos situações e interagimos com nossos pares.    

O conceito de frame também aparece em trabalhos desenvolvidos no campo da 

Inteligência Artificial nos anos 1970. Nesse período, de acordo com Van Dijk (2004, p.12),  

 

 [...] a compreensão da linguagem simulada por computador requeria o 

desenvolvimento de programas para o processamento automático de textos. 

                                                           
37

 Em tradução livre, ―esquema‖. 
38

 Em tradução livre, ―Uma teoria de jogos e fantasia‖. 
39

 ―(…) definitions of a situation are built up in accordance with principles of organization which govern events 

– at least social ones – and our subjective involvement them; frame is the word I use to refer to such of basic 

elements‖. 
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Por exemplo, a modelagem do conhecimento de mundo necessário à 

compreensão de estórias era crucial para esse tipo de pesquisa. 

 

            É nesse cenário que Minsky (1974) propõe a noção de frames como estruturas de 

dados correspondentes a estereótipos de situações. Além disso, o autor dá ênfase à relação 

desses construtos cognitivos com a criação de expectativas, aspecto que tem grande 

importância para a análise proposta nesta tese. Minsky (1974) afirma que cada frame traz 

consigo diversas informações, sendo parte delas sobre como usá-lo, algumas sobre as 

expectativas criadas em decorrência do uso desse frame, e outras sobre o que fazer caso essas 

expectativas – ou parte delas – não se confirmem. Nesse sentido, um indivíduo que vai assistir 

a uma celebração religiosa, por exemplo, tem uma expectativa sobre a cerimônia da qual 

participará, as etapas a serem cumpridas nessa ocasião e o comportamento que se espera dele 

conforme a função que lhe cabe na situação experienciada. É em função dessa expectativa que 

a pessoa agirá de um determinado modo e esperará certas ações dos seus pares. Essa memória 

social é remodelada à medida que novas informações são agregadas ao conhecimento prévio, 

de modo que o indivíduo seja capaz de adaptar-se a situações ainda não vivenciadas. Alguém 

que tenha recebido uma educação religiosa nos moldes do Catolicismo, por exemplo, 

reformulará os frames relacionados a ritos religiosos caso se converta a uma crença ligada ao 

Protestantismo. 

No campo dos estudos da linguagem, Van Dijk (2004
40

, p. 74) propõe uma ―teoria 

cognitiva da pragmática‖ capaz de ―elucidar quais as relações existentes entre os vários 

sistemas cognitivos (conceituais) e as condições de adequação dos atos de fala aos seus 

contextos de ocorrência‖. Aqui, o conceito de frame é adotado em referência a esses ―sistemas 

de conhecimento‖ necessários à compreensão dos atos de fala. Por exemplo: a sentença Eu o 

condeno a dez anos de prisão dita por um juiz, em um tribunal, ao final de um julgamento, é 

reconhecida como ato de fala por um indivíduo que tenha seu conhecimento acerca de 

julgamentos devidamente organizado em forma de um frame institucional; esse mesmo 

conhecimento é o que impede a compreensão do enunciado em questão como ato de fala, caso 

seja proferido por uma pessoa enraivecida durante uma discussão com um amigo. Van Dijk 

(2004) ressalta, ainda, o fato de o conhecimento de mundo de caráter mais geral guiar nossos 

atos nas mais diversas circunstâncias; em decorrência disso, seria preciso adotar, no estudo 

dos atos de fala, uma abordagem que considerasse a organização mental do conhecimento de 

                                                           
40

 Artigo publicado originalmente em 1981, no livro Studies in the pragmatics of discourse (em tradução livre, 

Estudos sobre a pragmática do discurso). 
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mundo, tendo em vista que os frames definem se as condições necessárias aos atos de fala 

foram preenchidas: 

 quando parabenizo alguém, eu deveria assumir que alguma coisa agradável 

lhe aconteceu; mas o nosso conhecimento de mundo mais geral nos terá de 

dizer o que é agradável, para quem e em que circunstâncias. A pragmática 

em si não tornará explícitas tais condições – as quais pertencem a uma 

representação da nossa semântica cognitiva. (VAN DIJK, 2004, p. 80) 
 

As noções de frame apresentadas até este momento têm suas particularidades, mas, de 

modo geral, compartilham o entendimento desse construto como um sistema associado às 

experiências culturais. Além disso, têm em comum o fato de se constituírem como abordagens 

amodais, isto é, não há, nelas, a contraparte corpórea. E, por mais que pareça estranho 

associar a essa dimensão construtos não perceptuais e não motores, o fato é que os frames não 

devem ser considerados estruturas desvinculadas da corporalidade.  

De fato, as experiências vivenciadas recorrentemente pelo homem, na condição de ser 

social e cultural, tornam-se padrões porque a frequência com que ocorrem faz com que certas 

conexões neurais se fortaleçam e formem as estruturas cognitivas ativadas durante os 

processos de compreensão. Se a construção e a ativação de frames decorrem, 

necessariamente, da ativação de redes neurais, há nesse processo a intermediação do corpo. 

Nesse sentido, adotar qualquer um dos conceitos de frame já mencionados consistiria em 

incoerência teórica e metodológica, posto que a LC – incluindo-se aí, evidentemente, a TNL – 

fundamenta-se na compreensão de que a construção de sentidos passa, necessariamente, pela 

ativação de estruturas mentais. Por isso, é necessário adotar um conceito de frame que não se 

limite à pragmática, tampouco a uma abordagem puramente computacional.   

 Nesse sentido, é possível elaborar um conceito de frame compatível com a TNL a 

partir da Semântica de Frames (FILLMORE, 1985, apud PETRUCK, s.d.), particularmente 

na fase mais recente desse programa. De acordo com Petruck (s.d.), a noção de frame 

apresentada nos primeiros trabalhos desenvolvidos nesse âmbito se origina da Gramática de 

Casos. Inaugurada em 1967, ela preconiza que a caracterização de verbos e sentenças depende 

do papel semântico dos argumentos de predicados. Daí surge o conceito de frame de caso, isto 

é, a caracterização de uma situação abstrata ou de uma pequena cena de modo que, para 

entender a estrutura semântica do verbo, é preciso compreender as propriedades das cenas 

esquematizadas. Estabelece-se, portanto, uma distinção entre os conceitos de cena e de frame, 

sendo o primeiro apresentado como uma entidade cognitiva ou experiencial, e o segundo, 
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como tendo caráter linguístico – concernente, por exemplo, a uma estrutura argumental. Essa 

visão foi reformulada de modo que se começou a utilizar apenas a noção de frame e a 

conceituá-lo como uma estrutura cognitiva cujas partes são indexadas por palavras a ela 

associadas e usadas a serviço do processo de compreensão. Não se trata, portanto, de tomar 

apenas o léxico por base. Afinal, as palavras não contêm em si o sentido, mas são pistas cuja 

leitura permite, ao leitor, ativar todo um arcabouço de experiências sociais e culturais 

vinculadas às palavras por meio dos quais as categorizamos. Nesse sentido, frames podem ser 

compreendidos, de acordo com Chishman e Bertoldi (2013, p. 36), como ―estruturas 

esquematizadas de conhecimento‖, frutos da interação não perceptual e não motora com o 

mundo em que vivemos. 

Um exemplo utilizado por Fillmore (1985, apud CHISHMAN; BERTOLDI, 2013, p. 

40), 

é o frame transação comercial, incluindo elementos como comprador, 

vendedor, mercadorias e dinheiro. É mister observar que estes elementos são 

apontados como papéis situacionais, e não como papéis semânticos, tal como 

previsto pela gramática de casos [...] Entre os verbos semanticamente 

associados a este frame temos comprar, vender, pagar, gastar, custar e 

trocar, cada um evocando diferentes aspectos do frame. O verbo comprar, 

por exemplo, põe em perspectiva o comprador e a mercadoria, deixando o 

vendedor e o dinheiro em segundo plano [grifos dos autores].  

 

Assim, a associação do verbo a um determinado aspecto do frame depende de que se 

conheçam os vários detalhes que constituem, basicamente, uma transação comercial. Desse 

modo, a experiência fornece a motivação para as categorias que são representadas pelos itens 

lexicais, a partir dos quais são ativados, na mente, os frames construídos a partir das vivências 

sociais e culturais. Vale salientar, conforme já apontado por Chishman e Bertoldi (2013), que, 

a depender dos elementos que compõem o texto, enquadram-se algumas propriedades (ou 

atributos, conceito que será melhor explicitado a seguir) do frame ativado, enquanto outras 

ficam ao fundo, podendo ser acionadas a qualquer momento. Esse processo de focalização de 

determinados aspectos de um frame pode ser percebido a partir da leitura do fragmento 

textual a seguir, o qual também enseja a (re)construção de frames distintos em decorrência da 

mudança das pistas textuais disponibilizadas ao leitor. 
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Figura 8: fragmento de V de vingança a partir do qual se constroem frames distintos. Fonte: MOORE; 

LLOYD, 2006, p. 145. 

 

As pistas do primeiro quadrinho da figura 8, a princípio, não direcionam o leitor à 

construção de um frame específico. A partir de ―o ar ao meu redor é completamente negro‖ e 

do emprego da cor preta em todo o espaço do quadrinho, o leitor pode simular diversos 

cenários caracterizados pela ausência de luz, como uma sala em que a iluminação tenha sido 

suprimida, por exemplo. Porém, em seguida, a personagem revela: ―talvez eu esteja nos 

bastidores do teatro durante o intervalo. Ouço batidas abafadas por perto. Os contra-regras 

[sic] estão arrumando o cenário‖. Nesse momento, mais do que simular o ambiente de um 

teatro, o leitor é guiado a focalizar determinados aspectos relacionados não a um espetáculo 

que esteja sendo encenado, a um cenário já pronto ou à plateia, mas a propriedades 

concernentes à preparação de uma peça teatral, posto que são evidenciados o ambiente escuro 

e os ruídos dos bastidores, além do trabalho dos contrarregras responsáveis pela preparação 

do cenário. Mas, no quadrinho seguinte, esse frame se reconfigura à medida que são 

apresentadas novas pistas, a saber: pétalas de flores irrompem no espaço negro do quadrinho, 

ao passo que a personagem, cuja fala é reproduzida em mais três balões, revela: ―sinto cheiro 

de rosas e penso nos cartões de aniversário perfumados que a mamãe achou numa caixa de 

sapatos em nossa casa em Shooter‘s Hill. As pétalas caem como lascas de creme. Tudo 

muda‖. De fato, opera-se uma mudança: o leitor é guiado a refazer o cenário outrora 

construído e simular, agora, propriedades do ambiente doméstico (evocado pela pista ―nossa 

casa‖), com foco em um episódio da convivência entre mãe e filha no lar em que viviam. 
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Assim, detalhes tais como a decoração da casa ou a quantidade de cômodos se constituem 

como elementos de fundo, ao passo que as pistas verbais focalizam outras informações. 

Numa visão neural, esse processo de focalização de alguns atributos em detrimento de 

outros pode ser explicado deste modo: um frame é um circuito neural composto de vários 

nódulos. Assim, transação comercial se configura como um circuito no qual há os nódulos 

comprador, vendedor, mercadoria(s), dinheiro. A depender da pista linguística em evidência, a 

ativação neural de um desses nódulos se fortalece, e os demais são inibidos. Porém, o circuito 

inteiro permanece ativado, de modo que, à simples mudança de focalização das pistas do 

texto, o nódulo anteriormente ativado é inibido, e outro se fortalece.  

Ainda tratando da Semântica de Frames, uma noção componente desse arcabouço que 

pode ser conciliada com uma abordagem neural é a de perspectiva. Basicamente, trata-se de 

ideia de que a escolha dos elementos que compõem o texto determina que perspectiva é 

tomada pelo leitor ou ouvinte. Ainda pensando no frame transação comercial, Petruck (s.d.) 

fornece o seguinte exemplo: na sentença ―Carla comprou o computador de Sally por $100‖, é 

assumida a perspectiva do comprador. Já em ―Sally vendeu o computador a Carla por $100‖, a 

perspectiva é a de quem está vendendo a mercadoria.  

A assunção de perspectivas diferentes em função de pistas presentes no texto pode ser 

explicada por meio de testes. Zwann (1999, p. 81) propõe ao leitor que imagine a ação de um 

praticante de mountain bike, fornecendo detalhes como a altura da montanha, a velocidade da 

bicicleta, a posição do veículo, a firmeza dos pés nos pedais, entre outros. Pessoas experientes 

na prática da modalidade esportiva em questão, além de imaginar uma sequência de ações 

bem mais rica em detalhes, costumam simular a cena na condição de participantes, enquanto 

novatos ainda tendem a assumir a perspectiva do observador, ou seja, uma terceira pessoa. 

Isso pode indicar ativações distintas dos nódulos que constroem o circuito concernente ao 

frame prática de mountain bike, a depender das experiências que os leitores tenham (ou não) 

vivenciado. 

Portanto, o processo de construção e ativação de frames é semelhante ao dos esquemas-I 

– embora as naturezas das experiências que motivam o estabelecimento dessas estruturas no 

cérebro se diferenciem. De acordo com Lakoff (2008), um frame é uma estrutura neural 

constituída como um tipo de rede chamada de circuito-esquema – o mesmo tipo que ativa os 

esquemas-I. Nessa configuração, o frame completo é um nódulo G que, por sua vez, contém 
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outros nódulos (A, B, C, D etc.). Cada um desses nódulos corresponde a um aspecto do frame, 

aspectos esses que são chamadas de atributos, ou seja, as propriedades que, devido à 

frequência com que se relacionam ao todo que compõe o frame, permitem reconhecê-lo e 

ativá-lo, rápida e inconscientemente. Assim, quando uma palavra aciona o nódulo A, por 

exemplo, todo o nódulo G é ativado. Nesse sentido, os frames também são estruturas 

esquemáticas, posto que se constituem como gestalts compostas por atributos cujo 

acionamento pode acarretar a ativação de todo o frame, que assim permanece de modo que, a 

qualquer momento, outro atributo do frame – ou seja, outro nódulo componente de G – pode 

ser acionado.  

Considerando a análise a ser feita nesta tese, serão destacados os seguintes atributos dos 

frames: Cenário, Roteiro, Categoria e Taxonomia. Segundo Duque e Costa (2012), esses 

atributos relacionam-se a alguns esquemas em especial, conforme a explanação a seguir. 

O Cenário, como é chamado o conjunto de elementos que nos permite reconhecer um 

determinado lugar como tal, relaciona-se, especialmente, aos esquemas PARTE/TODO (numa 

igreja católica, por exemplo, a configuração do todo é formada por partes tais como imagens 

de santos e outros elementos sacros, o altar principal e os bancos destinados aos fiéis e 

posicionados de frente para o altar), CONTÊINER (os limites da igreja, ou sejam, suas 

paredes, separam o exterior do interior que contém elementos tais como objetos sacros, 

altar[es], o celebrante, os fiéis, os bancos em que estes se acomodam; dentro desse 

CONTÊINER maior que é o templo, pode haver CONTÊINERES menores, a exemplo do 

confessionário e da sacristia) e LIGAÇÃO (são estabelecidas ligações entre entidades, quais 

sejam, as pessoas envolvidas na celebração – o sacerdote responsável pela celebração da 

missa, os acólitos que devem auxiliar o padre, os fiéis que assistem ao rito – e os papéis 

específicos que regulam o comportamento dessas pessoas e as relações entre elas). 

Já o Roteiro relaciona-se com o esquema ORIGEM/CAMINHO/META, visto que se 

configura em torno de um estado inicial, uma sequência de eventos e um estado final. A 

participação em uma missa, por exemplo, pressupõe que se cumpra um roteiro, desde a 

escolha da roupa adequada à ocasião até as ações esperadas em cada momento da celebração: 

sentar-se, levantar-se, cantar, comungar, orar, ficar em silêncio etc. Tratam-se, portanto, de 

eventos sucessivos vistos não como ações isoladas em si, mas como partes de uma cadeia 

única que compõe o roteiro esperado para o frame em questão. 
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A recorrência de determinados traços culmina na estabilização das Categorias dentro de 

um frame. Esse conjunto de traços está na raiz do estabelecimento de estereótipos sociais; 

desse modo, o atributo Categoria tem relação com o esquema CONTÊINER, dado que é com 

base nos traços de uma entidade que a situamos dentro de um determinado conjunto, ou fora 

dele – recuperando o exemplo utilizado nesta seção, no público que frequenta uma igreja há 

pessoas que, por suas características, são categorizadas como fiéis, enquanto outro indivíduo é 

identificado como padre etc. Esses mesmos traços que permitem ativar determinada Categoria 

e o esquema CONTÊINER também estão relacionados à ativação do esquema 

CENTRO/PERIFERIA, tendo em vista que uma entidade pode ser considerada mais central 

ou mais periférica dependendo do grau de correspondência dos seus traços aos que compõem 

o estereótipo em questão. 

A hierarquização de Categorias constitui a Taxonomia. A ativação deste atributo se dá 

em conjunto com as dos esquemas ESCALA e PARTE/TODO. Afinal, uma Categoria de 

ordem superior constitui um todo com as outras partes, ou seja, as Categorias de nível 

inferior. Considerando que há Categorias superiores e inferiores, é plausível afirmar que essas 

entidades organizam-se em gradações, conforme graus de intensidade, de generalização etc. 

Pensando no público católico – o todo – que participa de uma missa, é possível estabelecer, 

por exemplo, uma Taxonomia constituída por partes diversas, organizadas em diferentes 

níveis: o padre está acima dos acólitos que o auxiliam diretamente; estes são seguidos das 

demais pessoas que participam da missa mais ativamente; em seguida, vêm os fiéis.  

A partir das considerações acerca de Cenário, Roteiro, Categoria e Taxonomia, 

percebe-se a ocorrência de um processo de ativação integrada de esquemas-I e frames. Nesse 

ínterim é importante ressaltar que essas categorias analíticas são apresentadas, nesta tese, em 

seções distintas apenas para fins didáticos. O fato é que essas estruturas cognitivas não 

operam isoladamente, como se fossem construtos encerrados em módulos autônomos da 

mente. De fato, uma pista linguística pode evocar, ao mesmo tempo, os circuitos neurais 

relacionados a uma ação, a uma percepção e a uma experiência sociocultural. Essa fusão de 

circuitos distintos evidencia o fato de a linguagem ser uma capacidade cognitiva integrada às 

demais, de tal modo que os esquemas-I e os frames ativados enquanto vivenciamos certas 

situações também podem sê-lo quando lemos ou ouvimos um texto que remete a essas 

circunstâncias.  
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Essa ativação concomitante ocorre, principalmente, para fins de enquadramento, pelos 

frames, dos papéis dos esquemas-I. Esses esquemas são os mesmos para todos os seres 

humanos, mas o direcionamento da atenção e do foco para determinado(s) papel(éis) em 

detrimento de outro(s) varia conforme se modificam os frames ativados. Inclusive, é nesse 

aspecto do foco e da atenção que os frames se relacionam mais fortemente à corporalidade. 

Afinal, são eles que determinam quais são as partes relevantes para a simulação mental de 

uma determinada experiência, o que acaba orientando que estruturas neurais específicas serão 

ativadas enquanto ocorre a simulação.  

Em sendo assim, é preciso ter em mente que a cognição humana não tem caráter de todo 

universal, mas relativizado, e que essa relativização é subordinada a diversos fatores, desde 

pistas linguísticas que orientam a simulação em um determinado sentido, até as 

particularidades culturais que favorecem a construção de frames muito específicos, os quais 

acabam influenciando a ativação dos esquemas-I. Assim, os sentidos que construímos diante 

de experiências que envolvem os mesmos esquemas básicos se diferenciam de indivíduo para 

indivíduo ou de grupo para grupo porque frames diferentes estão envolvidos no 

processamento linguístico. O caso da língua Mixtec, mencionado por Feldman (2006) e já 

citado nesta tese, na seção dedicada aos esquemas-I, não é o único a apontar para o papel do 

enquadramento cultural de esquemas básicos. Nunez, Neumann e Mamani (1997, apud 

KÖVECSES, 2005) dão o exemplo da língua Aymara, em que, diferentemente do que 

costuma ocorrer no inglês, no português, no espanhol, entre outras línguas, predomina a 

conceptualização do futuro como estando atrás de nós, e o passado, em frente. Considerando-

se a configuração do corpo humano e a orientação espacial que ele proporciona, é razoável 

pensar que há questões culturais envolvidas nesse caso.     

Essas ocorrências revelam que a cognição humana tem aspectos individuais (ligados aos 

esquemas-I) e, também, sociais (referentes aos frames). Desse modo, pode-se afirmar que a 

corporalidade não é puramente física/biológica, e endossar o fato de que considerar os 

aspectos culturais não dá aos estudos cognitivos um caráter descorporificado, posto que os 

contextos determinados pela cultura são construídos mentalmente. Inclusive, do ponto de 

vista neural, defende-se que uma mesma pista linguística pode ativar, ao mesmo tempo, dois 

ou mais circuitos-esquemas distintos, ambos de estrutura gestáltica, sendo que um 

corresponde a um esquema básico (fundamentado em experiências corpóreas), e outro, a um 

frame, ou seja, um padrão formado a partir da vivência recorrente de uma determinada 
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experiência sociocultural. Esse é um dos processos envolvidos na simulação mental, assunto 

que será discutido na próxima seção. 

 

     1.7. Simulação mental: a ativação seletiva dos sistemas perceptuais e motores                                                                                                                                         

no processo de construção de sentidos 

Hipóteses sobre a construção de sentidos e o papel do corpo nesse processo circulam 

há décadas na Filosofia da Linguagem. Mais recentemente, trabalhos de Lakoff (1987), 

Johnson (1987) e Lakoff e Johnson (1999), por exemplo, propõem a integração entre a 

linguagem e as estruturas construídas a partir das nossas experiências sensório-motoras. 

Estudos realizados por pesquisadores de outras áreas, como as Neurociências e a Psicologia, 

corroboram, através de evidências empíricas, a perspectiva da linguagem como uma função 

cerebral que não deve ser pensada à parte das demais. Conforme visto em seções anteriores, 

esses trabalhos evidenciam que a construção de sentidos não é mero resultado da integração 

mental de informações exteriores a representações geradas no cérebro de forma mais ou 

menos automática; somos capazes de compreender um texto porque podemos simular as 

situações nele descritas.  

A simulação, seja de experiências motoras, perceptuais ou afetivas, é produzida nas 

regiões cerebrais específicas de cada modalidade (BARSALOU, 1999) e abrange, além das 

experiências auditivas e visuais, as de deslocamento e controle motor. Duque (2012) propõe o 

seguinte teste: 

Tente imaginar em que direção você gira a maçaneta da porta da frente da 

sua casa. Ao simular essa ação, é bem provável que você tenha criado uma 

imagem visual do movimento da mão girando a maçaneta. Ao realizar esse 

exercício simples de simulação, alguns chegam a refazer o movimento de 

modo mímico. 

 

            Segundo Duque (2012), um teste como esse envolve não só a simulação de imagens 

estocadas na memória, mas também a tentativa de simulação da força aplicada ao objeto, bem 

como da direção e do tipo de movimento necessário à execução da ação. Isso comprovaria 

nossa capacidade de reproduzir experiências, inclusive evocando movimentos mesmo quando 

não estamos, de fato, executando a ação imaginada. Esse mecanismo não se restringe à 

simulação de movimentos. A exemplo das demais funções cognitivas, 
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[...] o processamento da linguagem usa áreas perceptuais e motoras do 

cérebro, não apenas para perceber caracteres escritos ou sons falados, mas 

também para extrair sentido de sentenças. Quando pessoas processam 

linguagem que descreve cenas perceptíveis ou ações possíveis de realizar, 

elas ativam seletivamente sistemas perceptuais e motores. (BERGEN; 

WHEELER, 2009, p.1) [tradução minha]
 41

.   

 

           Um aspecto que se deve ressaltar quanto à simulação construída durante o 

processamento da linguagem é que ele se constitui como um processo automático, imediato e 

praticamente imperceptível, pois opera abaixo do nível da consciência (BARSALOU, 1999). 

Além disso, para compreender uma sentença, o leitor ou o ouvinte não se detém apenas às 

palavras do enunciado, mas considera também a construção gramatical como um todo e as 

imagens mentais dos objetos e ações evocados nas pistas linguísticas. Sobre o papel da 

gramática nos processos de simulação mental, Duque (2012) diz que ela: 

a) fornece conteúdos reais à simulação. Basta pensar nos verbos das sentenças (a) 

Conca lançou a bola para Washington e (b) o advogado passou o processo para o cliente. Em 

ambas as frases, há uma estrutura transitiva direta e indireta composta por verbo, objeto e 

pessoa, e a ação de transferência de posse. Ocorre que esse sentido de transferência não é 

acionado a partir dos itens lexicais, visto que os verbos lançar e passar são usados em 

situações nas quais não se aciona o significado de transferência (lançar um foguete, passar 

fome) e os sujeitos Conca e o advogado executam outras ações que não a de transferir um 

objeto para outra pessoa;  

b) indica não só o que simular, mas de que modo simular. Ao realizarem simulações, 

pessoas adotam perspectivas particulares que podem resultar do direcionamento 

proporcionado pelo uso da gramática. O leitor adota a perspectiva de primeira pessoa ao ler a 

sentença (a) Você está sentado em frente a este livro, e de terceira pessoa ao ler (b) O livro 

está sobre a mesa. 

 No caso de textos compostos por mecanismos verbais e não verbais, há que se 

considerar o papel de certos recursos gráficos na simulação mental. Esse processo pode estar 

na raiz do sentimento de identificação e empatia citado por Eisner (2001, 2008) e McCloud 

(2005, 2008), que ressaltam o fato de gestos, posturas e traços corporais dos personagens 

                                                           
41

 ―(…) processing language uses perceptual and motor areas of the brain, not only to perceive written characters 

or spoken sounds, but also to extract meaning from utterances. When people process language that describes 

perceivable scenes or performable actions, they display selective activation of perceptual and motor systEM.‖ 
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evocarem experiências e invocarem emoções do leitor. Além disso, a maneira como os 

cenários são graficamente representados pode fazer com que o leitor sinta-se observando uma 

cena de longe, ou vivenciando uma situação, como se estivesse ―na pele‖ do personagem, de 

modo similar ao que foi observado por Zwann (1999), conforme visto na discussão sobre 

frames. 

Portanto, a simulação está na raiz da corporificação do uso da linguagem no sistema 

perceptivo-motor; construímos sentidos porque simulamos. Considerando o efeito da 

visualização de certas ações e elementos sobre o aparato cognitivo, pode-se concluir que, ao 

lermos textos compostos por sentenças e/ou por representações gráficas que sugerem 

experiências afetivas ou corpóreas, podemos ativar parcialmente as estruturas neurais 

relacionadas a estas e simular ações, objetivos e emoções. Essa simulação depende de 

elementos tais como os parâmetros e os valores, aos quais será dedicada a próxima seção. 

 

          1.7.1. Parâmetros e valores 

          Parâmetros, de acordo com Feldman (2006), são características de nossas ações que 

podemos, conscientemente, controlar. Não se trata de saber quais músculos e tendões são 

exigidos para executar o movimento, ou de ter conhecimento acerca das ativações neurais 

envolvidas nesse processo, mas de conseguir pensar sobre certas propriedades da ação e 

controlá-las. Ao erguer um objeto, por exemplo, é possível mensurar quanta força é necessária 

para levantá-lo, com que membro(s) é mais cômodo erguê-lo, qual é a melhor posição para 

executar bem o movimento, e assim por diante. Trata-se, portanto, de uma interação que 

depende tanto das características do nosso corpo quanto das do objeto, posto que nós nos 

posicionamos, nos deslocamos e nos esforçamos de modo a construir a configuração mais 

adequada para lidar com este. Nesse sentido, se uma pessoa precisa, por exemplo, usar uma 

faca, a tendência é que posicione uma das mãos de maneira a segurar o instrumento pelo cabo, 

posto que pegá-lo pela lâmina dificulta ou mesmo inviabiliza a ação de usá-la para cortar 

algo, ou pode causar acidentes. Uma vez escolhidos os parâmetros, os circuitos neurais são 

ativados ou inibidos de maneira a garantir o desenrolar da ação conforme pretendido pelo 

agente. Quanto mais recorrente é a ação, mais automático e rápido se torna esse processo de 

parametrização.  
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Além dos parâmetros que se associam mais diretamente às particularidades de cada 

objeto e que, por isso, são bem específicos de certas ações, há os que, de acordo com Feldman 

(2006), acompanham qualquer ação que não seja de reflexo, quer sejam desempenhadas 

frequentemente, quer ocorram poucas vezes. Entre esses parâmetros estão o deslocamento, a 

força e a agentividade. O estabelecimento deles está intrinsecamente relacionado ao que se 

chama de valor, isto é, a intensidade (se alta, média ou baixa) da frequência de disparo dos 

neurônios que compõem o(s) circuito(s) envolvido(s) no desenrolar da ação e relacionados a 

características específicas dela. Ao passo que a escolha dos parâmetros é consciente, posto 

que temos a capacidade de mensurar, por exemplo, quanta força devemos empregar para 

levantar um determinado objeto, os valores, por sua vez, escapam ao nosso controle, pois se 

constituem como operações ocorridas no nível dos circuitos neurais, ao qual não temos 

acesso.  

A título de exemplificação, Gallese e Lakoff (2005) evocam as marchas do gato. Os 

autores explicam que cada uma delas é regida por um determinado circuito motor. Esses 

circuitos, por sua vez, são subordinados a um nódulo gestáltico que apresenta valores 

específicos para cada uma das três modalidades de marcha. Assim, quando esses neurônios 

disparam em baixa frequência, o gato se mantém caminhando lentamente; quando essa 

frequência é intermediária, o gato trota; quando a frequência é alta, o gato galopa. Disso se 

pode concluir que a depender, por exemplo, da direção em que o corpo ou um objeto precisa 

ser deslocado, da força necessária para mover um obstáculo ou carregar um objeto, e de se 

assumir uma postura agentiva ou passiva em uma determinada situação, o circuito neural é 

ativado de tal modo que as descargas sinápticas entre os nódulos que o compõem podem ser 

mais fracas ou mais fortes, mais recorrentes ou menos recorrentes, acontecer em uma ordem 

ou em outra para que se garanta a parametrização adequada. Quanto mais complexa a ação, 

mais precisos devem ser os parâmetros e mais elaborados são os nódulos gestálticos do 

esquema-X a ela referente.  

Conforme Duque (2014b), os parâmetros e valores se relacionam conforme o quadro a 

seguir. 
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Parâmetros Valores 

(Maior frequência de disparos) (Menor frequência de disparos) 

Deslocamento Em direção ao corpo 

(Exemplo: peguei o livro) 

Para fora do corpo 

(Exemplo: entreguei o livro) 

Força Fraco 

(Exemplo: toquei na bola) 

Forte 

(Exemplo: chutei a bola na trave) 

Agentividade Baixa transitividade 

(Exemplo: ele tem muito dinheiro) 

Alta transitividade 

(Exemplo: Maria escreveu a carta 

para o irmão) 

Quadro 1: relação entre parâmetros e valores de ações. Fonte: Duque, 2014b.  

Os parâmetros e os valores têm relação com os processos de categorização, porque 

organizamos nossas percepções e ações em termos das características que atribuímos às coisas 

e em função de como, com base nessas propriedades, interagimos com o mundo e, ao mesmo 

tempo, nos organizamos para melhor consumar essa interação. Assim, construímos categorias 

e organizamos os membros que as compõem conforme os componentes perceptuais e 

sensório-motores ativados na relação com essas categorias. Por exemplo:  

A ação de agarrar tem um componente motor (o que você faz ao agarrar) e 

vários componentes perceptuais (o que parece a alguém o ato de agarrar e o 

que um objeto possível de agarrar parece ser). Outras modalidades estão 

envolvidas também, como o componente sensorial (qual é a sensação de 

agarrar alguém ou ser agarrado). E todas as ações voluntárias têm, 

associadas a elas, uma meta e um plano. Tanto o sentido de uma palavra 

quanto o comportamento que ele define são dependentes do contexto – você, 

dependendo do objeto ou do propósito envolvido, pratica de forma diferente 

a ação de agarrar (FELDMAN, 2006, p. 166 [grifo do autor] [tradução 

minha]
 42

)     

 Percebe-se, portanto, que os parâmetros e os valores das ações têm relação intrínseca 

com o modo como as pessoas interagem com o mundo, de maneira que nossas características 

e as que vemos no ambiente e nos objetos que nos cercam balizam não só essas interações, 

mas, também, por conseguinte, os processos de construção de sentidos. Esses sentidos, 

conforme já vimos, são estruturados não por símbolos abstratos, mas por estruturas 

                                                           
42

 ―The action of grasping has both a motor component (what you do in grasping) and various perceptual 

components (what it looks like for someone to grasp and what a graspable object looks like). Other modalities 

are involved as well, such as the sensory component (what it feels like to grasp something or to be grasped 

yourself). And all voluntary actions have an associated goal and plan. Both the meaning of a word and the 

behavior it defines are context dependent – you grasp differently for different objects and purposes‖. 
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esquemáticas oriundas das nossas percepções e ações, tanto como indivíduos caracterizados 

por uma determinada configuração corpórea, quanto como sujeitos que, a partir de suas 

experiências em uma determinada sociedade/cultura, criam expectativas e acionam 

conhecimentos de mundo sempre que precisam agir sobre ele. Todos esses fatores participam 

da simulação mental desde as primeiras ativações neurais até a configuração, no nosso 

cérebro, de verdadeiros cenários, produtos da simulação que contêm diversas informações 

concernentes a espaço, tempo, personagens e tantos outros elementos que compõem nossas 

histórias cotidianas – as que vivemos, imaginamos e criamos. Para entender melhor essa ideia, 

passemos à próxima seção, na qual será apresentado o conceito de espaço mental. 

  

1.7.2. Espaços mentais 

Um espaço mental
43

 (doravante, EM), na perspectiva da TNL, é o resultado de um 

processo de simulação mental. Trata-se, segundo Feldman (2006), de um cenário simulado 

contendo pessoas, lugares, tempos e outros fatores envolvidos em uma história que buscamos 

compreender. De acordo com Duque (no prelo), um EM não se constitui como um lugar 

específico no cérebro, mas como uma espécie de conjunto de todos os circuitos neurais 

ativados, onde quer que se localizem, durante um processo de simulação mental.  

Considerando-se a quantidade de elementos constituintes das diversas histórias que 

presenciamos, lemos e ouvimos cotidianamente, não se pode limitar a configuração de um 

EM a esta ou aquela propriedade, a um ou outro conjunto de circuitos. Segundo Duque (no 

prelo), um EM pode se constituir da ativação integrada de esquemas-I e frames, de uma 

sequência de ações e, também, de metáforas, por exemplo. Sempre que um EM é constituído, 
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 A Teoria dos Espaços Mentais foi inicialmente proposta por Gilles Fauconnier. Esse autor define espaço 

mental como um constructo cognitivo elaborado ao longo de um discurso de acordo com as pistas fornecidas 

pelas expressões linguísticas (FAUCONNIER, 1994). A construção de um espaço mental envolve, inclusive, 

elementos concernentes a nossas experiências sociais e culturais, de modo que dentro de um espaço mental há 

um referente sendo contextualizado por frames exteriores a esse espaço. Assim, um espaço mental em que Julie 

compra um café no estabelecimento comercial de Peter contém elementos componentes do frame “transação 

comercial‖ (FAUCONNIER, 2002). Percebe-se, assim, uma concepção distinta da adotada pela TNL acerca da 

participação dos frames nos processos de construção de sentidos. Vale ressaltar ainda a afirmação de Fauconnier, 

em entrevista a Coscarelli (2005) de que ―os espaços mentais são, provavelmente, ativações que são 

estabelecidas no cérebro, na memória de trabalho. Provavelmente nós os organizamos e os conectamos por meio 

de excitações sincrônicas de conjuntos de neurônios. Mas isso são suposições uma vez que ninguém, de fato, 

pode ver os espaços mentais no cérebro‖. Vê-se, portanto, que essa concepção ainda não se alinha de todo com a 

perspectiva da TNL, segundo a qual um espaço mental pode ser compreendido como o resultado de processos de 

simulação mental. Tendo em vista que esta tese dialoga com a concepção neural, o conceito que nos interessa 

não é o proposto por Fauconnier, mas o que se alinha com Feldman (2006) e Lakoff (2008), conforme pode ser 

verificado no subtópico 1.7.2.  
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independentemente de quantos elementos o componham, um nódulo gestáltico se integra a 

esse espaço e passa a controlá-lo. Uma vez ativado esse nódulo, ativa-se, também, o EM 

inteiro; da mesma forma, se o nódulo gestáltico é inibido, inibe-se a simulação e, em 

decorrência disso, o acionamento dos demais elementos constituintes do espaço em questão.  

É muito comum, em um processo de simulação mental, a ativação de diversos EM. 

Feldman (2006) desenvolve essa ideia a partir da análise da sentença Harry contou a Josh que 

caminhou até o café
44

. O autor explica que a leitura dessa frase permite a construção de pelo 

menos três EM: um referente ao acontecimento em si; outro ancorado no que Harry contou a 

Josh; e mais um concernente àquilo em que Josh acreditou. Esse mecanismo funciona do 

mesmo modo em outras situações, como a contemplação de telas artísticas, o ato de assistir a 

vídeos e transportar determinadas cenas para nossa própria história, os momentos em que 

ouvimos relatos sobre outras pessoas, sobre animais, sobre tempos já passados. Não se pode 

excluir, desse rico conjunto de possibilidades, o exercício da imaginação ao ouvir ou ler 

histórias incluindo personagens, situações e espaços ficcionais, que compõem os chamados 

espaços mentais contrafactuais, ou seja, ancorados em situações que comumente não 

relacionamos diretamente a um fato verídico. E essa construção de espaços contrafactuais é 

muito mais comum do que pode parecer; não é necessário abrir um livro de fábulas para que 

ela ocorra.  

Um exemplo disso é relatado por Lakoff (2008): durante a leitura da sentença Se 

Clinton tivesse sido presidente da França, lá não teria havido escândalo acerca do seu caso 

extraconjugal
45

, o simples uso da partícula ―se‖ direciona o leitor à construção de um espaço 

contrafactual, em que Clinton assume o governo da França em vez da presidência dos Estados 

Unidos. Percebe-se, aqui, o papel da linguagem como orientadora, no sentido de fornecer os 

chamados construtores de espaços mentais, ou seja, elementos que ativam uma relação entre 

espaços distintos. No caso que acabamos de ver, relacionam-se o EM do escândalo ocorrido 

com Clinton nos Estados Unidos à sua repercussão, e o que se refere à hipótese de Clinton ter 

sido presidente da França; nesse momento, todo o conhecimento do leitor acerca das reações 

possíveis dos franceses, tomando como base o que se sabe sobre o modo como encaram 

escândalos envolvendo chefes de estado, é ativado e confrontado com o que se sabe acerca da 

postura assumida pelos estadunidenses. A ativação e a integração de EM estão, portanto, 

                                                           
44

 No original, ―Harry told Josh that he walked to the café‖. 
45

 No original, ―If Clinton had been president of France, there would have been no scandal over his affair‖. 
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fortemente atreladas à ativação de frames, o que comprova, mais uma vez, a força dos fatores 

sociais e culturais como elementos de construção do aparato cognitivo humano. 

Em termos neurais, a integração de EM envolve, além do nódulo gestáltico responsável 

por cada um dos espaços, as estruturas denominadas circuitos de ligação, que recebem esse 

nome porque viabilizam as conexões entre outras redes neuronais. Há vários tipos de circuitos 

de ligação; por ora, interessa compreender como funcionam os que são chamados de links de 

identidade, links ID ou conectores de espaços mentais.  

Um link ID, de acordo com Duque (no prelo), consiste de um circuito de ligação entre o 

circuito de uma entidade A e o de uma entidade B; e em uma ligação neural que identifica um 

aspecto em comum a essas duas entidades, que é chamado de essência. O que ocorre, então, é 

que um link ID é disparado quanto é detectada, em um espaço A e um espaço B, uma 

propriedade que se repete, embora haja, nesses espaços, outros elementos que não se 

constituem como compartilhando a mesma essência. Duque (no prelo) exemplifica essa 

ligação com a análise da sentença Sou a mesma pessoa que eu era quando criança, embora eu 

certamente tenha mudado. Nesse caso, a pessoa em evidência tinha características quando 

criança que já não existem; porém, há no espaço A (a infância) e no espaço B (o momento 

atual da vida da pessoa) uma propriedade que se repete: a pessoa em questão. Assim, 

identifica-se, nesse exemplo, a existência de dois espaços mentais ancorados, cada um, em um 

frame distinto; a despeito das particularidades de cada um desses frames, ambos 

compartilham uma essência, ou seja, uma propriedade que se repete em ambos.  

Em síntese, independentemente da natureza do EM (se contrafactual ou não), trata-se de 

um construto que, em geral, envolve múltiplas simulações realizadas em tempo real, 

(re)configuradas à medida que as informações se nos apresentam e ativam ou inibem nódulos 

neurais, em um processo muito rápido e do qual não nos damos conta. Isso ocorre, inclusive, 

quando nos deparamos com situações em que construímos sentidos figurativos, conforme será 

visto na seção a seguir. 

 

  1.8. Figuratividade: o complexo elo entre as palavras e as coisas 

 Situar no campo da TNL uma discussão acerca da figuratividade é, sobremaneira, 

admitir que a construção de sentidos figurativos tem, em sua base, a simulação mental, 

processo que se constitui como ponto de convergência entre o que se convencionou chamar de 
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literal e o que se considera figurativo. A despeito da separação entre literalidade e 

figuratividade – herança da Antiguidade Clássica que, conforme aponta Gibbs (1994), ainda 

não foi de todo superada –, hoje se defende, em especial no campo das Ciências Cognitivas, a 

ideia de que os mesmos mecanismos mentais atuam em ambos os casos. Turner (2005, p. 25) 

aponta a dicotomia em questão como uma ―ilusão psicológica‖ e defende que 

Não há dúvida sobre alguns produtos do pensamento e da linguagem 

parecerem literais, enquanto outros parecem figurativos. Nós temos reações 

e elas são motivadas, mas essas motivações não vêm de diferenças 

fundamentais de operações cognitivas. ―Literal‖ e ―figurativo‖ são rótulos 

que servem como anúncios taquigráficos eficientes das nossas reações 

integradas aos produtos do pensamento e da linguagem; eles não se referem 

a operações cognitivas fundamentalmente diferentes [tradução minha]
46

. 

 Vimos, em seções anteriores, que a visão clássica acerca do pensamento e da 

linguagem é fundamentada, basicamente, na verificação das condições de verdade. No tópico 

acerca da categorização, recuperamos, por meio de um breve histórico de abordagens a partir 

das quais esse conceito foi elaborado, que, até a virada proporcionada pela segunda fase do 

trabalho de Wittgenstein, pensava-se em categorias como conjuntos que deveriam reunir 

determinados elementos que compartilhassem certos traços a eles inerentes. Dependendo da 

ocorrência ou não desse compartilhamento, um componente X se enquadraria dentro ou fora 

dos limites – muito bem estabelecidos – de uma categoria. Posteriormente, novas concepções 

de categorização foram elaboradas, incorporando-se noções tais como a de semelhança de 

família e a de radialidade, ambas já apresentadas nesta tese e indicadoras de uma tendência à 

relativização em detrimento de posturas extremas com relação a fenômenos linguísticos.  

O debate sobre figuratividade e literalidade não escapou a essa mudança. O que se 

convencionou chamar de significado literal, conforme a concepção clássica de linguagem e 

pensamento, corresponde ao significado atribuído a um objeto, indivíduo ou situação a partir 

da verificação de condições de verdade. Já o que se denomina significado figurativo estaria 

mais relacionado ao emprego de recursos linguísticos para fins estéticos, de maneira que o 

sentido atribuído não é o que se depreende a partir da análise objetiva da relação entre o que é 

dito ou escrito e o que se pretende referenciar. Turner (2005) ilustra essa dicotomia a partir do 
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 ―There is no doubt that some products of thought and language feel literal while others feel figurative. We 

have reactions, and they are motivated, but these motivations do not come from fundamental differences of 

cognitive operations. "Literal" and "figurative" are labels that serve as efficient short-hand announcements of our 

integrated reactions to the products of thought and language; they do not refer to fundamentally different 

cognitive operations‖. 
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seguinte exemplo: a sentença o sol é uma estrela útil
47

 faz com que se atribuam ao sol duas 

propriedades: a de ter uma utilidade e a de ser uma estrela. Uma vez checada a veracidade da 

afirmação de que elas, de fato, caracterizam o sol, o pensamento acerca dessa estrela e a 

sentença originada a partir dele são considerados verdadeiros, e o significado a esta atribuído 

é tido como literal, posto que representa a percepção do que seria, de fato, o sol. Já a sentença 

o sol é uma joia
48

 corresponderia a um tipo distinto de pensamento e de linguagem, 

considerado não literal, posto que a verificação das condições que permitem considerar um 

objeto uma joia levam à conclusão de que o sol não é uma delas. Assim, se o sol é uma joia 

suscita o achado de algum significado ―alternativo‖, subordinado a condições que não 

correspondem à relação direta entre palavra e referente categorizado, essa atribuição de 

sentido seria decorrente de um processo de conexão conceptual diferenciado, ―figurativo‖. 

Segundo Gibbs (1994), quando se pensa nas ideias que influenciaram esse 

entendimento sobre a linguagem figurativa, merecem destaque os filósofos Paul Grice, que 

formulou a teoria da implicação conversacional, e John Searle, responsável por resgatar, em 

seus trabalhos, a teoria dos atos de fala, desenvolvida, inicialmente, por John Austin. As ideias 

de Grice e Searle estão, conforme Gibbs, na raiz do chamado Modelo Pragmático Padrão, que 

sugere a necessidade de maior esforço cognitivo no processamento das sentenças classificadas 

como figurativas. Antes de discorrer acerca dessa abordagem, é preciso compreender o que a 

influenciou. Por isso, apresentarei, em linhas gerais, as ideias de Grice e Searle que tiveram 

impacto sobre a concepção dicotômica de figuratividade e literalidade. 

Grice desenvolve sua teoria com base na percepção de que, em uma conversa, existem 

as informações explícitas, ou seja, aquelas que de fato são mencionadas, e as implicações, isto 

é, as informações implícitas, que se dão a entender em vez de serem claramente mencionadas. 

A título de exemplo, tomemos a breve conversação
49

 apresentada em Gibbs (2004): 

Harry: você gostaria de um pedaço de bolo? 

Jane: Estou de dieta. 

Na resposta de Jane, há a menção explícita à dieta; trata-se de um enunciado que não 

se configura como uma resposta lógica à pergunta feita, mas dele depreende-se uma recusa ao 

convite de Harry. Esse alcance da intenção dos falantes, por parte dos ouvintes, é o que Grice 
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 No original, ―the sun is a useful star”. 
48

 No original, ―the sun is a jewel‖. 
49

 No original: ―Harry: Would you like a piece of cake? / Jane: I‘m on a diet‖. 
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chama de cooperação. Trata-se, segundo Penco (2006, p. 169), de um ―princípio geral 

subentendido em cada conversa‖, que estabelece o seguinte: ―conforma a tua contribuição 

conversacional a tudo o que é requerido pela intenção comum, no momento em que ocorre‖. 

Esse princípio cooperativo é especificado em quatro máximas, quais sejam: 

a) Máxima da Quantidade: dê uma contribuição tão informativa quanto tenha sido 

solicitada (nunca mais do que isso); 

b) Máxima da Qualidade: não diga o que você acredita ser falso ou o que você não 

possa fundamentar com provas adequadas; 

c) Máxima da Relação: fale apenas o que for pertinente às propostas da conversação; 

d) Máxima do Modo: seja breve e claro, evitando obscuridades e ambiguidades 

inúteis. 

 Essas máximas, segundo Grice, muitas vezes são violadas pelos falantes com o 

propósito de produzir certas implicações, com a intenção de que os ouvintes a percebam. A 

título de ilustração, Gibbs (1994) utiliza um exemplo mencionado pelo próprio Grice. Em 

uma carta de recomendação para um candidato a uma vaga no departamento de Filosofia, um 

professor universitário escreve: Prezado Senhor: O senhor X é excelente no uso do Inglês e 

seu comparecimento às aulas tem sido regular. Cordialmente, etc.
50

. O escrevente não foi tão 

informativo quanto se recomenda para uma carta de apresentação; ele burlou a Máxima da 

Quantidade de modo a implicar que X não serve para a vaga pretendida. 

 Segundo Gibbs (1994, p. 82), essa distinção entre dizer e implicar  

 [...] tem óbvias ramificações para o estudo da compreensão da linguagem 

figurativa. Se os falantes são considerados cooperativos, eles podem 

desprezar qualquer uma das máximas conversacionais como parte de sua 

tentativa de comunicar algo via linguagem figurativa. Ouvintes podem 

exercitar, em uma série de etapas, as implicaturas por trás de qualquer 

sentença na qual a interpretação pretendida se desvia do seu sentido literal 

[...] Grice assume, então, que a linguagem figurativa requer esforço 

cognitivo adicional, porque essas sentenças violam alguma das máximas 

conversacionais (usualmente, a da Quantidade, a da Qualidade ou ambas) 

[tradução minha]
51

.  

                                                           
50

 No original: ―Dear Sir: Mr. X‘s use of English is excellent and his attendance at tutorial has been regular. 

Yours, etc”.  
51

 ―[...] has obvious ramifications for the study of figurative language comprehension. Is speakers are assumed to 

be cooperative, they may flout any of the conversational maxims as part of their attempt to communicate some 

meaning via figurative language. Listeners can work out in a series of steps the implicatures behind any 
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Uma análise semelhante com relação à compreensão da linguagem figurativa é feita, 

segundo Gibbs (1994), por Searle. O filósofo endossa o princípio da cooperação e propõe 

vários outros, que permitiriam aos ouvintes calcular o quanto as sentenças e os significados 

pretendidos pelos falantes se distinguem, dependendo de eles usarem metáforas, atos de fala 

indiretos, e assim por diante. Com relação aos atos de fala indiretos, as regras a eles 

relacionadas seriam suficientes para fornecer a base da compreensão da linguagem figurativa. 

Para que se compreenda essa ideia, é preciso, antes, entender o que são atos de fala. 

De acordo com Lacerda (2004), a taxonomia dos atos de fala foi, primeiramente, 

elaborada por John Austin. A princípio, ele observou duas categorias de sentenças: as 

performativas e as constativas. 

As sentenças performativas são mais do que a descrição ou o relato de algo, porque, ao 

serem enunciadas, implicam em executar uma ação ou parte dela, desde que se obedeçam e se 

cumpram integralmente as convenções concernentes à situação de emprego. Entre essas 

sentenças está ―eu vos declaro marido e mulher‖. Proferida pelo celebrante de um ritual em 

que noivos fazem votos de matrimônio diante de testemunhas em um local considerado 

apropriado à cerimônia, trata-se não só de uma constatação acerca do novo estado civil dos 

nubentes, mas do próprio ato de torná-los, a partir daquele momento, pessoas casadas. A 

mesma sentença, proferida por uma criança que brinca de ―casar‖ dois amigos, não tem esse 

valor.  

Já as sentenças constativas são aquelas que se caracterizam como constatações ou 

informações, e são julgadas com base nos valores de verdade e falsidade. Se, por exemplo, eu 

afirmo: ―O menino chutou a bola‖, descrevo uma ação cujo significado depende de uma 

criança do sexo masculino ter usado um dos pés para imprimir, com certa força, movimento a 

uma bola. Se o fato ocorreu, a sentença faz sentido e é verdadeira; se nenhum menino chutou 

uma bola, a sentença é falsa.   

Essa classificação seria, depois, ampliada de maneira a resultar na teoria dos atos de 

fala propriamente dita, segundo a qual há em todos os tipos de enunciado três atos distintos, 

porém, simultâneos, quais sejam: 

                                                                                                                                                                                     
utterance where the intended interpretation deviates from its literal meaning [...] Grice assumes, then, that 

figurative language requires additional cognitive effort to be understood, because such utterances violate one of 

the conversational maxims (usually Quantity or Quality or both)‖. 
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a) ato locucionário: refere-se a dizer algo e, para isso, lançar mão dos sons, das regras 

gramaticais, da entonação, ou seja, de todos os instrumentos básicos de uma língua, de modo 

que se consiga expressar adequadamente um estado de coisas; 

b) ato ilocucionário: está relacionado ao que se consegue executar quando se proferem 

determinadas sentenças. É a dimensão graças à qual um enunciado pode ter valor de pergunta, 

de cobrança, de promessa, de ordem e assim por diante. 

c) ato perlocucionário: trata-se do efeito (de temor, de alívio, de dúvida etc.) causado, 

no ouvinte, pela produção do ato locucionário e, consequentemente, da força do dizer contida 

no ato ilocucionário.  

 A partir da teoria dos atos de fala de Austin, Searle elabora uma discussão acerca da 

questão da referência, ao afirmar que esta é um ato de fala. De acordo com Lacerda (2004, 

p.139), Searle ―parte de dois axiomas, o da existência que afirma: ‗Tudo o que é referido tem 

de existir‘; e o da identidade: ‗Se um predicado é verdadeiro para um objeto, ele é verdadeiro 

para qualquer coisa idêntica a esse objeto‘ [sic]‖. Essas premissas apontam para a necessidade 

de resolver duas questões: a das sentenças existenciais negativas e a dos personagens fictícios. 

Com relação à primeira, Searle diz que o axioma da existência não se aplica a frases como ―A 

montanha de ouro não existe‖, porque a expressão que ocupa o lugar do sujeito nessa sentença 

não implica em um referente. Quanto às sentenças ficcionais, são encaradas como válidas 

apenas dentro das situações ficcionais a que estão relacionadas. Assim, não se pode referir a 

personagens da ficção na fala normal. Por isso, a fala ―Sherlock Holmes usava chapéu de 

caçador‖ é falsa apenas em situação da fala normal, e verdadeira se se trata de uma 

observação referente ao universo ficcional; já ―Sherlock Holmes virá jantar na minha casa‖ é 

sempre falsa por causa da referência a uma casa real, a do falante, que não pode ser 

frequentada por um personagem ficcional. Percebe-se, portanto, que ainda há o compromisso 

com o julgamento das sentenças em termos de condições de verdade, verificando-se, 

inclusive, a natureza dos referentes; uma vez localizados no mundo real, há, na concepção de 

Searle, um ato de fala, pois o falante que se refere a um objeto o faz de maneira a identificá-lo 

adequadamente para o ouvinte. 

 Com relação aos atos de fala indiretos, Gibbs (1994) propõe que se imagine um 

cenário em que duas pessoas, chamadas Robert e Martha, preparam o jantar juntas e, num 

certo momento, Robert diz: ―você poderia me passar a pimenta‖? Conforme a visão 
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tradicional, presente nos trabalhos de Grice e de Searle, Robert performa dois atos: o de 

formular uma pergunta sobre a possibilidade de Martha lhe passar a pimenta, e o de pedir à 

mulher que dê a ele o tempero. A sentença é considerada indireta porque o objetivo de Robert 

não fica explícito. A questão é: como Martha compreende que deve corresponder ao segundo 

ato? 

 Na perspectiva do modelo pragmático padrão, só há atribuição de sentido ao segundo 

ato após o a compreensão do primeiro. Assume-se, desse modo, que primeiramente há o 

processamento do literal e, em seguida, o do figurativo. O primeiro teste empírico realizado 

no âmbito desse modelo procurou dar conta da compreensão dessas sentenças indiretas. Clark 

e Lucy (1975, apud GIBBS, 1994) apresentaram aos participantes as seguintes sentenças: 

pinte o círculo de azul e você pode pintar o círculo de azul?
52

, cada uma acompanhada pela 

figura de um círculo. A tarefa consistia em ler a sentença e decidir se a gravura satisfazia o 

pedido. Os pesquisadores observaram que a verificação da sentença indireta levou um 

segundo a mais do que a da direta. Em decorrência de resultados como esse, de acordo com 

Gibbs (1994, p. 83-84),  

O Modelo Pragmático Padrão assume que a análise do sentido literal é 

primária e que a interpretação figurativa de qualquer sentença pode ser 

inferida através de algum conjunto de sentenças em relação com a 

compreensão de contexto por parte de um ouvinte/leitor. Esse modelo prediz 

que todas as instâncias da linguagem figurativa devem ser mais difíceis de 

compreender do que o mais ou menos equivalente discurso literal, uma 

crença que, novamente, reflete a suposição de longa data de que o sentido 

figurativo é um desvio, requerendo processos mentais especiais [tradução 

minha]
53

.  

  

             Gibbs (1994) observa que, durante as décadas de 1960 e 1970, muitos estudos 

psicolinguísticos examinaram o processamento de sentenças dissociadas das situações em que 

elas costumam ser utilizadas. Pensando na natureza desses testes, o autor desenvolveu o 

seguinte experimento: pessoas liam, em uma tela de computador, uma linha por vez, algumas 

histórias, cada uma delas finalizada com uma determinada sentença. Algumas dessas 

sentenças eram indiretas, do tipo você tem de abrir a janela?
54

, sendo parte delas 

                                                           
52

 No original, ―color the circle blue‖ e ―can you color the circle blue?‖, respectivamente. 
53

 ―The Standard Pragmatic Model assumes that the analysis of literal meaning is primary and that the figurative 

interpretation of any utterance can be inferred through some set of rules in relation to a listener‘s/reader‘s 

understanding of context. This model predicts that all instances of figurative language should be more difficult to 

understand than roughly equivalent literal discourse, a belief that, again, reflects the longstanding assumption 

that figurative meaning is deviant, requiring special mental processes‖. 
54

 No original, ―must you open the window?‖. 
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acompanhada de um contexto em que eram consideradas literais. Após a leitura de cada 

história, os participantes tinham de parafrasear a última linha dela. Seguem dois exemplos 

relatados pelo autor para efeito de comparação. 

Contexto literal: 

A senhora Smith estava regando seu jardim numa tarde. 

Ela viu que o pintor estava empurrando uma janela para abri-la. 

Ela não compreendeu por que ele precisava deixa-la aberta. 

Um pouco preocupada, ela foi até lá e perguntou polidamente, 

―Você tem de abrir a janela‖? 

Paráfrase: “você precisa abrir a janela?”. 

 

Contexto não literal 

Uma manhã John se sentiu muito doente para ir à escola. 

Na noite anterior ele e seus amigos ficaram muito bêbados. 

Então eles foram nadar em um lago frio. 

Por causa disso John pegou um terrível resfriado. 

Ele estava deitado na cama quando sua mãe invadiu o quarto. 

Quando ela começou a abrir a janela, João gemeu: 

―Você tem de abrir a janela‖? 

 

Paráfrase: “não abra a janela”. 

     (GIBBS, 1994, p. 87) [grifos do autor] [tradução minha]
 55 

                                                           
55

―Literal context 

 

Mrs. Smith was watering her Garden one afternoon. 

She saw that the housepainter was pushing a window open. 

She didn‘t understand why he needed to have it open. 

A bit worried she went over and politely asked, 

‗Must you open the window‘? 

Paraphrase: „Need you open the window?‟ 

 

Nonliteral context 

 

One morning John felt too sick to go to school. 

The night before he and his friends got very drunk. 

Then they went swimming in a cold lake. 

Because of this John caught a bad cold. 

He was lying in bed when his mother stormed into the room. 

When she started opining the window John groaned, 

‗Must you open the window‘? 

Paraphrase: „Do not open the window‟” 
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Os resultados dos testes mostraram que, uma vez informados sobre a situação em que 

a sentença foi proferida, os participantes não levaram mais tempo para compreender as 

sentenças indiretas em relação às diretas. Porém, a falta de contexto precedente acarretou mais 

tempo para a leitura e a construção da paráfrase para as sentenças não literais, o que sugere a 

possibilidade de as pessoas não analisarem os sentidos literais dos atos indiretos quando elas 

dispõem do contexto em que estes são proferidos. 

Uma versão revisada do modelo pragmático padrão propõe que os sentidos literal e 

não literal de uma sentença são processados juntos. Na tentativa de confirmar essa hipótese, 

foi realizada uma série de experimentos (CLARK, 1979, apud GIBBS, 1994) em que 

informações eram solicitadas, via telefone, a comerciantes. Em muitos desses pedidos 

incluíam-se expressões como Você poderia me dizer a que horas fecha e Você me dirá a que 

horas fecha?
56

 Muitos comerciantes responderam às questões indiretas com sentenças do tipo 

Sim, nós fechamos às seis. Presume-se que o sim indica a resposta ao literal e que fechamos às 

seis corresponde à informação indiretamente solicitada; isso sugeriria uma análise em 

separado das duas dimensões da sentença, talvez computadas em paralelo, com algum 

mecanismo adicional participando da compreensão do figurativo. Gibbs (1994) destaca, 

porém, que não fica claro se a inserção do ―sim‖ é motivada pela dimensão literal ou pela 

polidez característica da situação criada no teste; uma evidência disso seria o fato de 

comerciantes costumarem responder com sim, em vez de não, à pergunta Você se importaria 

de dizer a que horas fecha? Então, não é possível, a partir desses testes, afirmar que, antes do 

processamento do pedido indireto (não literal), há, necessariamente, uma análise do literal. 

A discussão acerca dos atos indiretos e dos estudos que eles suscitaram foi apresentada 

aqui para exemplificar a preocupação, por parte de pesquisadores do campo dos estudos da 

linguagem, acerca de como é possível compreender textos categorizados como não literais. O 

modelo pragmático padrão, especificamente, deu vida a várias investigações que se 

propunham a provar que a figuratividade e a literalidade não poderiam ser pensados a partir 

dos mesmos parâmetros.  A conclusão que se tira desses estudos é que fatores concernentes à 

produção das sentenças não podem ser desatrelados dos processos de compreensão desses 

textos. Além disso, os testes não são conclusivos no que diz respeito aos mecanismos mentais 

subjacentes à construção dos sentidos figurativos e dos literais, tampouco corroboram a ideia 

de que os recursos concernentes à figuratividade são desvios. Gibbs (2005, p. 85) reforça: 

                                                           
56

 No original, ―can you tell me what time you close?‖ e ―will you tell me what time you close?‖, 

respectivamente. 
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A estrutura poética da mente sugere que a linguagem figurativa reflete 

aspectos fundamentais do pensamento cotidiano. Pessoas não acham a 

linguagem figurativa mais difícil de processar do que o discurso literal, 

porque ambos os tipos de linguagem emergem de esquemas figurativos de 

pensamento que são uma parte dominante do nosso sistema conceptual. Por 

essa razão, a linguagem figurativa não viola normas de comunicação 

cooperativa e pode ser facilmente compreendida [...] Pessoas podem achar a 

linguagem figurativa prontamente compreensível quando essas sentenças são 

encontradas em contextos discursivos realísticos. A informação pragmática 

que constitui situações sociais pode fornecer um quadro para a compreensão 

da linguagem de modo que as expressões figurativas pareçam perfeitamente 

aceitáveis e apropriadas [tradução minha]
57

. 

         

           A atenção dada à frequência com que utilizamos a linguagem figurativa sem 

estranhamento, bem como às questões concernentes a todo o arcabouço por trás da produção e 

da compreensão da linguagem figurativa já se constituem como uma contraposição à 

abordagem clássica acerca do literal e do figurativo. Essa tendência é acompanhada por outros 

pesquisadores que se inserem na perspectiva da TNL. Bergen (2005), por exemplo, confronta 

a abordagem clássica ao defender que os estudos nela baseados levam a um entendimento 

incorreto acerca da relação entre literal e figurativo. Em síntese, depreende-se, dessa 

concepção, que as palavras têm um sentido intrínseco a elas, e que basta interpretar cada uma 

delas conforme esse significado para depreender o sentido literal do texto. O figurativo, por 

sua vez, estaria relacionado às chamadas figuras de linguagem, ou seja, estratégias aplicadas 

pelo produtor do texto para obter, do leitor ou do ouvinte do texto, uma determinada 

interpretação, sinalizada linguisticamente de modo a se distinguir do sentido literal. A partir 

da compreensão de que uma frase de conteúdo literal e outra figurativa suscitam atribuições 

de sentidos diferentes e provocam, cada uma, reações, sentimentos e sensações distintos, 

depreende-se, na visão clássica, que os fenômenos em questão não poderiam ter a mesma 

contrapartida cognitiva. Essa visão é confrontada por Bergen (2005, p. 256), que afirma: ―[...] 

compreender vários tipos de linguagem figurativa pode ser visto como ativar a simulação 

mental de várias maneiras, com similaridades e diferenças quanto ao uso rotineiro em que 
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 ―People do not find figurative language any more difficult to process than literal discourse, because both types 

of language arise from figurative schemes of thought that are a dominant part of our conceptual system. For this 

reason, figurative language does not violate norms of cooperative communication and can easily be understood. 

Second, people may find figurative language readily understandable when these utterances are encountered in 

realistic discourse contexts. The pragmatic information that constitutes social situations can provide a framework 

for understanding language such that figurative expressions seem perfectly acceptable and appropriate‖.  
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essa função mental é empregada durante o processamento da linguagem literal‖ [tradução 

minha]
 58

. 

Com relação às similaridades, considerando-se a interface corpo/mente/cérebro/            

linguagem, é difícil conceber qualquer tipo de processamento linguístico desvinculado do 

aparato sensorial, motor e perceptual humano, bem como das vivências sociais e culturais 

cotidianas. Em seções anteriores, vimos como se dá a integração de todos esses elementos nos 

processos de simulação mental, que, por sua vez, se integram às diversas ocasiões em que, 

envolvidos em atividades concernentes à linguagem, precisamos construir sentidos para as 

histórias que se nos apresentam. Já compreendemos que a simulação mental é guiada por 

pistas linguísticas e fundamentada em tudo que vivenciamos como sujeitos dotados de certa 

configuração física e inseridos em determinado(s) grupo(s) social(is). Nesse sentido, Bergen 

(2005) chama a atenção para o fato de que é preciso considerar as limitações das experiências 

prévias na definição do que é ou deixa de ser simulado. O autor questiona: se a produção de 

sentidos envolve a ativação de estruturas relacionadas a experiências já vivenciadas, como é 

possível compreender o contrafactual, atribuir significados a situações que não foram 

previamente experienciadas? Nesse sentido, pode-se inferir de Kosslyn et al. (2001:635 apud 

BERGEN, 2005, p. 259) a ideia de que a criatividade e a imaginação, por meio das quais 

somos capazes de conceber personagens e cenários que não existem no mundo em que 

vivemos, são, de fato, propriedades inerentes e muito caras à condição humana. Os autores 

afirmam que os processos ocorridos na mente humana ―[...] não precisam resultar 

simplesmente da rememoração de objetos ou eventos previamente percebidos; eles também 

podem ser criados pela combinação e modificação, de maneiras novas, de informações 

perceptuais armazenadas [tradução minha]
59

‖.  

Essa observação acerca da capacidade de construir o que é novo a partir de um 

repertório já existente remonta à tendência de categorizarmos elementos ―estranhos‖ com base 

no que faz parte das nossas vidas. Não é à toa que alienígenas, por exemplo, são comumente 

retratados com algumas características humanas (a condição de ser bípede; a configuração da 

face formada por dois olhos, um nariz e uma boca). Também é muito comum, em programas 

de televisão em que se mostra a rotina de espécies animais, ―romancear‖ o ritual do 

acasalamento, narrando-o como um encontro amoroso entre macho e fêmea apaixonados; 
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 ―[...] understanding various types of figurative language can be seen to activate mental simulation of in a 

variety of ways, with similarities to and differences from the routine use to which this mental function is put 

during literal language processing‖. 
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 ―‗(…) need not result simply from the recall of previously perceived objects or events; they can also be created 

by combining and modifying stored perceptual information in novel ways‘‖. 
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descrever o momento do parto ou a perda de um membro do bando com diversos clichês que 

normalmente se repetem quando falamos do nascimento de um bebê humano ou lamentamos 

o falecimento de um ente querido; e assim por diante.  

Algo semelhante ocorre quando, ao criarmos histórias ficcionais com elementos 

totalmente novos, como seres e lugares fantásticos, recorremos a elementos com os quais nos 

deparamos cotidianamente. Isso é muito utilizado, inclusive, nas HQ. Eisner (2001; 2008) e 

McCloud (2005; 2008) abordam, entre outros aspectos, a importância da caracterização dos 

personagens, sejam eles ―humanos‖ ou não, de modo a evocar as experiências e invocar as 

emoções do leitor. Não se trata apenas de, com base num vasto repertório gestual constituído 

culturalmente, reconhecer e aceitar a intenção expressa pelo autor; trata-se, também, da 

identificação do leitor com certos aspectos da obra. McCloud (2005), por exemplo, cita a 

empatia com o cartum
60

 para mostrar que somos centrados em nossa imagem a ponto de, a 

partir das nossas características, preenchermos formas icônicas e atribuirmos identidades e 

emoções a objetos inanimados. Isso explicaria porque há uma maior identificação dos leitores 

com personagens cujos traços são mais simplificados. Por outro lado, técnicas de desenho 

mais realistas encaixam-se muito bem em cenários, e a utilização dessa técnica, 

concomitantemente aos traços cartunizados dos personagens, possibilita o que McCloud 

(2005, p. 42-43) chama de efeito-máscara: 

Como ninguém espera que as pessoas se identifiquem com paredes ou 

paisagens, os cenários tendem a ser mais realistas. Em alguns quadrinhos, 

essa separação é bem mais pronunciada. O estilo Tintin
61

 de linhas simples 

combina personagens muito icônicos com cenários extraordinariamente 

realistas. Essa combinação permite que os leitores se disfarcem num 

personagem e entrem num mundo sensorialmente estimulante. Um conjunto 

de linhas pra ver, outro conjunto pra ser [sic]. 

 

            Todas essas observações acerca da categorização do mundo a partir do que somos e 

vivemos são pertinentes à compreensão do processo de simulação. Afinal, nossas vivências 

estão na raiz do que simulamos, inclusive quando nos deparamos com construções figurativas. 

Bergen (2005) propõe considerar que os processamentos das linguagens literal e figurativa 

envolvem os mesmos mecanismos cognitivos, inclusive para que se possa comparar, 
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 Representação simplificada do rosto humano, em que comumente a face é desenhada como um círculo, os 

olhos como pontos e a boca como uma linha (MCCLOUD, 2005).   
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 Protagonista de As Aventuras de Tintin, série de histórias em quadrinhos criada em 1929 pelo belga Georges 

Prosper Remi, conhecido como Hergé (MCCLOUD, 2005). 
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diretamente, os aspectos concernentes a ambos, embora alguns deles, especialmente no 

tocante à figuratividade, ainda não tenham sido desvendados. 

Segundo Bergen (2005), há pelo menos três fatores que parecem favorecer a 

construção da figuratividade em um texto: o uso de expressão idiomática
62

; o grau de 

associação entre um item lexical e um sentido não literal convencionalmente relacionado a 

ele; a relação entre a simulação performada e as inferências propagadas a partir dela.  

A primeira dimensão apontada por Bergen (2005) favoreceria a figuratividade porque, 

via de regra, as expressões idiomáticas costumam ser reconhecidas, devido à frequência de 

uso em determinadas situações e à organização dos seus elementos, como enunciados a 

serviço da construção de um sentido não literal. Assim, o leitor ou ouvinte acaba sendo 

guiado, praticamente de maneira automática, a construir um sentido figurativo. 

Quanto à segunda dimensão, o autor lembra que o verbo ―ver‖, por exemplo, tem forte 

associação com um sentido não literal: o de ―entender‖. O fato de essa palavra ser 

recorrentemente utilizada não em referência ao ato físico de enxergar, mas à capacidade de 

compreender uma ideia, favorece a rápida associação a esta acepção de cunho figurativo. 

A terceira dimensão tem relação com a anterior e se trata da construção de certas 

inferências relacionadas mais à situação em que se produziu o texto do que com as pistas 

linguísticas em si. Bergen (2005), ao explicar esse ponto, utiliza como exemplo o enunciado 

os estudantes estavam grudados em suas cadeiras
63

 para dizer que, a partir dele, é possível 

fazer várias inferências, dependendo da situação em que se leu ou ouviu a frase. Pode-se 

assumir uma compreensão literal da situação e imaginar que, de fato, alguém usou cola para 

manter os alunos presos aos seus assentos; mas, se o enunciado é proferido por uma pessoa 

conhecida por mentir compulsivamente, também se pode construir o sentido literal, 

associando, porém, a situação à imaginação fantasiosa do falante e não a um fato realmente 

ocorrido; e pode-se, ainda, imaginar que estar grudado na cadeira foi um modo de se referir à 

postura de atentos espectadores assumida pelos estudantes enquanto assistiam a uma aula; 

neste caso, o sentido construído é figurativo e enseja uma simulação distinta das outras duas. 
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 Pode-se definir expressão idiomática como um enunciado que se caracteriza, basicamente, por ter se 

cristalizado, graças ao tempo e ao uso, em associação com um sentido não literal. ―Água mole em pedra dura, 

tanto bate até que fura‖ e ―enfiar os pés pelas mãos‖ são exemplos de expressões idiomáticas muito utilizadas no 

Brasil. 
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 No original, ―the students were glued to their seats‖. 
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A questão é que, independentemente das semelhanças e das distinções entre a 

simulação feita a partir do literal e a que se constrói com base no figurativo
64

, o que está no 

centro da discussão, no âmbito da LC e da TNL, sobre esses processamentos é a ideia de que 

os mecanismos que subjazem a ambos são os mesmos. Por mais que variem a organização, a 

apresentação e natureza das pistas linguísticas, ou o tempo necessário para que se construam 

sentidos para o texto, as estruturas mentais envolvidas em ambos os processamentos são as 

mesmas. Nesse sentido, ainda se discute se a ativação destas ocorre de modo diferenciado nos 

diversos fenômenos concernentes ao universo da figuratividade.   

Pensando nisso, a partir de agora, apresentarei algumas considerações acerca da 

contrapartida neural das construções metafóricas e metonímicas, bem como, antes disso, uma 

contextualização das concepções de metáfora e metonímia no campo dos estudos da 

linguagem, dando ênfase aos estudos da cognição e, especialmente, à proposta da TNL. 

 

  1.8.1. Metáfora 

Os estudos sobre a metáfora, fenômeno que suscita tantas investigações no campo dos 

estudos da linguagem, têm como berço a Filosofia Clássica. Por volta do século IV a.C., 

Aristóteles (s.d., p.33), em seus escritos sobre arte e poesia, cunhou a seguinte definição: ―a 

metáfora é a transposição do nome de uma coisa para outra, transposição do gênero para a 

espécie, ou da espécie para o gênero, ou de uma espécie para outra, por analogia‖. De acordo 

com Gibbs (1994), da definição de Aristóteles vêm duas ideias importantes. A primeira é a de 

que a metáfora tem a ver com os sentidos das palavras, posto que é no nível delas, não das 

sentenças, que ocorre a transferência metafórica; a segunda é a de que a metáfora é um desvio 

do uso literal da linguagem, pois envolve a transferência, para um objeto, de um nome que 

não pertence, propriamente, a ele.  

Percebe-se, na raiz dessa concepção, a ideia de que os significados pertencem às 

palavras e que qualquer operação que implique em modificar essa ordem de coisas é tida 

como desvio. No caso da metáfora, ainda de acordo com Aristóteles (s.d., p. 35), trata-se de 

um desvio com a função de tropo linguístico, o que se sustenta na afirmação: ―a elocução 

mantém-se nobre e evita a vulgaridade, usando vocábulos peregrinos (chamo peregrinos os 

termos dialetais), a metáfora, os alongamentos, em suma tudo o que se afasta da linguagem 
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 Temple e Honeck (1999, apud BERGEN, 2005) reforçam, por meio de testes, que se leva mais tempo para 

interpretar a linguagem figurativa.  
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corrente‖. Daqui também se infere a concepção da metáfora como recurso escolhido a dedo, 

com fins de ornamentação, não associado a práticas cotidianas. Inclusive, Aristóteles alerta 

para o risco de, ao se utilizar em demasia a metáfora, o texto acabar se tornando muito 

―enigmático‖.  

A concepção de Aristóteles acerca da metáfora enseja uma forte relação dela com a 

poesia. De fato, é recorrente a presença desse recurso em textos literários. Ocorre, porém, que 

a arte não é o espaço, por excelência, da metáfora. Embora a concepção clássica tenha se 

firmado a ponto de ainda ser frequentemente evocada quando se trata de figuratividade de um 

modo geral, a reação a ela vem se desenhando desde o final dos anos 1970. Em 1979, Reddy 

redigiu um ensaio denominado The conduit metaphor, em tradução livre, a metáfora do canal. 

Nele, o autor faz um estudo metalinguístico acerca da comunicação com base na análise da 

fala de informantes da língua inglesa. Reddy percebeu que frequentemente utilizamos 

metáforas em referência ao próprio ato de nos comunicarmos um com os outros. Isso fica 

evidente em sentenças como você ainda não me deu nenhuma ideia do que queira dizer e 

você deve colocar cada conceito em palavras com muito cuidado, nas quais os significados 

são coisas enviadas pelo falante para a mente do receptor, através das palavras, que seriam o 

tal ―canal‖ mencionado no título do ensaio. 

 O trabalho de Reddy foi apenas um dos produzidos no final dos anos 1970 que 

confrontavam a concepção tradicional de metáfora. Nesse mesmo período, Lakoff e Johnson 

escreveram o livro Metaphors we live by, lançado em 1980 e considerado a obra fundante da 

concepção de metáfora que viria a ser adotada, total ou parcialmente, por grande parte dos 

pesquisadores vinculados ao campo dos estudos cognitivos da linguagem. Nesse trabalho, 

Lakoff e Johnson se contrapõem não só à perspectiva aristotélica acerca da metáfora, mas, 

também, à proposta chomskyana e ao raciocínio cartesiano, pois inauguram a concepção de 

metáfora como uma operação cognitiva corporalmente estruturada e motivada, dependente, 

portanto, da conexão entre mundo, corpo, mente, cérebro e linguagem, e realizada tão 

naturalmente em nossas práticas cotidianas que sequer nos damos conta do processamento 

metafórico. Essas ideias compõem, em linhas gerais, a Teoria da Metáfora Conceptual, sobre 

a qual farei uma breve contextualização. 

De acordo com Lakoff e Johnson ([1980]2003), construir uma metáfora é 

compreender uma experiência em termos de outra. Em termos cognitivos, segundo os autores, 

essas experiências se organizam na forma de domínios. Um deles, o que queremos 
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conceptualizar e tem natureza abstrata, é o domínio-alvo; o outro, a partir do qual 

conceptualizamos o alvo e que tem natureza concreta, é o domínio-fonte. Assim, quando 

formulamos sentenças do tipo suas afirmações são indefensáveis ou ele atacou cada ponto 

fraco do meu argumento, isso indica que nós pensamos em uma discussão em termos de 

guerra, de maneira a criar a metáfora DISCUSSÃO É GUERRA
65

. Nesse caso, DISCUSSÃO 

é o domínio-alvo e GUERRA é o domínio-fonte. Entre esses domínios ocorrem mapeamentos, 

ou seja, relações estabelecidas entre os elementos de ambos os domínios.  

Os autores reforçam que não se trata apenas de falar sobre uma experiência em termos 

de outra, mas de construir todo um sistema conceptual envolvendo essas experiências. Assim, 

em DISCUSSÃO É GUERRA, mais do que falar sobre discussão como se ela fosse uma 

guerra, construímos relações de modo a pensar no interlocutor como um oponente; elegemos 

estratégias de argumentação com vistas à defesa de um ponto de vista e atacamos as falhas do 

interlocutor; e assim por diante. Essas escolhas não são puramente subjetivas, mas pautadas 

em uma concepção construída a partir das interações cotidianas com o ambiente em que 

vivemos, com as pessoas com quem interagimos e com a cultura em que estamos inseridos. 

Nessa perspectiva, não somos criaturas totalmente autônomas, mas seres existentes como 

parte de um universo maior, um meio que nos configura e que também é configurado por nós. 

Dessa multiplicidade de experiências, surgem categorias distintas de metáforas, classificadas, 

conforme Lakoff e Johnson ([1980]2003), como: 

a) estruturais: são construções complexas no sentido de que vários elementos são 

mapeados. Assim, em DISCUSSÃO É GUERRA, as pessoas que discutem são 

conceptualizadas como adversários; os argumentos, como armas ou estratégias bélicas; a 

contra-argumentação como um contra-ataque ou defesa e assim por diante;   

b) orientacionais: referem-se às experiências com direções. Um exemplo desse tipo de 

metáfora é BOM É PARA CIMA, que subjaz sentenças como a mão de obra desta empresa é 

altamente qualificada; 

c) ontológicas: servem para dar caráter concreto a uma entidade abstrata sem a 

realização de mapeamentos. Por meio de INFLAÇÃO É UMA ENTIDADE, por exemplo, 

pensamos em inflação controlada, inflação alta, uma parte da inflação ocasionada por 

elemento X e assim por diante; 
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 A convenção de grafar a metáfora toda em letras maiúsculas é adotada por Lakoff e Johnson ([1980]2003) e 

preservada nesta tese. 



98 

 

d) personificação: trata-se de um processo envolvendo metáforas ontológicas em que, 

necessariamente, uma entidade é especificada como pessoa. É perceptível em construção do 

tipo: os estudos revelam, a teoria afirma.   

Anos depois, Lakoff e Johnson (1999) adotariam uma abordagem de cunho mais 

neural, posto que os domínios da experiência passam a ser pensados, de fato, como estruturas 

cognitivamente situadas e decorrentes de ativações neuronais, o que deu à teoria uma 

abordagem, de fato, corporificada. Além disso, no estudo acerca das metáforas, os autores se 

debruçam, especificamente, sobre as metáforas primárias e as complexas, dedicando a elas o 

tratamento apresentado a seguir. 

As metáforas primárias caracterizam-se pela coativação neural de domínios de 

experiências básicas. A metáfora AFETO É CALOR, subjacente a expressões como você está 

frio comigo, configura-se a partir da ativação concomitante da rede neural relacionada à 

percepção de afeto e da que está ligada à percepção de calor. Ambas apontam diretamente 

para uma experiência sensório-motora básica, vivenciada por nós desde quando, ainda bebês, 

somos aconchegados no colo de outra pessoa e experienciamos, concomitantemente, o afeto 

que nos é dedicado e a elevação da temperatura decorrente do contato entre os corpos. Esse 

processo ocorre sem que tenhamos consciência da sua natureza e do seu desenrolar e, à 

medida que a coativação neural vai se repetindo, motivada pela vivência recorrente da 

experiência que a fusão, a ligação entre os domínios vai se tornando mais automatizada, a 

ponto de as expressões metafóricas emergirem na linguagem sem que sequer nos demos conta 

da presença desse fenômeno nas nossas produções – faladas e/ou escritas – cotidianas. Essas 

metáforas, por terem relação direta com aspectos concernentes a nosso aparato sensório-motor 

e perceptual, apontam para a existência de aspectos universais da corporalidade e, por 

conseguinte, da cognição humana. E não se trata apenas de um processo fundamentado em 

uma operação proprioceptiva; aliada a esta há um julgamento subjetivo acerca de certos 

aspectos dessa experiência corporificada.  

Já as metáforas complexas apontam para um aspecto mais relativizado da cognição 

humana, pois elas se fundamentam na coativação de frames, estruturas construídas a partir das 

vivências sociais e culturais, que, conforme já foi evidenciado em seções anteriores desta tese, 

não têm caráter universal, pois culturas e sociedades distintas têm suas particularidades. 

Pensemos, por exemplo, nas sentenças preciso ganhar tempo; estou perdendo tempo com 

você; cada minuto será precioso para nós, entre outras. Fazemos essas analogias porque 
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vivemos em uma cultura na qual o trabalho é associado ao tempo que ele toma, e costumamos 

quantificar esse tempo em horas, semanas ou dias a serem pagos em troca do serviço prestado. 

Com base nessas práticas típicas nas sociedades industrializadas, pensamos no tempo como 

um recurso limitado que usamos para cumprir nossas metas e como uma mercadoria valiosa 

que pode ser usada, gasta, bem ou mal investida, entre outras aplicações comuns ao domínio 

dinheiro. Assim se estrutura a metáfora TEMPO É DINHEIRO, na qual há dois conceitos 

distintos que não evocam uma experiência primária, mas sim dois frames diferentes que, por 

sua vez, são mapeados concomitantemente de maneira a formar uma metáfora característica 

das sociedades industrializadas e capitalistas. Trata-se, portanto, de uma metáfora não 

universal, embora haja, em sua base, a ativação de estruturas universais; o que ocorre é que 

tais estruturas são ativadas de maneiras diferentes, a depender dos aspectos culturais, 

conforme evidenciado nas seções sobre esquemas-I e frames. 

A TNL endossa a ideia de que metáforas complexas sofrem forte influência da cultura. 

É como se esta nos permitisse focalizar o aspecto da metáfora que irá participar do 

mapeamento. Evidências disso já foram levantadas por autores que assumem uma perspectiva 

de cunho mais cultural. Kövecses (2005), por exemplo, relata que os idiomas chinês e inglês 

compartilham todos os domínios-fonte básicos para a felicidade. Mas a metáfora 

FELICIDADE SÃO FLORES NO CORAÇÃO ocorre apenas na língua chinesa e seria um 

reflexo da introspecção dos chineses, em contraste com a relativa extroversão dos falantes da 

língua inglesa. Assim, a variação cultural explicaria porque há metáforas que existem em 

algumas culturas e não são encontradas em outras.  

O que a TNL apresenta de novidade, com relação às metáforas complexas, é sua 

relação com a característica do cérebro humano de se constituir como um sistema de melhor 

ajuste, ou seja, ele funciona de modo que ―um fato que se ajusta a uma organização 

conceptual global é lembrado mais facilmente do que um fato isolado ou que contradiz a 

organização conceptual global. Ideias fazem mais sentido quando se encaixam em um sistema 

de ideias complexo‖ (DUQUE, no prelo). O que determina esse ―encaixe‖ é a maximização 

da quantidade de ligações neurais globais de maneira a garantir o máximo envolvimento 

possível com o que já está pronto no cérebro, incluindo informações contextuais. A título de 

exemplo da importância do contexto, consideremos um caso da língua inglesa relatado por 

Zimmer (1971). Trata-se da expressão ―pumpkin bus‖, que pode ser traduzida para o 

português como ―ônibus das abóboras‖ e foi proferida em um ônibus que, a poucos dias do 
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Halloween, transportava membros de uma excursão que não queriam parar para comprar 

abóboras. Quando o ônibus começou a desacelerar nas proximidades de um campo em que 

havia uma plantação desses legumes, alguém gritou: ―ei, não pare, esse não é um ônibus de 

abóboras [pumpkin bus]‖. De acordo com Nikiforidou (1991), que também recupera o 

exemplo dado por Zimmer, ―pumpkin bus‖ pode ser usado para se referir a um ônibus 

destinado a parar para comprar abóboras, ou a um que participa de uma corrida na qual cada 

ônibus larga de um ponto de partida diferente, e nesse contexto seria possível dizer ―aí vem o 

ônibus das abóboras‖ para se referir ao veículo que saiu do campo de abóboras. Nesse caso, o 

sentido construído depende das informações contextuais que acompanham a produção da 

sentença. 

A influência dessa característica de melhor ajuste no processamento metafórico é a de 

que a construção de metáforas complexas tem relação com inferências que se originam de 

ativações anteriores. Para explicar isso, Duque (no prelo) parte da metáfora AMOR É 

VIAGEM. No nosso sistema conceptual existem as seguintes informações: 

a) RELACIONAMENTO É CONTÊINER (metáfora primária); 

b) um veículo é um contêiner em que os viajantes ficam próximos um do outro 

(conhecimento de mundo); 

c) INTIMIDADE É PROXIMIDADE (outra metáfora primária); 

d) amantes são íntimos um do outro (conhecimento de mundo); 

e) um veículo serve ao propósito de fazer uma viagem (conhecimento de mundo); 

f) AMANTES SÃO VIAJANTES. 

O que se segue são considerações acerca de como as informações acima se estruturam 

e se organizam neuralmente, formando um sistema neural integrado e caracterizado pelo 

melhor ajuste: 

g) os contêineres em (a) e em (b) correspondem à mesma estrutura neural ativada duas 

vezes; 

h) o mesmo processo ocorre com proximidade em (b) e em (c); trata-se da mesma 

estrutura neural ativada mais de uma vez; 
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i) intimidade também nomeia a mesma estrutura neural em (c) e em (d); 

j) veículo nomeia a mesma estrutura neural em (e) e em (b); 

k) amantes nomeia a mesma estrutura neural em (d) e em (f); 

l) viajantes nomeia a mesma estrutura neural em (f) e em (b). 

Trata-se, portanto, de um processo perfeitamente ajustado ao princípio de economia 

cognitiva que subjaz ao de melhor ajuste; não ocorrem ativações novas se se podem criar 

inferências a partir de ativações previamente estabelecidas. Além disso, evidencia-se, por 

meio das considerações de Duque (no prelo), que frames culturais diferentes combinam várias 

metáforas primárias a ponto de criar outros sistemas metafóricos. 

Outro ponto que merece atenção, com relação à teoria da metáfora conceptual, é 

levantado por Grady (1997, apud Duque, no prelo), que destaca o fato de não se pensar mais 

em termos de projeções apenas do domínio-fonte para o domínio-alvo, mas de um 

mapeamento feito simultaneamente. Essa concepção é endossada pela TNL, a qual defende 

que, quando se lê ou se ouve uma expressão metafórica, as pistas do texto ativam o domínio-

fonte e os frames ativam os do domínio-alvo, de modo a formar o mapeamento de um circuito 

integrado. Então, em vez do processamento em duas etapas defendido por Lakoff e Johnson 

([1980]2003), prediz-se que todo o circuito é ativado ao mesmo tempo, à medida que as pistas 

linguísticas se apresentam e, ao mesmo tempo, frames vão sendo ativados.  

Vale lembrar, porém, que a relação entre os circuitos referentes aos dois domínios 

envolvidos no mapeamento metafórico não é simétrica. Predições sobre esse detalhe eram 

feitas desde os primórdios da teoria da metáfora conceptual, mas, agora, elas deixam de ser 

meras hipóteses graças ao aparato decorrente das investigações feitas no âmbito da TNL. De 

acordo com Duque (no prelo), as capacidades de disparo dos diferentes neurônios variam em 

decorrência das características dos receptores das sinapses. Os neurônios envolvidos na 

percepção e no movimento, por serem muito solicitados, são os que mais disparam; em 

decorrência disso, os mapas metafóricos tendem a ter domínios-fonte físicos. Por isso, as 

projeções ocorrem sempre do domínio concreto em direção ao abstrato, tornando mais fácil, 

por exemplo, compreender o tempo em termos de espaço. 

Outra contribuição que ajuda a lançar luz sobre aspectos outrora vagos da teoria da 

metáfora conceptual vem do trabalho de Narayanan (1997). Ele propõe um mecanismo 
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explanatório para inferências metafóricas com base na noção de simulação mental. Para 

compreender essa proposta, é necessário entender o que são inferências para a TNL. Já vimos 

que a ativação de um nódulo pode resultar na ativação de outro(s) nódulo(s), e a mesma coisa 

ocorre com a inibição. Em linhas gerais, trata-se de um sistema de causa e efeito, e as 

inferências surgem como consequências da ativação de determinados nódulos. É por isso que, 

durante o processamento metafórico, o mapeamento entre domínios não ocorre de maneira 

aleatória. Quando um mapeamento metafórico é ativado, constrói-se uma inferência no 

domínio-fonte e uma consequência dessa inferência é projetada no domínio-alvo. Para melhor 

compreender esse processo, Duque (no prelo) propõe que se analise a sentença estamos 

dirigindo na pista rápida na via expressa do amor. ―Via expressa do amor‖ ativa o domínio-

alvo de AMOR e o domínio-fonte de VIAGEM. Neste domínio, ―dirigir na pista rápida‖ 

permite inferir que o veículo em que estão os viajantes está numa velocidade acima da 

normal; a direção é emocionante mas, também, perigosa, posto que dirigir muito rápido pode 

causar acidentes, os quais, comumente, resultam em danos físicos. A partir daí realizam-se os 

mapeamentos, de modo que se permite construir as seguintes inferências metafóricas: o 

relacionamento amoroso está se desenvolvendo mais rápido do que o normal; essa evolução 

do relacionamento é emocionante mas, ao mesmo tempo, pode ser perigoso, posto que pode 

causar sofrimento psicológico aos amantes. Todos esses mapeamentos ocorrem à medida que 

as inferências do domínio-fonte vão sendo projetadas.  

Percebe-se que a ativação das demais estruturas neurais envolvidas no processamento 

de uma expressão metafórica decorre, em grande parte, de ligações entre elementos de 

domínios distintos. De fato, para compreender o processamento metafórico, é fundamental 

conhecer mais algumas nuances do papel dos circuitos de ligação. Vimos, em seções 

anteriores, que eles se desdobram em mais de um tipo. Agora, interessa-nos compreender os 

circuitos de mapeamentos (também chamados circuitos de projeções), que, por sua vez, se 

subdividem nos circuitos de mapeamentos metafóricos e nos circuitos de mapeamentos de 

espaços mentais; estes já foram apresentados, de maneira que, agora, eu me deterei nas 

observações acerca dos mapeamentos metafóricos, também a partir das considerações de 

Duque (no prelo).  

 Os mapeamentos metafóricos aplicam-se a esquemas de todos os tipos. Os 

mapeamentos fazem com que se projetem os papéis ou atributos (isso depende de os circuitos-

esquema envolvidos serem de esquemas-I ou de frames) dos esquemas de um domínio-fonte 

aos papéis ou atributos de esquemas de um domínio-alvo. Para mostrar as etapas dessa 



103 

 

ativação, tomemos, mais uma vez, a metáfora DISCUSSÃO É GUERRA. Nesse caso, temos 

dois frames, que serão identificados, para fins de análise, como S1
66

 (guerra, domínio mais 

concreto a partir do qual será conceptualizado o alvo) e S2 (discussão, domínio que será 

conceptualizado). Cada um desses frames contém vários atributos, que serão identificados 

como A1, B1, C1, D1, e A2, B2, C2, D2, e assim por diante. Esses frames e cada um dos 

atributos que os compõem serão mapeados pelos circuitos de ligação LS, LA, LB, LC, LD. 

Compreendendo que cada circuito de ligação é dirigido por um nódulo gestáltico, 

identificaremos cada um destes como GS, GA, GB, GC, GD. Além disso, uma vez 

estabelecida a metáfora, há um nódulo G corresponde à sua ativação como um todo. Assim, 

conforme Duque (no prelo), temos a seguinte representação gráfica do processamento da 

metáfora DISCUSSÃO É GUERRA: 

 

S1: frame GUERRA S2: frame DISCUSSÃO 

A1: Adversários A2: Debatores 

B1: Ataques B2: Uso de estratégias argumentativas 

C1: Defesa C2: Apresentação de contra-argumentos 

D1: Destruição D2: Anulação do argumento do interlocutor 

Quadro 2: representação da estrutura da metáfora DISCUSSÃO É GUERRA. Fonte: DUQUE, no 

prelo (com adaptações). 

 

Identificados os frames nos quais se baseia a metáfora, bem como os atributos de 

ambos entre os quais podem ser estabelecidos mapeamentos, os circuitos de ligação atuam 

estabelecendo as seguintes projeções: 

 

 

 

                                                           
66

  A escolha da letra ―S‖ é motivada por ela ser a inicial de ―schema‖, inglês de ―esquema‖. Assim, ―S‖ se aplica 

à representação dos frames, posto que estes são estruturas esquemáticas. 
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DISCUSSÃO é GUERRA 

Debatedores são Adversários 

Uso de estratégia argumentativa é Ataque 

Contra-argumento é Defesa 

Anulação do argumento do interlocutor é Destruição 

Quadro 3: representação das projeções metafóricas de DISCUSSÃO É GUERRA. Fonte: DUQUE, no 

prelo (com adaptações). 

 

Com relação aos nódulos G, a correspondência se dá de modo que: 

G: permite ativar ou inibir a metáfora DISCUSSÃO é GUERRA 

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação entre o frame DISCUSSÃO e o frame GUERRA) 

GA: permite ativar ou inibir LA (ligação entre os atributos Debatedores e Adversários) 

GB: permite ativar ou inibir LB (ligação entre os atributos Uso de estratégias argumentativas 

e Ataque) 

GC: permite ativar ou inibir LC (ligação entre os atributos Contra-argumentação e Defesa) 

GD: permite ativar ou inibir LD (ligação entre os atributos Anulação do argumento do 

interlocutor e Destruição) 

Quadro 4: representação da correspondência entre os nódulos G e os circuitos L no processamento da 

metáfora DISCUSSÃO É GUERRA. Fonte: DUQUE, no prelo (com adaptações). 

 

          As observações acerca de inibir ou ativar ligações decorrem do fato de os disparos dos 

circuitos responsáveis por elas dependerem da ativação do GL que controla cada um deles. Da 

mesma forma, esses nódulos GL dependem da ativação de GS que, por sua vez, está na 

dependência de G. É importante ressaltar, relembrando observações feitas nos tópicos sobre os 

esquemas-I e os frames, que a ativação não significa, necessariamente, o disparo de todos os 

nódulos GL e L. O frame é uma estrutura gestáltica, de modo que ele é todo ativado, mas o 

acionamento de nódulos específicos está subordinado às pistas linguísticas, que exercem 

influência sobre este ou aquele atributo.  
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O fornecimento de uma descrição para os mecanismos neurais envolvidos na construção 

das metáforas é, sem dúvida, uma grande contribuição advinda da TNL, mas não a única. 

Graças a essa teoria, teses foram confirmadas e noções vagas foram desfeitas, como foi 

possível verificar ao longo da leitura desta seção. De modo semelhante, o tratamento da 

metonímia se beneficia das considerações feitas por estudiosos vinculados à TNL, conforme a 

será visto na subseção a seguir. 

 

           1.8.2. Metonímia 

           Apesar de se constituir como uma das características básicas da cognição humana 

(LAKOFF, 1987), a metonímia, segundo Barcelona (2003, p. 4), ―tem recebido muito menos 

atenção dos linguistas cognitivos do que a metáfora‖ [tradução minha]
67

. Essa dedicação 

menor à metonímia tem, de acordo com Ibáñez (2003, p. 109), feito com que haja menos 

certeza quanto ao status dela como fenômeno cognitivo em comparação com o que se vê 

acerca da metáfora: 

Por exemplo, enquanto Lakoff e Turner [...] veem a metonímia como um 

mapeamento conceptual convencionalizado em que – ao contrário do que 

ocorre com a metáfora – apenas um domínio é envolvido, Croft [...] tenta 

capturar o contraste entre metáfora e metonímia em termos de ―mapeamento 

de domínio‖ versus ―destaque de domínio‖; do ponto de vista dele, a 

metonímia envolve ―destaque de domínio‖, o qual consiste em tornar 

primário um domínio secundário [tradução minha]
 68

‖ 

 

           A despeito das indagações acerca do que subjaz à compreensão de metonímias, há 

algumas certezas acerca de como ela se constitui como fenômeno decorrente da imbrincada 

relação entre mundo, corpo, cérebro, mente e linguagem. A exemplo da metáfora, a 

metonímia também é ativada por pistas linguísticas, tem contrapartida corpórea, envolve 

especificidades concernentes a questões sociais e culturais e é processada mediante conexões 

neurais. Porém, é importante ressaltar que metonímia e metáfora são processos diferentes. De 

acordo com Lakoff e Johnson ([1980]2003, p.36), enquanto a metáfora consiste em conceber 

uma coisa em termos de outra, a metonímia ―nos permite usar uma entidade para representar 

outra. Mas a metonímia não é mero artifício referencial. Ela também cumpre a função de 

                                                           
67

  ―(…) has received much less attention from cognitive linguistics than metaphor‖. 
68

 ―For example, while Lakoff and Turner [...] see metonymy as a convencionalized conceptual mapping where – 

contrary to what happens with metaphor – Croft [...] tries to capture the contrast between metaphor and 

metonymy in terms of ‗domain mapping‘ versus ‗domain highlighting‘; from his point of view, metonymy 

involves ‗domain highlighting‘, which consists in making primary a secondary domain‖. 
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propiciar a compreensão [tradução minha]
69

‖. Portanto, a relação de contiguidade entre as 

entidades envolvidas na projeção metonímica, conforme a Linguística Cognitiva, não é de 

natureza meramente estrutural, visto que ―sua maior característica reside na possibilidade de 

se estabelecer conexões entre entidades que co-ocorrem dentro de uma determinada estrutura 

conceptual‖ (DUQUE; COSTA, 2012, p.102). É essa relação que nos permite, por exemplo, 

ouvir a frase Hoje eu terminei de ler aquele Machado de Assis que ganhei no meu aniversário 

e compreender que, por Machado de Assis, o falante refere-se a um livro desse autor. 

 Vale salientar que vários pesquisadores questionam a ideia de que a metonímia é, 

necessariamente, referencial, pelo menos se se levar em conta a concepção tradicional de 

referência, já comentada no referencial teórico desta tese. Ibáñez (2003) defende que 

metonímias predicativas, a exemplo de John é um Picasso (ou seja, John é um pintor genial) 

não são referenciais. Lakoff (1987) também aponta a independência com relação a atos 

referenciais nos protótipos metonímicos baseados em estereótipos. Ele fundamenta essa ideia 

em exemplos como mãe dona de casa, que se constitui como parte de um todo que é a 

categoria mãe e, conforme os estereótipos sociais subjacentes à construção da figura materna, 

seria um dos membros mais representativos dessa categoria. Partindo dessa ideia, o autor 

defende que os estereótipos sociais são metonímias, em que ―uma subcategoria tem um status 

socialmente reconhecido como representante da categoria como um todo, usualmente com a 

proposta de fazer julgamentos rápidos acerca das pessoas (LAKOFF, 1987, p. 79) [tradução 

minha]
70

‖. No caso da mãe dona de casa, é comum que, automaticamente, uma mulher assim 

categorizada seja considerada melhor como mãe do que uma mãe que não é dona de casa.  

           Independentemente de uma metonímia ser ou não considerada referencial, verifica-se, 

nela, uma contiguidade conceptual, expressa na linguagem de modo que uma expressão com 

significado A sustenta um significado B (LAKOFF; JOHNSON, [1980]2003). Na expressão 

―precisamos de sangue novo na organização‖, exemplo da metonímia PARTE PELO TODO
71

, 

a entidade A ―sangue novo‖ expressa a entidade B ―novas pessoas‖. Lakoff e Johnson 

([1980]2003) citam, ainda, as relações metonímicas PRODUTOR PELO PRODUTO (―ele 

comprou um Ford”), OBJETO USADO PELO USUÁRIO (―precisamos de uma luva melhor 

                                                           
69

 ―(…) it allows us to use one entity for stand for another. But metonymy is not merely a referencial device. It 

also serves the function of providing understanding‖. 
70

 ―(…) a subcategory has a socially recognized status as standing for the category as a whole, usually for the 

purpose of making quick judgments about people‖. 
71

 Seguindo a notação utilizada por Lakoff e Johnson ([1980]2003), as metonímias serão grafadas, nesta tese, 

com letras maiúsculas. 
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na terceira base‖), CONTROLADOR PELO CONTROLADO (―Nixon bombardeou Hanoi‖), 

INSTITUIÇÕES PELAS PESSOAS RESPONSÁVEIS (―O Senado considera o aborto 

imoral‖), LUGAR PELA INSTITUIÇÃO (―A Casa Branca não se pronuncia‖) e LUGAR 

PELO EVENTO (―O Watergate mudou nossa política‖). São casos de metonímias chamadas 

pelos retóricos tradicionais de sinédoques, que, para Lakoff e Johnson ([1980]2003, p.39-40), 

indicam a sistematicidade das metonímias, ou seja, essas construções não são aleatórias e 

possuem uma motivação:  

Na verdade, a fundamentação de conceitos metonímicos é, em geral, mais 

óbvia do que a dos conceitos metafóricos, porque os primeiros, geralmente, 

envolvem associações físicas ou causais diretas. A metonímia PARTE PELO 

TODO, por exemplo, emerge das nossas experiências em relação ao modo 

pelo qual as partes, em geral, estão relacionadas com o todo. A metonímia 

PRODUTOR PELO PRODUTO tem como base a relação de causalidade (e 

habitualmente física) entre o produtor e seu produto. A metonímia LUGAR 

PELO EVENTO é fundamentada em nossa experiência com a localização 

física dos acontecimentos. E assim por diante. [tradução minha]
 72 

           Pode-se perceber, nos casos supracitados, a ocorrência da estratégia de focalização. Na 

metonímia PARTE PELO TODO, por exemplo, destacamos um determinado aspecto de uma 

entidade porque o consideramos primordial para a compreensão que pretendemos construir. 

Trata-se da estratégia gestáltica figura-fundo, em que o aspecto focalizado tem status de 

figura sobre os outros, categorizados como fundo. Essa estratégia, a exemplo de outros 

mecanismos cognoscitivos, é cultural e socialmente motivada, como podemos concluir a 

partir do seguinte exemplo: 

Se você me pedir para lhe mostrar uma foto do meu filho e eu lhe mostrar 

uma foto do seu rosto, você ficará satisfeito. Você considerará ter visto uma 

foto dele. Mas se eu lhe mostrar uma foto de corpo do meu filho sem seu 

rosto, você vai estranhar isso e não ficará satisfeito. Você poderá perguntar: 

"Mas, qual a aparência dele?" Assim, a metonímia O ROSTO PELA 

PESSOA não é meramente uma questão de linguagem. Em nossa cultura, 

nós olhamos para o rosto de uma pessoa – em vez de sua postura e seus 

movimentos – para termos uma informação básica sobre o que a pessoa é. 

(LAKOFF; JOHNSON, [1980]2003, p.37) [tradução minha]
 73

. 

                                                           
72

 ―In fact, the grounding of metonymic concepts is in general more obvious than is the case with metaphoric 

concepts, since it usually involves direct physical or causal associations. The PART FOR WHOLE metonymy, 

for example, emerges from our experiences with the way parts in general are related to wholes, PRODUCER 

FOR PRODUCT is based on the causal (and typically physical) relationship between a producer and his product. 

THE PLACE FOR THE EVENT is grounded in our experience with the physical location of events. And so on.  
73

 ―If you ask me to show you a picture of my son and I show you a picture of his face, you will be satisfied. You 

will consider yourself to have seen a picture of him. But if I show you a picture of his body without his face, you 

will consider it strange and will not be satisfied. You might even ask, ‗But what does he look like?‘ Thus the 

metonymy THE FACE FOR THE PERSON is not merely a matter of language. In our culture we look at a 
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Podemos concluir, portanto, que a metonímia, a exemplo de outras atividades 

cognitivas, deve ser tomada como um fenômeno decorrente não só das experiências físicas, 

mas, também, atrelado a fatores culturais e sociais, responsáveis pela formação e estabilização 

dos frames ativados durante os processos de construção do sentido.  

 Com relação à contrapartida neural, a metonímia também tem, na sua base, a ativação 

de circuitos de ligação. Porém, não se tratam dos mesmos circuitos envolvidos na conexão de 

espaços mentais e nos mapeamentos metafóricos. De acordo com Lakoff (2008), no caso da 

metonímia, existem: 

a) um circuito (normalmente, um circuito-esquema de frame) constituído por um 

nódulo gestáltico G que assume o controle; 

b) pelo menos mais dois nódulos (A e B, cada um relacionado a um papel semântico); 

c) uma condição X que permite identificar um elemento em termos de outro;  

d) uma ligação (L) assimétrica entre A e B, dependente da ativação do nódulo 

gestáltico G que, por sua vez, só dispara se X disparar antes. 

Assim, pensando nas ativações neurais resultantes de O sanduíche de presunto quer 

sua conta, ativa-se o frame restaurante; sanduíche de presunto desempenha o papel semântico 

A (prato); sua sinaliza a entidade que desempenha o papel semântico B (cliente); há uma 

ligação L entre A (prato) e B (cliente); X permite, ao garçom, identificar o cliente (B) em 

termos do prato (A). Uma vez ativado o nódulo concernente à condição X, o nódulo-G 

dispara e ativa todo o restante do circuito, construindo-se, assim, a metonímia. 

Com relação à construção de metonímias em HQ, amostras desse fenômeno, bem 

como da sua ocorrência concomitante à construção de metáforas, serão fornecidas na análise 

dos dados. Antes disso, porém, eu me dedicarei a outras duas seções:  

1.8.3. A conexão entre metonímia e metáfora 

 Embora metáfora e metonímia tenham sido apresentadas nesta tese em subitens 

separados – estratégia adotada para didatizar a apreciação desses dois fenômenos –, é preciso 

ressaltar que há conexão entre elas. De acordo com Kövecses (s.d), é possível dizer que 

                                                                                                                                                                                     
person‘s face – rather than his posture or his movements – to get our basic information about what the person is 

like‖.  
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metonímias motivam metáforas. O autor ressalta, especialmente, a existência de uma conexão 

entre metáforas de emoção e metonímias, no sentido de que estas indicam certos aspectos do 

corpo que são envolvidos na emoção, e que podem ser fatorados em dois tipos: os 

comportamentais e os fisiológicos. Nesse sentido,  

   

Por exemplo, COMPORTAMENTO SEXUAL ÍNTIMO e 

COMPORTAMENTO VISUAL AMOROSO são respostas comportamentais 

que indicam metonimicamente amor, enquanto UM AUMENTO NA 

FREQUÊNCIA CARDÍACA é um comportamento fisiológico. Ambos os 

tipos podem ser específicos ou genéricos. COMPORTAMENTO VISUAL 

AMOROSO é específico para amor, mas UM AUMENTO NA 

FREQUÊNCIA CARDÍACA é geral, na medida em que caracteriza tanto 

amor quanto raiva, entre outras emoções. Outra propriedade de tais 

metáforas baseadas em comportamento – e fisiologia – é que, tomadas em 

conjunto, elas fornecem um perfil específico para os conceitos de emoção de 

nível básico, como raiva, medo e amor (KÖVECSES, s.d., s.p.) [tradução 

minha]
74

 

 

Em sendo assim, é plausível pensar na metonímia como fenômeno basilar em termos 

de construção da figuratividade, posto que ela se encontra na base de conceitos entre os quais 

costumamos fazer analogias. Taylor (1992) reforça essa compreensão ao afirmar que a 

metonímia é um dos mais fundamentais processos de extensão de sentido, sendo, talvez, mais 

básico do que a metáfora e, além disso, presente na raiz de algumas associações metafóricas. 

Nesse sentido, o autor se refere, especificamente, a trabalhos de Eco (1979, apud TAYLOR, 

1992) e Skinner (1957, apud TAYLOR, 1992). Eco supõe que todas as associações são 

apreendidas, a princípio, como contiguidades que ocorrem dentro de um campo semântico, 

enquanto Skinner defende que as respostas verbais se generalizam partindo do estímulo em 

direção aos seus atributos mais salientes e, além disso, a entidades que são contíguas ao 

estímulo. Assim, falar em ―olho‖ como algo que tem os atributos de ser oval e estar próximo 

ao topo da cabeça facilita a transferência metafórica do olho como órgão da visão para o olho 

como a abertura de uma agulha. Trata-se de um caso a partir do qual é plausível pensar em 

metáfora motivada por metonímia; isso não quer dizer, necessariamente, que todas as 

metáforas se fundamentam em metonímias, mas é possível, a partir desse exemplo, considerar 

                                                           
74
“For example, INTIMATE SEXUAL BEHAVIOR and LOVING VISUAL BEHAVIOR are behavioral 

responses that metonymically indicate love, while AN INCREASE IN HEART RATE is a physiological one. 

Both types can be specific or generic. LOVING VISUAL BEHAVIOR is specific to love but AN INCREASE IN 

HEART RATE is general, in that it characterizes both love and anger, among other emotions. Another property 

of such  behavior – and physiology – based metonymies is that, taken jointly, they provide a specific profile for 

basic-level emotion concepts, such as anger, fear, and love‖. 



110 

 

a ideia de que parte das associações metafóricas que construímos pode, sim, ter uma base 

metonímica. 

Essa conexão entre metonímia e metáfora também é observada por Barcelona (2000, 

apud BARCELONA, 2008), que elenca dois tipos principais de motivação metonímica para 

associações metafóricas, sobre os quais discorrerei nos próximos parágrafos.  

O primeiro tipo é a abstração de uma estrutura conceptual comum entre o domínio-

fonte e o domínio-alvo que compõem a metáfora. Para exemplificar essa ocorrência, o autor 

analisa a expressão ―That‘s a loud color‖, que pode ser traduzida para o português como ―essa 

é uma cor forte‖, mas, em uma tradução literal, corresponderia a ―essa é uma cor alta‖; em 

sendo assim, o enunciado revela um julgamento acerca do tom de uma cor a partir do aspecto 

do volume de um som, de modo que a metáfora na base da sentença em questão seria CORES 

DESTOANTES SÃO SONS DESTOANTES
75

. Essa metáfora seria possibilitada pela 

abstração de um subdomínio comum, qual seja, o efeito causado tanto por cores destoantes 

quanto por sons destoantes, ―altos‖, que atraem a atenção de quem os percebe. Segundo 

Barcelona (2000, apud BARCELONA, 2008, p. 10), ―a abstração desse aspecto em comum 

deve-se à compreensão metonímica prévia das CORES DESTOANTES e dos SONS 

DESTOANTES (como alvos metonímicos) a partir do seu efeito típico, CAPTURA 

IRRESISTÍVEL DA ATENÇÃO DA PESSOA QUE PERCEBE A DISSONÂNCIA (como 

fonte metonímica) [tradução minha]
76

.  

 O outro tipo de motivação metonímica é a generalização ou descontextualização de 

uma metonímia. Barcelona (2000, apud BARCELONA, 2008) aponta expressões reveladoras 

da metáfora MAIS É PARA CIMA (como, por exemplo, ―ele tem um alto nível de 

inteligência‖) como exemplos da descontextualização da metonímia NÍVEL DE 

VERTICALIDADE PELA QUALIDADE. Essa metonímia é percebida nas frequentes 

associações feitas em eventos que envolvem coisas sendo amontoadas ou derrubadas, e a 

descontextualização ocorre sempre que a verticalidade evocada nesses eventos não é, por 

assim dizer, ―literal‖.  Quando se fala em ―alto nível de inteligência‖, por exemplo, não há um 

objeto tangível sendo mensurado em termos de verticalidade espacial.  
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 No original, ―DEVIANT COLORS ARE DEVIANT SOUNDS‖. 
76

 ―The abstraction of this commonality is due to the conceptualization prior metonymic understanding of both 

DEVIANT COLORS and DEVIANT SOUNDS (as metonymic targets) from their typical effect, 

IRRESISTIBLY ATTRACTING THE PERCEIVER‘S ATTENTION (as metonymic source)‖. 
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Com base nas considerações aqui apresentadas, conclui-se que há, na base de certas 

metáforas, o movimento de focalização de um aspecto de um determinado domínio antes 

mesmo da projeção entre o que se constitui como alvo e o que é tomado como fonte. Esse 

entendimento de que existem, de fato, metáforas motivadas por metonímias é reforçado pelas 

reflexões feitas a partir da análise dos dados apresentados nesta tese. Mas, antes de apresentar 

essa análise, eu me dedicarei a outras duas seções: a metodologia utilizada na pesquisa que 

deu origem a esta tese e, na sequência deste capítulo, o estado da arte, a saber, um 

levantamento de estudos já realizados sobre a construção da figuratividade, com o objetivo de 

confrontá-los com a proposta aqui lançada. 
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2. ESTADO DA ARTE 

As HQ, seja na forma de narrativas mais extensas ou de tiras
77

, têm sido tema de 

diversos trabalhos acadêmicos vinculados a áreas tais como Ciências Sociais, História, 

Comunicação Social e Linguística. Interessa-me, neste capítulo, comentar sucintamente 

alguns trabalhos desenvolvidos no campo dos estudos linguísticos, de modo a destacar, 

especialmente, pontos de contraste entre essas pesquisas e a que deu origem a esta tese. Os 

trabalhos foram ordenados conforme o grau de aproximação dos pressupostos teórico-

metodológicos que orientam esta tese. Assim, a explanação desses estudos se inicia com uma 

dissertação fundamentada na Análise do Discurso e na Linguística Textual e é concluída com 

um artigo vinculado ao campo da Linguística Cognitiva. 

O primeiro trabalho sobre o qual discorro é a dissertação de mestrado apresentada por 

Messias (2006) à Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). O autor se propõe a estudar 

as marcas enunciativo-discursivas das histórias em quadrinhos, quais sejam: implícitos, 

ambiguidade, ironia e polifonia. O corpus do trabalho é composto por 85 tiras retiradas de 

edições do jornal O Globo veiculadas aos domingos. Entre os textos coletados, estão 42 

exemplares de Hagar, o Horrível e 43 de Gente Fina, todos contemplando temas presentes no 

cotidiano dos homens, das mulheres e dos jovens, além de assuntos concernentes ao 

relacionamento das pessoas em sociedade. Com relação à metodologia, o autor não menciona 

uma modalidade específica de pesquisa e deixa claro que a análise do corpus fundamenta-se, 

conforme já anunciado, no arcabouço teórico da Análise do Discurso e da Linguística Textual, 

com foco na teoria enunciativa de Benveniste, no jogo dos enunciadores em função do 

contexto, na teoria dos gêneros e tipos de textos e nos implícitos textuais. Messias trabalha a 

partir da perspectiva da linguagem como fruto da interação entre interlocutores inseridos num 

contexto ideológico, social e histórico específico. O autor corrobora a perspectiva de que os 

sentidos não estão no dito presente na superfície textual, mas que a construção deles depende, 

em grande parte, do não dito recuperado através das inferências; no gênero HQ, os sentidos, 

segundo Messias, são construídos a partir de material linguístico e do não verbal, e a leitura 

deste permite complementar a parte verbal e inseri-la em um contexto social e histórico, 

fundamental à compreensão dos atos comunicativos. O autor demonstra, ainda, a preocupação 

com o uso do texto em sala de aula como pretexto para o estudo de itens gramaticais, e afirma 

que gêneros tais como as HQ deveriam ser utilizados na escola de maneira a formar leitores 
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 Também chamadas de ―tirinhas‖, são histórias contadas em sequências bem curtas de quadros. Segundo Eisner 

(2008, p.18), ―os quadrinhos se originaram nesta forma. Compostos [sic] de 3 a 4 quadros, elas são geralmente 

colocadas numa página com várias outras tiras. O formato é bastante restrito‖.  
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competentes, conforme preconizam os Parâmetros Curriculares Nacionais (doravante, PCNs). 

Nesse sentido, Messias propõe a aplicação das propostas de Bakhtin e de Benveniste no que 

tange às noções de enunciação, gêneros, tipos de sequências discursivas e implícitos textuais, 

de modo a dinamizar as práticas de leitura, interpretação e produção de textos. Verifica-se, 

portanto, a defesa da ideia de que os sentidos não estão na superfície textual e que, diante 

disso, é necessário considerar o não dito possível de se recuperar num contexto social, 

histórico e ideológico; ademais, é fragrante a preocupação em contribuir com as práticas 

pedagógicas recomendadas nos Parâmetros Curriculares Nacionais
78

. 

A ênfase na associação entre verbal e não verbal também está presente, de modo mais 

explícito, no artigo de Silva (2007). A autora pretende demonstrar que o processo de leitura 

dos quadrinhos é complexo justamente pelo fato de eles serem compostos por mecanismos de 

naturezas distintas. A autora tem duas motivações básicas: a importância de se utilizarem as 

histórias em quadrinhos como ferramenta de letramento, dada a sua boa aceitação pelos 

alunos, e a necessidade de estimular outros pesquisadores a estudar a relação entre textos 

verbal e não verbal. Defensora do que chama de modelo sociointeracionista de leitura, Silva 

afirma serem as HQ um gênero complexo cujo leitor, muitas vezes, precisa relacionar as 

palavras e as figuras que compõem a história para que a leitura desta seja potencializada. 

Além disso, a pesquisadora diz que interpretar imagens e textos verbais exige a mobilização 

de conhecimentos sobre a cultura, a história e a formação social do leitor. A autora apresenta 

como exemplo uma história escrita pelo quadrinista brasileiro Maurício de Souza e aponta as 

particularidades dos textos verbal e não verbal, ressaltando as inferências possíveis durante a 

leitura. Na análise do corpus, que Silva não associa a uma metodologia ou modelo de 

pesquisa específico, a autora apresenta, separadamente, o texto verbal e, depois, uma 

descrição do texto não verbal da história escolhida, com o objetivo de destacar que a restrição 

a apenas uma das modalidades de texto resulta em leituras diferentes das que podem ser feitas 

por quem relaciona as palavras às imagens. A autora também associa as pistas de ambos os 

textos aos conhecimentos prévios acionados a partir de elementos tais como os gestos, as 

expressões faciais e as representações das falas dos personagens. Por fim, Silva revela a 

intenção de, futuramente, aplicar testes de leitura por meio dos quais pretende verificar de que 

maneira se dá a integração entre os mecanismos verbal e não verbal. 
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 Parâmetros Curriculares Nacionais são documentos elaborados pelo Governo Federal que contêm as diretrizes 

a serem tomadas como referência para a elaboração das grades curriculares das disciplinas ofertadas nos ensinos 

fundamental e médio em todo o Brasil. 



114 

 

Uma abordagem semelhante à apresentada por Silva é adotada em artigo escrito por 

Brauer et al. (2008). As diferenças desse trabalho em relação ao anterior residem na proposta 

de utilização das HQ a título de ferramentas de aprendizagem do inglês como segunda língua 

(L2), e na intenção de estudar os mecanismos cognitivos mobilizados durante a leitura. Na 

sessão dedicada a esses aspectos, as autoras citam a noção de leitura como processo 

interacional entre os três conhecimentos distintos (linguístico, textual e de mundo) e destacam 

o fato de ela ir além da decodificação por ser um processo ligado ao contexto sociocultural do 

leitor. Atreladas a isso, de acordo com as pesquisadoras, estão capacidades cognitivas como os 

movimentos dos olhos, a identificação das palavras, o acesso ao léxico e os processos de 

inferências. Com base nesses elementos, Brauer et al. analisam uma história do personagem 

Garfield publicada em inglês. Essa análise, que também não é situada no arcabouço de uma 

metodologia específica, consiste na descrição dos elementos verbais e não verbais da história 

associadas a observações sobre possíveis leituras desses aspectos. As autoras chegam à 

conclusão de que a leitura de HQ deve considerar, além do texto verbal, os mecanismos não 

verbais (por exemplo, as cores das figuras e as fontes das letras contidas nos balões) e os 

aspectos relacionados a eles (os movimentos das personagens e as sensações suscitadas por 

certos recursos gráficos, a exemplo da fonte vermelha e muito grande na fala de um 

personagem que alerta sobre a presença de tubarões em um trecho da praia). As pesquisadoras 

afirmam que é possível, a partir dos elementos não verbais, fazer inferências e criar 

expectativas – como ver um personagem deitado e compreender que ele está descansando – 

que podem ou não ser confirmadas no decorrer da leitura. Com base nisso, Brauer et al. 

sugerem que os professores de língua inglesa como L2 utilizem estratégias tais como 

previsão, inferência e confirmação durante as atividades de leitura com seus alunos, de modo 

a facilitar a compreensão das HQ. 

Outra autora que se propõe analisar os mecanismos cognitivos envolvidos na 

compreensão de HQ com o objetivo de sugerir práticas pedagógicas é Ramos (2004). Ela situa 

seu trabalho no campo do Sociocognitivismo e utiliza as noções de esquemas imagéticos, 

metáforas básicas, espaços mentais e mesclagem para sustentar sua análise, classificada como 

de natureza qualitativa. O corpus é constituído por tirinhas publicadas no jornal O Globo em 

2004 e 2005. A seleção foi feita aleatoriamente, mas todas as tiras são cômicas e contêm 

críticas de costumes ou reflexões sobre a condição humana. Ramos apresenta, em seu artigo, 

três tiras do Menino Maluquinho. Nos dois primeiros textos, ela identifica os esquemas 

imagéticos ativados durante a leitura com o objetivo de mostrar que, diante das sugestões de 
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movimentação dos personagens dos quadrinhos, projetamos estruturas cognitivas de modo a 

reconhecermos eventos do cotidiano. Já na terceira tira, a autora utiliza o modelo de 

mesclagem proposto por Turner para estudar a analogia feita pelo personagem Menino 

Maluquinho entre o comportamento da família dele e situações ocorridas em um reality show. 

Após a análise, Ramos conclui que projeções e mesclas são processos imprescindíveis para a 

leitura e que muitos recursos considerados retóricos – a exemplo das metáforas – são, na 

verdade, presentes na vida cotidiana e em gêneros como as tirinhas. A autora finaliza o 

trabalho afirmando que levar esse conhecimento para a sala de aula pode ser benéfico no 

sentido de proporcionar o desenvolvimento de materiais pedagógicos direcionados a 

atividades de leitura. 

As metáforas aparecem também – com mais destaque – na dissertação de mestrado 

apresentada por Lucena (2006) à Universidade Federal da Paraíba (UFPB). O objetivo do 

trabalho dessa autora é analisar as expressões linguísticas atualizadoras de metáforas 

conceptuais nas histórias da personagem Mafalda, criada pelo argentino Quino. O corpus é 

composto por 12 ocorrências encontradas no livro Toda a Mafalda. Lucena utiliza, a título de 

pressupostos teóricos, a teoria da Metáfora Conceptual, situada no campo da Linguística 

Cognitiva, e também as teorias da Polifonia, de Ducrot e colaboradores, e da Liberalidade, de 

Searle; e as noções de gênero, de Bakhtin e de Marcuschi. Portanto, a utilização dos 

pressupostos cognitivistas restringe-se à noção de metáfora não como um tropo linguístico, 

mas um fenômeno de natureza conceptual presente no nosso cotidiano (Lakoff e Johnson, 

1980). Quanto à associação entre verbal e não verbal, a autora sugere um ―casamento‖ que 

possibilite a percepção de diversos aspectos da história, entre eles, o humor. No entanto, a 

ligação entre essas modalidades de texto não chega a ser investigada. Lucena concentra-se em 

fazer um estudo descritivo, de base qualitativa, das expressões linguísticas coletadas, 

preocupando-se em destacar as vozes nelas presentes e observar a literalização das metáforas 

construídas a partir das expressões em tela. A autora constata que, para compreender uma 

história, o leitor recupera termos de um domínio para projetá-lo no outro; essa operação 

mental característica do processo de metaforização, segundo a pesquisadora, ocorre sem que o 

leitor a perceba. Sobre a geração do humor, Lucena ressalta o papel da polifonia sobre um 

mesmo enunciado e da literalidade nas expressões linguísticas atualizadoras das metáforas 

conceptuais. Finalmente, sugere que se continue investigando a metáfora, por ser esta um 

recurso utilizado espontaneamente que revela aspectos da cultura na qual o indivíduo está 

inserido. 
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Por fim, cito o artigo de Sperandio (2012), que não resulta de uma investigação sobre 

HQ, mas apresenta considerações acerca dos processos de construção de sentidos a partir de 

mecanismos verbais e não verbais, posto que o corpus escolhido é a charge animada 

―Dilmônica e Serralinha‖. A autora se propõe a investigar o que ela chama de ―interação 

metafórica e metonímica [...] na construção de sentido de um texto multimodal‖ (p.1). Antes 

da análise, Sperandio constrói um histórico dos estudos acerca da metáfora e da metonímia, 

destacando as investidas no campo da cognição, e evidencia os trabalhos de Goossens e 

Barcelona, ressaltando, porém, que esses dois autores, embora mereçam destaque por falar 

acerca da integração dos fenômenos em tela, se restringiram à análise de aspectos verbais. Em 

seguida, Sperandio procede à análise de uma charge animada que circulou na internet e foi 

inspirada em um episódio ocorrido em 2010, durante as eleições para Presidente da 

República, o qual envolveu os então presidenciáveis José Serra e Dilma Roussef e a ex-

ministra da Casa Civil Erenice Guerra. Para isso, a autora recorre ao trabalho lançado por 

Lakoff e Johnson em 1980 e ao modelo proposto por Croft duas décadas depois. A 

pesquisadora preocupa-se em mostrar uma análise conjunta das pistas verbal e não verbal, 

além de procurar demonstrar como a metonímia PARTE PELO TODO parece estar na base de 

cada uma das metáforas construídas durante a leitura da charge. 

A exemplo das investigações apresentadas neste capítulo, esta tese é fruto de uma 

pesquisa que tem como corpus dados coletados de uma HQ. No entanto, esses trabalhos 

diferem entre si, especialmente devido ao fato de serem motivados por questões de pesquisa 

distintas, o que, por sua vez, conduz a diferenças na construção dos objetivos e na adoção do 

referencial teórico e da metodologia que norteiam cada investigação. 

Não há como negar a existência de pelo menos um ponto em comum entre todos os 

trabalhos mencionados nesta seção: o entendimento de que os significados não emanam do 

texto, mas são construídos pelo leitor a partir das pistas linguísticas e com base no chamado 

conhecimento prévio adquirido por meio das diversas experiências no mundo. A diferença 

entre as investigações comentadas há pouco e esta tese reside, especialmente, nos conceitos 

empregados em referência às estruturas ativadas durante o processo de construção de sentidos 

para o texto. A noção de conhecimento prévio se adequa à proposta de explicação de Messias 

(2006), Silva (2007) e Brauer et al. (2008) no tocante aos elementos envolvidos na atribuição 

de significados ao texto. Há, nos trabalhos desses pesquisadores, uma ênfase às vivências 

sociais e culturais do ser humano, ao passo que Ramos (2004) menciona as estruturas 

cognitivas advindas das experiências físicas do homem no ambiente com o qual interage; 
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Lucena (2006) utiliza a teoria da Metáfora Conceptual, embora não opte exclusivamente por 

um referencial de caráter cognitivista; e Sperandio ancora sua análise em modelos nos quais 

se percebe a concepção de metáfora como processo ancorado em projeções entre domínios 

distintos, e a de metonímia também como processo cognitivo, mas, por sua vez, localizado em 

apenas um domínio.  

Já nesta tese, a opção pela abordagem cognitiva de base corporificada torna necessária 

a recorrência a conceitos tais como esquemas imagéticos, esquemas de ação e frames, que 

estão no cerne dos estudos orientados por essa perspectiva e devem ser considerados em igual 

medida, de modo a se ressaltar o fato de essas estruturas serem acionadas conjuntamente. 

Nesse sentido, a hipótese da simulação mental como fator imprescindível aos processos de 

construção de sentidos durante a leitura de um texto é coerente com o estudo que desenvolvo, 

visto que ancoro minhas investigações na TNL pelo fato de propor uma abordagem de base 

neural para mecanismos cognitivos envolvidos na construção da figuratividade durante a 

leitura de HQ. Dentre as demais pesquisas apresentadas neste capítulo, as únicas que citam 

explicitamente alguns pressupostos e/ou conceitos cognitivistas são as de Ramos (2004), 

Lucena (2006) e Sperandio (2012). Ocorre, porém, que o foco da primeira é o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas e, além disso, a autora situa o trabalho no 

Sociocognitivismo; já a segunda preocupa-se com a análise das expressões linguísticas em si; 

e a última dá a entender que o mapeamento entre domínios é unidirecional e não faz menção 

aos aspectos neurais dos fenômenos por ela abordados. Desse modo, a noção de simulação 

mental não seria adequada a esses trabalhos, visto que eles não se enquadram na perspectiva 

da linguagem corporificada. 

Outro ponto a ser ressaltado é o fato de a metonímia ter menor destaque, em 

comparação com o dado à metáfora, nos estudos acerca da construção da figuratividade a 

partir de mecanismos verbais e não verbais, e de nem sempre haver, de fato, uma análise de 

todos esses fatores em pleno processo de ativação integrada. Entre os trabalhos aqui 

apresentados, o que mais se aproxima desse quadro é o de Sperandio (2012), mas, conforme 

já foi observado, a autora opta por um referencial teórico-metodológico diferente do adotado 

nesta tese. Ademais, neste trabalho, a possibilidade de motivação metonímica para as 

metáforas construídas a partir da leitura dos dados em questão é evidenciada à luz da Teoria 

Neural da Linguagem, de modo que são ressaltados os mecanismos neurais envolvidos nas 

ocorrências destacadas na análise dos dados. Nesse sentido, é possível que esta tese auxilie a 

divulgação dessa teoria e, além disso, contribua com a apresentação de um modelo de análise 
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de metonímias e metáforas em que as estruturas e os processos cognitivos envolvidos nesses 

fenômenos são apresentados com maior detalhamento.    

Por fim, este trabalho diferencia-se dos demais estudos citados neste capítulo pela 

metodologia empregada. Entre os trabalhos aqui resenhados, os de Ramos e Lucena são os 

únicos que fazem menção explícita a um modelo de pesquisa específico: o qualitativo. Lucena 

também destaca o caráter descritivo da análise feita por ela. Em ambos os estudos e, também, 

nos demais trabalhos, embora os autores não tenham recorrido a informantes para, a partir daí, 

interpretar os dados, não há uma menção explícita à metodologia da introspecção. Já nesta 

tese, também por uma questão de coerência com a natureza da minha pesquisa, vou além da 

classificação da pesquisa como sendo de natureza qualitativa e assumo a opção pela análise de 

caráter introspectivo, frequentemente utilizada na Linguística Cognitiva e caracterizada por 

permitir acesso direto aos sentidos construídos durante o processamento discursivo. Sobre 

isso, apresentarei mais informações no capítulo a seguir.  
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3. METODOLOGIA 

    3.1. Natureza da pesquisa  

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, pois, nela, dedico-me à análise dos dados com 

o objetivo maior de descrever os processos subjacentes às construções em pauta, sem a 

pretensão de analisar números ou fazer comparações para fins estatísticos.  Afinal, não se trata 

de um estudo acerca da frequência desta ou daquela simulação, tampouco da quantificação de 

um ou outro fenômeno. A ideia é, a partir da minha percepção de investigadora, com base em 

fragmentos selecionados por mim, tecer considerações acerca dos possíveis comportamentos 

das estruturas neurais envolvidas nas simulações que resultam nos espaços mentais 

destacados. O foco, portanto, não é no produto dessas simulações, mas na simulação em si.  

O fato de eu analisar os dados a partir da minha percepção faz com que a pesquisa 

desenvolvida se enquadre, mais especificamente, na metodologia da introspecção, definida 

por Talmy (2005, p. 12) como a ―(…) atenção consciente direcionada por um usuário da 

linguagem a aspectos linguísticos particulares, como se manifestam em sua própria cognição‖ 

[tradução minha]
79

. Portanto, o estudo dos dados apresentado neste trabalho fundamenta-se na 

minha análise individual do corpus, com o objetivo de acessar os conteúdos conceptuais 

subjacentes aos sentidos construídos.  

Talmy (2005) afirma que a introspecção tem a vantagem de permitir acesso direto aos 

sentidos construídos durante o processamento linguístico. Por outro lado, ele recomenda 

relacionar os dados introspectivos a análises derivadas de outras metodologias porque não é 

possível, somente através da introspecção, chegar às estruturas cognitivas que operam abaixo 

desse nível em que acessamos sentidos. Esse é um dos principais motivos de críticas à 

introspeção como método de análise, e a problematização em torno desse assunto vem 

ocorrendo há algumas décadas. Gibbs (2007) reporta a existência de um debate envolvendo 

linguistas e psicólogos pelo menos desde os primeiros dias do Gerativismo, quando Noam 

Chomsky começou a alegar que a Linguística era um subcampo da Psicologia Cognitiva, o 

que fomentou um debate intenso sobre se as teorias linguísticas são ―psicologicamente reais‖. 

Nos anos 1960, psicólogos mostraram entusiasmo diante da ideia de a gramática 

transformacional fazer parte dos princípios subjacentes à organização do processamento das 

sentenças. Porém, na década seguinte, muitos, influenciados pela realização de pesquisas com 
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 ―(…) conscious attention directed by a language user to particular aspects of language as manifested in her 

own cognition‖. 
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base em experimentos, passaram a se mostrar céticos quanto ao uso de teorias de linguagem 

sem base empírica. 

É fato que a intuição, mesmo de um pesquisador, pode não ser suficientemente 

acurada a ponto de poder ser considerada fator decisivo na apreciação de um problema de 

pesquisa. Gibbs (2007) aponta várias distinções entre nossos processos conscientes e os 

inconscientes, de tal modo que nossas ideias acerca do que se passa neste nível podem ser 

influenciadas a ponto de não ser possível, por meio desses processos conscientes, 

compreender, de fato, os aspectos inconscientes da cognição humana. Além disso, é 

importante que hipóteses e/ou teses sejam confirmadas ou refutadas para que se conclua se 

uma investigação deve ser encerrada ou não para a elucidação de um problema de pesquisa. 

Em decorrência disso, não deveria haver, na área da Linguística Cognitiva, resistência à ideia 

de refutar ou confirmar teses elaboradas a partir do método introspectivo.    

Por outro lado, a despeito de alertar para a necessidade de os linguistas que 

desenvolvem pesquisas na área da cognição darem mais importância a métodos empíricos, 

Gibbs (2007) ressalta que fazer experimentos não é condição necessária para se fazer ciência. 

De fato, a etapa da elaboração de hipóteses e/ou teses é um ponto crucial para a condução de 

uma investigação científica. Além disso, quem pretende investir na empiria precisa ter muita 

clareza acerca das ferramentas mais adequadas à análise a ser empreendida, e isso inclui a 

noção de que há certos métodos que podem não ser adequados à testagem de determinadas 

predições. Em outras palavras, não se deve lançar mão de experimentos de maneira leviana; 

trata-se de um trabalho árduo e meticuloso, cujas escolha e realização se mostrarão acertadas 

na medida em que o pesquisador tenha habilidades para tanto.  

 Com base nessas reflexões, Gibbs defende que os linguistas da área da cognição não 

precisam fazer experimentos. Não se trata de rejeitar métodos empíricos, mas de ter 

consciência da importância do trabalho que antecede os experimentos, além de reconhecer a 

possibilidade de as teses formuladas por linguistas poderem ser testadas por pesquisadores de 

outras áreas que tenham o conhecimento e a habilidade necessários à realização dos testes. 

Nesse sentido, Gibbs (2007, p. 55) afirma:  

[...] minha crença pessoal é que linguistas da área da cognição não precisam 

se tornar psicólogos experimentalistas ou cientistas da computação para que 

seu trabalho e suas ideias sejam vistas como legitimadas por implicações 

teóricas significantes. Há uma tendência na ciência cognitiva de estudiosos 

de qualquer disciplina sempre se voltarem à busca de evidências de um 

campo vizinho para encontrar suporte adicional e usualmente mais empírico 

às suas ideias e teorias. Por exemplo, filósofos recorrem frequentemente à 
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linguística, a linguística tem historicamente recorrido à ciência da 

computação e, mais recentemente, cientistas da cognição de diversas 

orientações têm recorrido à neurociência. Mais uma vez, esses 

desdobramentos são naturais e em muitos casos levam a novos trabalhos e a 

descobertas empíricas importantes [...] Por que pedir a linguistas 

cognitivistas que se afastem do que fazem melhor para fundamentar seu 

trabalho em uma base empírica diferente? Minha pesquisa tem tido grandes 

benefícios advindos dos estudos da linguística cognitiva, e nós precisamos 

mais desse trabalho [...] Novamente, precisamos que linguistas cognitivistas 

sejam mais sensíveis a algumas das importantes propriedades do ato de 

enquadrar hipóteses experimentais (por exemplo, a construção de hipóteses 

passíveis de confirmação, a consideração de hipóteses alternativas), tentar 

articular as próprias ideias e achados empíricos de modo que sejam testados 

por estudiosos em outras disciplinas‖ [tradução minha]
80

 

 

Em sendo assim, apesar das limitações da introspecção, ressalto que sua utilização não 

implica desmerecimento da análise. Ademais, é preciso considerar quais são os instrumentos 

que o pesquisador tem à mão no momento em que precisa apreciar os dados. Durante a 

realização da pesquisa que culminou na produção desta tese, não tive acesso a equipamentos 

que permitissem a observação da atividade neural durante a leitura, de modo que não foi 

possível realizar experimentos. Mas esse fator não implica invalidação da pesquisa. Afinal, 

pode-se fazer predições a respeito da ativação das estruturas neurais envolvidas nas 

construções metafóricas e metonímicas com base nos experimentos já mencionados no 

referencial teórico, posto que tratam dos fenômenos concernentes aos mecanismos de 

construção de sentidos.  

Além disso, mesmo partindo da minha introspecção, posso tecer considerações que se 

aplicam a uma abordagem mais geral; afirmo isso com base no fato de que os seres humanos 

compartilham algumas estruturas cognitivas de caráter universal, conforme explicitado no 

referencial teórico, e mesmo os fatores culturais envolvidos na construção de sentidos para V 

de vingança podem resultar na construção dos mesmos frames por muitos leitores, posto que 
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dados sobre campos de concentração, regimes totalitários, atos de opressão e terrorismo são 

amplamente compartilhados. Assim, embora eu parta apenas da minha perspectiva – o que 

parece coerente com os objetivos aqui explicitados –, continuo assumindo o compromisso da 

generalização, fazendo predições que podem extrapolar a figuratividade em V de vingança e 

ser aplicadas a outros exemplares de textos multimodais em que se possam identificar 

metáforas e metonímias. 

Por fim, ressalto que não é meu objetivo explicitar como as simulações podem ser 

diferenciadas de pessoa para pessoa, mas evidenciar como certos mecanismos neurais tomam 

parte no processo de compreensão. Nesse sentido, penso que o estudo aqui apresentado 

contribui para a formulação de considerações importantes sobre a construção da 

figuratividade em textos multimodais, que poderão, futuramente, ser submetidas ao crivo 

experimental, tão logo seja possível fazê-lo.  Portanto, a análise não apresentará observações 

categóricas acerca do fenômeno em tela, mas hipóteses acerca das metáforas e metonímias em 

textos constituídos por mecanismos verbais e recursos não verbais, a partir da observação e da 

descrição dessas ocorrências durante a leitura de fragmentos de V de vingança, obra cujos 

aspectos gerais serão sucintamente comentados a seguir. 

 

    3.2. Constituição do corpus  

V de vingança (tradução para o português de V for vendetta) é uma obra de ficção, 

inspirada, porém, em fatos relacionados à história política da Inglaterra, conforme será 

explanado a seguir. A HQ começou a ser escrita em 1981; sua publicação, inicialmente, 

ocorreu em 1982 e 1983, em preto e branco, na revista britânica Warrior. Porém, ela foi 

interrompida até 1988, quando, incentivados pela editora norteamericana DC Comics, os 

autores retomaram e concluíram a série em versão colorida, que foi republicada em volume 

único nos Estados Unidos pelo selo Vertigo da DC Comics, e no Reino Unido pela Titan 

Books. No Brasil, V de vingança já teve quatro edições, publicadas em 1989, 1999, 2006 e 

2012. 

Quando V de vingança começou a ser escrita, em 1981, a primeira-ministra da 

Inglaterra, Margaret Thatcher, implementava o modelo econômico neoliberal, e o socialismo 

entrava em colapso na União Soviética. Nos quadrinhos, é retratado um futuro distópico: a 

história começa em 1997, em uma Inglaterra controlada por um governo totalitário, após o 

fim de um conflito entre países europeus e os Estados Unidos que culmina com um ataque 
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nuclear pelos EUA. Embora não tenha sido bombardeada, a Inglaterra acaba sofrendo grandes 

prejuízos. Por causa das explosões, o clima é afetado a ponto de o continente europeu quase 

sumir em decorrência das inundações. Além de plantações terem sido destruídas, o país para 

de receber comida porque não há mais quem a forneça. Além disso, muitas pessoas adoecem e 

morrem em decorrência do transbordamento de esgotos.  Nesse cenário, o governo se 

desmonta, quadrilhas armadas tentam tomar o poder e, na sequência, grupos fascistas e as 

grandes corporações sobreviventes ao conflito nuclear formam uma coalizão denominada 

Nórdica Chama, que é eleita e mantida no poder por uma população apática. Após quatro anos 

de regime opressor – incluindo o controle dos meios de comunicação, a repressão a qualquer 

tentativa de protesto e o envio de radicais, negros, estrangeiros e homossexuais a um campo 

de concentração, denominado ―campo de reabilitação de Larkhill‖ –, surge um homem que se 

identifica apenas como V. Ele usa uma máscara que lembra as feições de Guy Fawkes, 

soldado inglês que, em 1605, foi condenado à morte por ter participado de uma conspiração 

para assassinar o Rei James I e todos os parlamentares ingleses explodindo o parlamento 

britânico com 36 barris de pólvora. Inspirado na figura de Fawkes, V assume uma postura 

anarquista e pratica atos como a explosão de prédios do governo e a execução de 

colaboradores do governo e ex-funcionários de Larkhill. Numa dessas ações, V salva da morte 

Evey Hammond, uma órfã de 16 anos que logo é acolhida por ele e passa a ser tratada como 

aprendiz. No lar de V, chamado por ele de ―Galeria das Sombras‖, a garota, além de ser 

apresentada a um acervo cultural remanescente do período anterior ao conflito político, 

também se torna cúmplice do seu mentor.    

Em sendo uma história em quadrinhos (doravante, HQ), V de vingança fornece, como 

guias para o leitor no processo de construção de sentidos para a história, pistas advindas não 

só dos mecanismos verbais como também dos não verbais. Sobre isso, Eisner (2001; 2008) e 

McCloud (2005; 2008) ressaltam que a relação entre a estrutura dos quadrinhos e o efeito que 

ela provoca sobre o leitor envolve mais do que a decodificação dos textos postos dentro dos 

balões e as impressões sobre as representações gráficas de personagens e de cenários.  

Quanto à configuração do texto verbal nas HQ, diversas fontes podem ser utilizadas 

nos textos escritos no interior dos balões e dos quadros, dependendo da intenção do autor 

quanto à representação do tom e do volume de voz dos personagens, de modo que o leitor 

possa ―ouvir com os olhos‖ (MCCLOUD, 2008, p.146). Com relação ao não verbal, 

elementos básicos como as sarjetas
81

, os requadros
82

, as fontes utilizadas nos textos, os 
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espaçamentos entre os quadros, os formatos dos balões, as características e expressões faciais 

e gestuais dos personagens, entre outros, podem funcionar como pistas de modo que o leitor 

construa sentidos para a história. O enquadramento de certos detalhes da ação, por exemplo, 

―não só define seu perímetro, como estabelece a posição do leitor em relação à cena e indica a 

duração do evento‖ (EISNER, 2001, p.25). Já a noção de tempo é construída a partir da 

quantidade de quadros, aumentando-a ou diminuindo-a de modo a tornar a ação mais ou 

menos segmentada (EISNER, 2001). As sarjetas, os requadros e os formatos dos quadros, por 

sua vez, podem ser explorados em função da noção de espaço (MCCLOUD, 2005).  

Os elementos supracitados não são os únicos a compor o mosaico de pistas que 

constitui as histórias em quadrinhos; há outros recursos muito eficientes no que diz respeito à 

ativação das capacidades cognitivas do leitor, embora nem sempre eles sejam perceptíveis 

quando da(s) primeira(s) leitura(s). Conforme destacado nas seções em que foram discutidas 

as noções de simulação mental e figuratividade, Eisner (2001; 2008) e McCloud (2005; 2008) 

apontam a importância do trabalho minucioso com a caracterização dos personagens de modo 

a conquistar o leitor, mediante a evocação de suas experiências e suas emoções. Afinal, 

quanto maior a identificação do leitor com a história, maior seu envolvimento.  

Nesse sentido, a ativação do repertório cultural (que, conforme já vimos, está na raiz 

da constituição dos frames) pode exercer grande influência sobre a pessoa que lê uma história, 

a ponto de permitir a construção de inferências que acabam tendo grande participação no 

processo de construção da figuratividade. Em V de vingança, por exemplo, há uma evocação 

frequente do conhecimento de mundo do leitor acerca de situações de perseguição e opressão. 

Afinal, trata-se de uma história cujo cenário é, basicamente, o da capital de um país que sofre 

as consequências de uma guerra entre outras nações e é subjugado por um governo totalitário, 

contra o qual se insurge um homem que, dependendo da perspectiva, pode ser um herói que 

luta contra a repressão, um terrorista que quer se vingar do sistema que o aprisionou em um 

campo de concentração ou, simplesmente, um anarquista em busca da reconfiguração total de 

uma cidade vitimada pela opressão de um governo totalitário.  

Todos os aspectos mencionados neste subitem são levados em conta na análise dos 

dados, quais sejam, os fragmentos de V de vingança a partir de cuja leitura pude construir 

metonímias e metáforas. Portanto, a seleção dos quatro dados avaliados no próximo capítulo 

não foi feita aleatoriamente, mas de modo a contemplar todas as ocorrências do fenômeno 
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investigado nesta tese. A apreciação desse corpus foi realizada conforme os procedimentos a 

seguir. 

    3.3. Procedimentos de análise 

O primeiro passo da pesquisa foi a busca por um corpus a partir de cuja leitura fosse 

possível construir metáforas e metonímias ancoradas, necessariamente, na integração dos 

mecanismos verbais com os não verbais. A escolha recaiu sobre a obra V de Vingança 

(MOORE; LLOYD, 2006), roteirizada e escrita por Alan Moore e desenhada por David 

Lloyd.  

Feita a leitura da HQ, passei à etapa seguinte da metodologia, a saber, a enumeração 

dos casos de metáforas e metonímias construídas por mim enquanto lia a obra e, em 

consequência disso, a seleção dos dados que se constituiriam como corpus e seriam 

submetidos à análise. Foram selecionados e, também, reproduzidos nesta tese os quatro 

fragmentos cuja leitura possibilitou a construção de espaços mentais alicerçados em metáforas 

e em metonímias construídas a partir da integração entre os elementos verbais e os não 

verbais.   

É importante ressaltar que a construção da figuratividade envolve a ativação conjunta 

de esquemas imagéticos (esquemas-I), esquemas de ação (esquemas-x) e frames do leitor, de 

modo que os elementos que compõem o aparato cognitivo deste têm um papel importante na 

constituição dos fragmentos selecionados. A ativação de certos frames, especialmente, tem 

grande relevância para a elaboração das metáforas e metonímias em V de vingança, por 

evidenciarem o quanto certos elementos de natureza cultural contribuem para a construção 

dos sentidos durante a leitura da obra em tela. Em decorrência da centralidade dessas três 

categorias analíticas para a construção das metáforas e das metonímias em tela, procedi à 

identificação e à descrição dos esquemas-I, dos esquemas-X e dos frames envolvidos nesse 

processo, contemplando os quatro fragmentos. 

Após as considerações acerca das referidas estruturas mentais, procurei formalizar a 

descrição do processo de ativação dos circuitos metafóricos e metonímicos, bem como dos 

circuitos relacionados aos esquemas-X nos casos em que foram ativados, de modo a deixar 

mais clara, para o leitor, a atuação dos mecanismos mentais envolvidos na construção da 

figuratividade.  

Por fim, detive-me na elaboração de comentários gerais acerca de cada EM resultante 

dos processos de simulação mental decorrentes da leitura dos quatro fragmentos analisados. 
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Apresentados os aspectos referentes à metodologia, é chegado o momento de proceder 

à análise dos dados.  
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

Antes de iniciar, de fato, o exame dos dados, é fundamental ressaltar que eles foram 

analisados levando-se em conta a associação conjunta de verbal e não verbal, posto que meu 

propósito é observar e descrever a construção da figuratividade a partir dos recursos gráficos e 

das pistas linguísticas enquanto textos lidos concomitantemente. Assim, as construções 

figurativas ancoradas unicamente em uma dessas duas modalidades de texto não são 

contempladas neste trabalho.  

Ressalto, também, que a estrutura das análises foi organizada com o propósito de 

didatizá-las e, com isso, facilitar a compreensão do processo em tela. É preciso ter em mente 

que as redes neurais se organizam com uma rapidez que acaba não ficando evidente em 

decorrência da necessidade de tornar a explanação mais palatável. 

Finalmente, vale reforçar que, por meio da análise dos dados, pretendo responder às 

questões de pesquisa apresentadas na introdução desta tese, quais sejam: 

a) Que mecanismos cognitivos estão envolvidos no processo de construção da 

figuratividade durante a leitura de HQ e como esse aparato é ativado? 

b) Como ocorre a construção de metáforas e de metonímias a partir da leitura 

integrada das imagens e das palavras que compõem uma HQ? 

c) Os mecanismos envolvidos na construção da figuratividade são os mesmos 

acionados durante a compreensão do não figurativo? 

d) Até que ponto os processos envolvidos na construção de metáforas e de metonímias 

se assemelham uns aos outros ou se distinguem?  

Tendo em mente essas informações, segue a análise dos quatro fragmentos 

selecionados. Eles serão apresentados, a título de sinalização, como fragmento 1, fragmento 2, 

fragmento 3 e fragmento 4. Cada um deles é entendido como um conjunto de pistas a partir 

das quais é possível construir um espaço mental (doravante, EM), ou seja, um produto de uma 

simulação mental, sendo cada um desses EM ancorado em uma construção metafórica e outra 

metonímica. Ressalto que, pelo fato de a análise ser de cunho introspectivo e não 

experimental, os processos descritos são componentes de um modelo teórico, portanto, 

passíveis de testagem empírica. 
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     4.1. Análise do fragmento 1 

O fragmento 1 faz parte de uma sequência de quadros que funciona como uma espécie de 

prólogo de V de Vingança, pois, imediatamente após o término dela, é anunciado o capítulo 1 

da história. A sequência em questão retrata quatro cenas simultâneas, mostradas de maneira 

alternada nos quadrinhos. Neles, visualizam-se alguns recortes das ruas de Londres, que 

mostram pessoas andando em grupo; policiais trabalhando no bloqueio de uma via e câmeras 

instaladas em postes, acompanhadas da inscrição Para sua segurança; a personagem Evey 

Hammond se maquiando e se vestindo dentro de um quarto; o personagem V entrando em um 

cômodo que parece ser um misto de quarto e biblioteca e vestindo sua indumentária; a 

apresentação do programa de rádio do governo, reproduzida apenas verbalmente nos balões 

que acompanham as imagens nos quadrinhos, que se alternam entre Evey, V e as ruas da 

cidade. O radialista fornece um panorama de Londres, com informações sobre a previsão 

meteorológica, o possível fim do racionamento de carne, a perseguição da polícia a suspeitos 

de terrorismo, a visita da rainha (luxuosamente vestida) a uma usina de lixo e o discurso do 

ministro da Guerra. Essa sequência é reproduzida a seguir. 
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Figura 9: Fragmento de V de vingança. Fonte: MOORE; LLOYD (2006, p. 11). 
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Interessa-nos, dessa sequência, o momento reproduzido na figura 10, em que o locutor 

diz: “e este é o rosto de Londres esta noite‖, texto que aparece dentro de um balão sobreposto 

à representação gráfica da face maquiada e entristecida de Evey. 

 

 

 Figura 10: fragmento 1. Fonte: MOORE; LLOYD (2006, p. 11). 

 

A leitura do fragmento 1 fornece pistas que possibilitam a construção de um EM 

ancorado na metonímia CIDADE PELO HABITANTE e na metáfora O PANORAMA DE 

LONDRES É O ROSTO DE EVEY, sendo esta motivada pela primeira. Na raiz dessas 

construções figurativas estão esquemas-I e frames que serão descritos a seguir. 

Com relação aos esquemas-I, pelo menos três podem ser ativados a partir da leitura do 

fragmento 1: CENTRO/PERIFERIA, PARTE/TODO e LIGAÇÃO. Conforme exposto na 

seção 1.4.1, cada um desses esquemas é configurado por vários papéis, mas nem todos são 

focalizados durante a construção de um EM, como será visto a seguir. 

Ao ler o fragmento 1, o leitor pode acionar o papel centro do esquema-I 

CENTRO/PERIFERIA, especialmente por causa do modo como a ilustração é trabalhada. O 

conteúdo não verbal é exposto de modo a levar o leitor a focalizar o rosto de Evey em 

detrimento de outros elementos que compõem o ambiente, a exemplo dos móveis (cama, 

escrivaninha, cadeira) e acessórios (luminárias, cortina e urso de pelúcia) que, em um 

quadrinho anterior, no qual se adota uma perspectiva mais ―aberta‖, ficam todos visíveis. O 
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apagamento desses detalhes, que poderiam figurar como periferia, aliado ao trabalho com as 

sombras em prol do destaque do que está no centro do quadrinho, parece ser um fator 

relevante em termos de direcionamento do processo de construção de sentidos durante a 

leitura desse trecho da HQ. 

A parte não verbal do fragmento 1 também permite ativar o esquema-I PARTE/TODO, 

posto que guia o leitor a voltar sua atenção a apenas uma parte da personagem retratada no 

quadrinho, qual seja, o rosto de Evey, o qual ocupa todo o quadro. Nesse caso, o leitor, 

consciente da anatomia humana e da apresentação da moça de corpo inteiro nos quadrinhos 

anteriores, é capaz de simular a configuração da personagem como um todo em vez de 

estranhar o fato de apenas sua face ser exibida. O texto verbal atua de modo semelhante. No 

momento em que o locutor do programa de rádio diz: ―este é o rosto de Londres esta noite‖, o 

leitor pode compreender que o radialista se refere ao panorama da cidade e associá-lo, 

figurativamente, a ―rosto‖. Isso não causa estranhamento porque, comumente, faz-se menção 

à face com o objetivo de se referir à identidade, em se tratando de pessoa, e à configuração 

geral/panorama de um cenário. 

Quanto ao esquema-I LIGAÇÃO, ressalto que ele é ativado sempre que há associação 

entre elementos. Com relação ao EM construído a partir da leitura do fragmento 1, destaco a 

possibilidade da ligação entre certo trecho do texto não verbal e uma característica da 

ilustração que é apresentada junto a ele. O enunciado ―e este é o rosto de Londres esta noite‖ é 

sobreposto à representação gráfica da face de Evey, de maneira que o leitor pode estabelecer 

uma ligação entre duas entidades, quais sejam, Londres – entidade focalizada na modalidade 

verbal – e Evey – evidenciada no não verbal –, de modo que é sugerida uma equivalência 

entre ambas, mediante o recurso da focalização do ―rosto‖ da cidade e do rosto da 

personagem, como se a situação de uma fosse análoga à da outra. Essa percepção da analogia 

está na raiz das construções metafóricas, e a que será aqui analisada não se configura como 

exceção, conforme explanarei mais à frente. 

Com relação aos frames, a primeira observação a ser feita é que eles têm caráter bem 

específico. Um deles se constitui como o domínio concernente à cidade de LONDRES, do 

qual são destacados um panorama comunicado por um locutor de rádio e uma habitante, Evey, 

cujo rosto é evidenciado. Há, ainda, os frames que se constituem como dois domínios 

distintos que possuem atributos entre os quais há mapeamentos metafóricos. Esses 

mapeamentos entre aspectos dos dois domínios são possíveis devido à ligação, evidenciada no 

parágrafo anterior, entre o texto verbal ―este é o rosto de Londres esta noite‖ e a imagem do 
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rosto de Evey. Assim, parece plausível pensar na metáfora O PANORAMA DE LONDRES É 

O ROSTO DE EVEY e admitir que, na raiz dessa construção metafórica, há a situação de uma 

cidade sendo conceptualizada em termos de uma pessoa que a habita. Portanto, parece haver, 

nesse caso, uma metáfora metonimicamente motivada em termos de TODO PELA PARTE ou, 

mais especificamente, CIDADE PELO HABITANTE. 

Conforme evidenciado no referencial teórico, metonímias têm, em sua base, a ativação 

de circuitos de ligação. Porém, não se tratam dos mesmos circuitos envolvidos nos 

mapeamentos metafóricos. Já os domínios são os mesmos, conquanto a relação entre eles seja 

diferente da que se estabelece na metáfora. Em CIDADE PELO HABITANTE, LONDRES 

cumpre o papel semântico de CIDADE e EVEY cumpre o de HABITANTE. Ocorre, entre 

esses dois domínios, uma projeção metonímica que pode ser descrita da seguinte maneira: 

 

S: CIDADE PELO HABITANTE 

SA: LONDRES 

(desempenha o papel semântico de 

CIDADE) 

SB: EVEY 

(desempenha o papel semântico de 

HABITANTE) 

X: condição que permite identificar LONDRES em termos de EVEY 

Quadro 5: estrutura básica da metonímia LONDRES POR EVEY 

           Os nódulos que permitem ativar ou inibir a projeção metonímica podem ser 

representados assim: 

 

G: permite ativar ou inibir a metonímia CIDADE PELO HABITANTE 

GX: permite ativar ou inibir a projeção  

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação assimétrica entre LONDRES e EVEY) 

Quadro 6: ativações na metonímia LONDRES POR EVEY 

 

Conforme os quadros 5 e 6, subjaz, à construção da metonímia LONDRES POR 

EVEY, a ativação do circuito-esquema CIDADE PELO HABITANTE, em que LONDRES 

desempenha o papel semântico de A (CIDADE), e EVEY, o papel semântico de B 

(HABITANTE). Se o leitor consegue conceptualizar LONDRES (A) a partir de algumas 
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características da personagem EVEY (B), é ativado o nódulo concernente à condição X e, 

com isso, o nódulo-G que controla a ligação entre os dois domínios dispara, permitindo a 

construção da metonímia, cujo circuito pode ser representado, em todos os aspectos citados 

acima, da seguinte maneira: 

 

Figura 11: representação do circuito metonímico LONDRES POR EVEY 

 

É interessante perceber que há dois aspectos entre tantos que poderiam ser focalizados 

tanto de Londres quanto de Evey: o panorama da cidade e o rosto da personagem. Cada um 

deles se constitui como um domínio distinto, mas há, entre eles, mapeamentos que estão na 

raiz da criação da metáfora O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE EVEY. Nesse 

caso, O ROSTO DE EVEY é o domínio-fonte (mais concreto), e O PANORAMA DE 

LONDRES, o domínio-alvo (mais abstrato). Antes de apresentar as especificidades desse 

mapeamento metafórico, cabe falar acerca dos atributos específicos desses frames, e dos 

atributos mais gerais que compõem nosso sistema conceptual e estão na base da construção 

dos elementos a serem mapeados entre domínios no processamento da construção metafórica 

em questão.  

Durante a leitura do fragmento 1, é possível focalizar os atributos Categorias e 

Taxonomia. Conforme apontado no referencial teórico, as Categorias são associadas ao 

esquema-I CONTÊINER, porque é com base nos traços de uma entidade que esta é 

categorizada como estando no interior ou no exterior de um conjunto; e ao esquema-I 

CENTRO/PERIFERIA, pois uma entidade é percebida como central ou como periférica com 

base em quanto seus traços correspondem a um estereótipo. Também já foi dito que a 

Taxonomia, ou seja, a hierarquização das Categorias, é ativada em conjunto com o esquema-I 

ESCALA, por causa da percepção de gradação entre as entidades hierarquicamente 
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organizadas, como também com o esquema-I PARTE/TODO, porque as Categorias de nível 

superior e as de nível inferior são partes que configuram um todo. Mas, com relação ao EM 

em tela, é possível ressaltar o papel do esquema-I LIGAÇÃO, especialmente se se considerar 

que o foco desta análise é a ativação de esquemas-I e de frames com base não nas pistas 

verbais e não verbais isoladas umas das outras, mas na associação entre esses textos de 

naturezas distintas.  

Considerando-se esse aspecto, é possível perceber, com relação aos sentidos que se 

podem construir a partir da leitura da figura 10, a ligação entre duas entidades diferentes, 

quais sejam, os domínios cujos elementos são mapeados durante o processamento metafórico. 

Um deles, O PANORAMA DE LONDRES, é focalizado na modalidade verbal; o outro, O 

ROSTO DE EVEY, recebe destaque no texto não verbal. Nesse ínterim, o leitor não só pode 

fazer a ligação entre essas duas entidades, como, também, colocá-las na condição de 

Categorias análogas, ao inferir que possivelmente são vítimas, no mesmo nível, do regime 

opressor a elas imposto. Em síntese, com base na expressão tristonha de Evey e nas 

informações acerca da Londres fictícia retratada em V de vingança, o leitor pode ativar o 

esquema-I LIGAÇÃO ao relacionar o texto verbal ―este é o rosto de Londres‖ e a 

representação gráfica do rosto de Evey, aproximando-os conceptualmente, embora façam 

parte de domínios diferentes. Tem-se, com isso, a metáfora O PANORAMA DE LONDRES É 

O ROSTO DE EVEY.  

É interessante perceber que, no decorrer da história, à medida que Evey se alia a V, 

parte dos londrinos, embora num ritmo mais lento, também é influenciada pelas ações deste a 

ponto de iniciar a reação ao governo. Isso só reforça a impressão de que Evey é uma espécie 

de ―espelho‖ da cidade de Londres; sua desventura é a do restante da população e sua 

mudança de postura – devido à convivência com V – acaba ocorrendo, também, com outros 

habitantes da capital inglesa. 

 Ampliando a análise da figuratividade no caso em tela, apresento, a seguir, uma 

proposta de descrição dos mapeamentos em O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE 

EVEY, com base no modelo sugerido na seção acerca da metáfora. O domínio-fonte (nesse 

caso, O ROSTO DE EVEY) é identificado como S1, e o domínio-alvo (O PANORAMA DE 

LONDRES), como S2. Os elementos mapeados são identificados como A1 e B1 (os dois 

ativados entre os atributos do domínio 1), e A2 e B2 (os dois ativados entre os atributos do 

domínio 2). Esses frames e cada um dos atributos que os compõem são mapeados pelos 

circuitos de ligação (L), cada um dirigido por um nódulo gestáltico (G). Além disso, uma vez 
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estabelecida a metáfora, há um nódulo G que permite ativá-la ou inibi-la como um todo. 

Assim, os mapeamentos metafóricos de O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE 

EVEY podem ser representados conforme os quadros a seguir. 

 

S: O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE EVEY 

S1: frame O ROSTO DE EVEY S2: frame O PANORAMA DE LONDRES 

A1: Semblante triste A2: Problemas 

B1: Maquiagem B2: Estratégias de disfarce dos problemas 

Quadro 7: estrutura básica da metáfora O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE EVEY 

 

Ressalto que Semblante triste e Maquiagem não são os únicos atributos de EVEY, 

tampouco Problemas e Estratégias de disfarce dos problemas são os únicos atributos de 

LONDRES. Ao longo da leitura de V de vingança, várias características vão sendo atribuídas 

a Evey e a Londres, de modo que não dá para pensar nelas apenas como uma moça de rosto 

triste e maquiado, e uma cidade repleta de problemas que o governo tenta, a todo custo, 

disfarçar. Ocorre que, no exemplo em questão, ficam salientes apenas os atributos em 

destaque no quadro acima, porque as pistas linguísticas, cumprindo o seu papel de 

focalizadoras de determinadas propriedades de um esquema ou de um frame, nos guiam 

àqueles nesse momento específico da história.  

Retornando à descrição do processamento metafórico em tela, entre os atributos em 

destaque no quadro 7 estabelecem-se ligações L, de modo que ocorrem as seguintes 

projeções: 

 

O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE EVEY 

Problemas são Semblante triste 

Estratégias de disfarce dos problemas são Maquiagem 

Quadro 8: projeções metafóricas de O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE EVEY 
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Vale lembrar que cada circuito L é controlado por um nódulo G, e que cada um desses 

nódulos G vinculados às ligações entre os atributos é ativado ou inibido pelo ―guarda de 

trânsito‖ G. Com relação a esses nódulos que permitem ativar ou inibir as projeções, a 

correspondência se dá de modo que: 

 

G: permite ativar ou inibir a metáfora O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE 

EVEY 

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação entre o frame O PANORAMA DE LONDRES e o 

frame O ROSTO DE EVEY) 

GA: permite ativar ou inibir LA (ligação entre os atributos Problemas e Semblante triste) 

GB: permite ativar ou inibir LB (ligação entre atributos Estratégias de disfarce dos problemas 

e Maquiagem) 

Quadro 9: correspondência entre os nódulos G e os circuitos L no processamento da metáfora O 

PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE EVEY 

 

 

O circuito metafórico O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE EVEY pode 

ser representado da seguinte maneira: 

 

 

             

Figura 12: circuito metafórico O PANORAMA DE LONDRES É O ROSTO DE EVEY 
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É preciso ter em mente que, em sendo o EM estruturado por uma metonímia e uma 

metáfora, os dois circuitos a elas correspondentes são ativados juntos. Isso decorre de dois 

fatores: a existência de um nódulo gestáltico G que estrutura o G metafórico e o G 

metonímico; e um circuito de ligação estabelecido entre esses dois circuitos, que também se 

vincula a um nódulo G. A ativação desses nódulos segue o mesmo roteiro já explicitado 

quando da descrição dos circuitos da metáfora e da metonímia: quando o G que estrutura os 

dois circuitos dispara, segue-se a ativação do GL que permite a ligação entre os dois circuitos, 

conforme a representação a seguir: 

       

Figura 13: espaço mental construído a partir da leitura do fragmento 1 

Encerro a primeira análise observando que o EM resultante da leitura do fragmento 1 é 

produto de uma simulação perceptual, posto que se ancora não em uma ação, mas em um 

estado. Isso fica evidente não só com a focalização do verbo ―ser‖ no texto verbal (―e este é o 

rosto de Londres esta noite‖), mas, também, com o fato de que é ele que está no cerne da 

ligação com o não verbal; afinal, a focalização do rosto no quadrinho parece favorecer bem 

mais a analogia da face da personagem com o ―rosto‖ da cidade do que qualquer ação que 

pudesse ser atribuída a Evey naquele momento (como o fato de olhar para um espelho, por 

exemplo).  

É fato que os esquemas-X não se restringem ao momento específico da execução da 

ação. Inclusive, na seção dedicada a essa categoria analítica, vimos que todo esquema-X 

apresenta, basicamente, pré-estados, ações e pós-estados. Porém, como a proposta deste 

trabalho é o foco no processamento inerente às construções figurativas a partir das quais se 
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constroem determinados EM, se não há, no cerne dessa figuratividade, um elemento de 

esquema-X que contribua com a metáfora e a metonímia em tela, concluo que o EM em 

questão é ancorado, especialmente, na integração entre esquemas-I e frames, a despeito de 

qualquer ação ocorrida antes ou depois. 

Vale salientar, ainda, que não defendo a ideia de que toda metáfora está, 

necessariamente, atrelada a uma metonímia, e sim de que há várias construções metafóricas 

metonimicamente motivadas, a exemplo do que ocorre no fragmento 1.   

 A seguir, apresento a análise de mais um fragmento. 

 

    4.2. Análise do fragmento 2 

A sequência de quadrinhos reproduzida a seguir, na figura 14, corresponde ao 

momento da história em que V, em seu esconderijo, consola Evey após ouvir o relato sobre a 

vida dela. A moça está chorando porque se comoveu ao falar sobre a doença e a morte da mãe 

em decorrência das mudanças no clima da Inglaterra, após bombardeios em países vizinhos; a 

captura do pai por ter feito parte de um grupo socialista na juventude; o fato de ter sido levada 

para trabalhar em uma fábrica de fósforos, na qual, ao lado de outras crianças lá empregadas, 

empacotava caixas do produto em troca de pouco dinheiro; e as condições insalubres do 

albergue em que morava. Esse episódio se passa pouco tempo depois do resgate de Evey, 

salva por V no momento em que, ao tentar se prostituir, é descoberta por policiais e ameaçada 

de punição. Percebe-se, na fala de V, além da tentativa de consolar a moça, a sinalização de 

que, juntos, eles podem usufruir de uma vida melhor do que a que Evey teve até o momento. 
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Figura 14: fragmento 2. Fonte: MOORE; LLOYD (2006, p. 31). 

 

Dessa sequência de quadrinhos, interessam especialmente os três primeiros, 

reproduzidos acima, porque neles estão as pistas que podem guiar o leitor à construção da 

metonímia INTERIOR PELO EXTERIOR, a qual, por sua vez, motiva a metáfora DOR É 

ROSTO TRISTE DISFARÇADO PELA MAQUIAGEM. Nesse processo de construção de 

figuratividade, pode-se ativar diversas estruturas mentais, sobre as quais serão tecidas 

algumas considerações. Os primeiros elementos analisados serão os esquemas-I, seguidos dos 

frames e, depois, dos esquemas-X. 

Com relação aos esquemas-I, o leitor pode ativar CENTRO/PERIFERIA, 

PARTE/TODO, CONTÊINER E LIGAÇÃO, conforme as observações a seguir. 
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Quanto ao esquema-I CENTRO/PERIFERIA, mais uma vez é acionado o papel 

centro, o que se evidencia pelo destaque dado, em cada quadrinho, ao que é mais relevante à 

trama. A princípio, os personagens V e Evey se sobressaem aos elementos da periferia, quais 

sejam, os itens que mobiliam e decoram o recinto em que se encontram (um cômodo da 

Galeria das Sombras, na qual V reside). Afinal, o que mais interessa, nessa passagem da 

história, é a interação entre os dois personagens. Já no terceiro quadrinho, o leitor é 

novamente guiado a focalizar o rosto de Evey, ao qual se sobrepõe um balão com a fala ―a dor 

sumiu‖, pronunciada por V. A organização dessas pistas permite fazer a analogia entre a dor 

de Evey e seu rosto triste e maquiado, conforme será detalhado adiante. É interessante, 

inclusive, observar como o terceiro quadrinho da sequência, no qual se vê o semblante limpo 

e mais relaxado de Evey, promove um contraste com o que foi representado na figura 10, em 

que se vê a moça maquiada e triste. 

Os elementos não verbais da sequência também permitem ativar o esquema-I 

PARTE/TODO, posto que a saliência de algumas partes dos personagens e do cenário faz com 

que o leitor tenha de simular o todo, seja o restante da configuração física dos personagens ou 

da configuração do cômodo em que se encontram.  

Outro esquema-I que pode ser ativado é o CONTÊINER, que se configura desde o 

primeiro quadrinho da sequência, no qual V fala: ―Transformaram você numa vítima, Evey... 

Em mais uma estatística. Só que essa não é você. Não é o seu interior‖. Nesse momento, Evey 

pode ser conceptualizada como um CONTÊINER do qual se salienta o papel interior. A 

focalização do esquema se reconfigura no terceiro quadrinho da sequência, em que o foco 

passa a ser o exterior, em decorrência do destaque na face de Evey, e também do seu 

conteúdo, a saber, a dor mencionada por V e compreendida como um sentimento que 

preenchia a personagem.  

Por fim, como foi ressaltado na análise anterior, pode-se ativar o esquema-I 

LIGAÇÃO em decorrência da associação de todos os elementos que compõem o EM 

construído a partir da leitura do fragmento 2. De modo semelhante ao que se observa na 

análise do fragmento 1, a ligação entre uma entidade referida no texto verbal e outra 

apresentada em forma de recursos não verbais acaba tendo papel muito importante na 

construção da figuratividade. A sobreposição de ―a dor sumiu‖ à face limpa de Evey está na 

raiz da analogia entre DOR e ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM, 

domínios mapeados no circuito metafórico descrito adiante. É necessário ressaltar que essa 

―dor‖ mencionada por V não é um incômodo físico, mas um sofrimento íntimo, o que torna 

mais abstrata sua natureza. 
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Com relação aos frames, pensando no mapeamento metafórico já anunciado, ROSTO 

TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM se constitui como domínio-fonte, a partir do 

qual será conceptualizado o domínio-alvo DOR. Além de esses frames mais específicos terem 

seus próprios atributos, podem ser ativados outros entre os que compõem nosso sistema 

conceptual. No caso do fragmento 2, é possível a ativação de Categorias e Taxonomia.  

No dado em tela, as Categorias se fundamentam nos esquema-I CONTÊINER, 

CENTRO/PERIFERIA E PARTE/TODO. Evey, conforme já observado nesta análise, pode ser 

conceptualizada com um CONTÊINER que tem em seu exterior um rosto triste e maquiado e, 

em seu interior, a dor como conteúdo. O rosto triste e maquiado e a dor são ressaltados pelo 

fato de serem referenciados no centro, respectivamente, de um quadrinho e da última frase 

proferida por V na sequência em tela. Assim, são Categorias que se constituem como partes a 

partir das quais o leitor conceptualiza Evey, percebida como todo. 

A ativação da Taxonomia, nesse caso, se dá de modo que ROSTO TRISTE 

DISFARÇADO POR MAQUIAGEM e DOR são Categorias compreendidas como estando no 

mesmo patamar, posto que se constrói uma analogia entre elas de modo que uma é 

conceptualizada em termos da outra. A possibilidade dessa relação já foi evidenciada na 

análise sobre a ativação de esquemas-I pela ligação entre duas entidades diferentes, quais 

sejam, os domínios que participam da metáfora. No caso do fragmento 2, DOR é focalizada 

na modalidade verbal e ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM é salientado 

no texto não verbal. Nesse ínterim, o leitor não só faz a ligação entre essas duas entidades, 

como as coloca, em decorrência da analogia indicada pelas pistas, em situação de 

equivalência. É interessante perceber, ainda, o efeito do enunciado ―Só que essa não é você. 

Não é o seu interior‖ sobre essa categorização da dor e da maquiagem como elementos com 

algo em comum. É como se a pintura no rosto e o sofrimento da personagem escondessem sua 

verdadeira face e sua real personalidade. Retirada a maquiagem e eliminada a dor, Evey pode 

se revelar como quem de fato é. Trata-se, portanto, de mais uma ocorrência de ativação do 

esquema-I LIGAÇÃO na base do atributo Taxonomia, de maneira a vincular verbal e não 

verbal em prol da aproximação conceptual de dois frames, operação que está na raiz da 

metáfora DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM.  

À semelhança do que ocorre com os esquemas-I e os frames, a ativação do esquema-X 

a partir da leitura do fragmento 2 se ancora tanto nos elementos verbais quanto nos não 

verbais. Afinal, do texto verbal depreende-se que Evey é incentivada pelo seu parceiro a não 

sentir dor, quando ele fala: ―Confie em mim. Nós podemos apagar tudo... A dor, a crueldade. 
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Juntos podemos recomeçar‖. Mas é nas imagens que o leitor pode ver o ato de apagar em 

execução. Caso não houvesse esse apoio do não verbal, o processo e a conclusão da ação até 

poderiam ser inferidos a partir do trecho ―Pronto. Viu só? A dor sumiu‖, mas não estaria 

explícita a atitude tomada em prol do sumiço da dor. É por meio das imagens que se pode 

fazer a analogia entre apagar a dor e a ação, por parte de V, de limpar a maquiagem que Evey 

usava. Em sendo assim, a ação que parece estar no cerne da ocorrência em questão é a de 

apagar, mesmo porque a metonímia e a metáfora construídas durante a leitura dessa sequência 

ancoram-se em uma relação entre minar a dor e retirar a maquiagem, conforme será descrito a 

seguir. 

Abaixo, está a representação básica do circuito de ―apagar‖ e, na sequência, um 

quadro com informações sobre os parâmetros e os valores envolvidos na execução dessa ação.  

 

 

Figura 15: esquema-X de ―apagar‖
83

 (a maquiagem) 

 

Parâmetros Valores 

Deslocamento Para fora do corpo 

Força Fraco 

Agentividade Alta transitividade 

Quadro 10: parâmetros e valores de ―apagar" (a maquiagem) 

                                                           
83

 Baseado em FELDMAN (2006). 
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Basicamente, o esquema-X de ―apagar‖ pode ser descrito da seguinte maneira: o 

nódulo G é ativado tão logo o leitor simula a preparação necessária ao ato de apagar a 

maquiagem. O disparo desse nódulo G permite ativar o nódulo gestáltico que controla o que 

se chama de pré-estado, ou seja, o estágio anterior à transição para a simulação do ato de 

―apagar‖ em si. No estágio de preparação, é possível simular o agente fechando a mão em 

torno do lenço (instrumento utilizado por V para limpar o rosto de Evey, conforme 

evidenciado nos dois primeiros quadrinhos da figura 14) e estendendo o braço de modo a 

alcançar a face da outra pessoa. Passadas a preparação e a transição, os nódulos a elas 

referentes são inibidos, e ativa-se o nódulo G da ação. Cabe ressaltar que apagar a 

maquiagem de alguém é uma ação iterativa, ou seja, caracterizada pela repetição de 

movimentos. Enquanto a iteração perdura, à medida que se alternam os movimentos de tocar 

e esfregar suavemente o rosto, os nódulos G referentes à simulação deles são ativados e 

inibidos, conforme a ocasião. Uma vez encerrada a ação, todos os nódulos a ela concernentes 

param de disparar e ativam-se nódulos do pós-estado, ou seja, do momento em que a ação é 

encerrada. 

Vale acrescentar que, ao longo de todo o processo acima descrito, são ativados nódulos 

de timing: um dispara quando se simula a preparação; outros disparam no momento de 

iteração, ou seja, de repetição dos movimentos que constituem a ação de apagar a maquiagem 

do rosto de alguém; e mais um é ativado quando a ação é dada como concluída. A cada nova 

ativação, o nódulo correspondente ao momento anterior da ação é inibido. No caso em 

análise, o que fica mais saliente é o momento concernente à conclusão da ação. Isso ocorre 

porque a preparação da ação por V sequer chega a ser vista (o que não quer dizer que não 

possa ser simulada) e o momento da execução em si é retratado apenas no texto não verbal. Já 

o aspecto de ato concluído é salientado em decorrência de dois fatores: a frase ―a dor sumiu‖, 

em que o verbo no pretérito perfeito indica ação finalizada, e o fato de os quadrinhos 

seguintes mostrarem os personagens envolvidos em outras ações. 

Conforme já observado, o esquema-X de ―apagar‖ participa da construção da 

figuratividade no fragmento 2. Então, é plausível pensar que existe uma ligação entre o 

circuito desse esquema-X e os circuitos metonímico e metafórico. Assim, haveria um circuito 

de ligação entre o nódulo G que controla ―apagar‖ e o G que estrutura os nódulos gestálticos 

da metonímia INTERIOR PELO EXTERIOR e da metáfora DOR É ROSTO TRISTE 

DISFARÇADO POR MAQUIAGEM. Trata-se, portanto, de um grande circuito composto por 
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outros três. Compreendido isso, é o momento de descrever os processamentos metonímico e 

metafórico que compõem o EM construído durante a leitura do fragmento 2. 

A exemplo do circuito metafórico do fragmento 1, DOR É ROSTO TRISTE 

DISFARÇADO POR MAQUIAGEM também se configura como metáfora com motivação 

metonímica. Nas observações acerca dos esquemas-I ativados durante a leitura do fragmento 

2, foi dito que Evey pode ser conceptualizada como CONTÊINER que tem um ROSTO 

TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM em seu exterior e a DOR em seu interior. 

Nesse sentido, ao pensar em DOR sendo conceptualizada em termos de ROSTO TRISTE 

DISFARÇADO POR MAQUIAGEM, parece haver, nesse caso, uma relação de contiguidade 

em que uma pessoa tem dois de seus atributos salientados, sendo um (o INTERIOR marcado 

pela dor) pensado em termos de outro (o EXTERIOR maquiado). Nessa relação de 

representação do INTERIOR PELO EXTERIOR, DOR desempenha o papel semântico do 

primeiro, e MAQUIAGEM assume o do segundo. 

Assim, DOR e MAQUIAGEM não só são domínios distintos participantes de uma 

metáfora, como, também, os nódulos A e B do circuito-esquema EVEY, que, por sua vez, é 

comandado por um nódulo G. Essa projeção metonímica pode ser descrita conforme o quadro 

a seguir: 

 

S: INTERIOR PELO EXTERIOR 

SA: DOR 

(desempenha o papel semântico de 

INTERIOR) 

SB: ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM 

(desempenha o papel semântico de 

EXTERIOR) 

X: Condição que permite identificar DOR em termos de ROSTO TRISTE DISFARÇADO 

POR MAQUIAGEM 

Quadro 11: estrutura básica da metonímia DOR POR ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM 

 

       Os nódulos que permitem ativar ou inibir a projeção metonímica podem ser representados 

assim: 
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G: permite ativar ou inibir a metonímia DOR POR ROSTO TRISTE DISFARÇADO 

POR MAQUIAGEM 

GX: permite ativar ou inibir a projeção  

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação assimétrica entre DOR E ROSTO TRISTE 

DISFARÇADO POR MAQUIAGEM) 

Quadro 12: ativações na metonímia DOR POR ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM 

 

Conforme os quadros acima, a metonímia INTERIOR PELO EXTERIOR motiva a 

metáfora DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM. O leitor que 

consegue perceber os papéis semânticos de DOR e ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM e, mais do que isso, estabelecer a analogia entre a primeira e certas 

características do segundo (esconder características que Evey possui, mas ainda não revelou), 

permite que se ative o GX, de maneira que o nódulo-G responsável pela ligação L entre os 

dois domínios dispara. Assim, todo o circuito é ativado até que uma nova relação, estabelecida 

entre elementos construtores de outro EM, seja estabelecida durante a leitura da HQ. O 

circuito metonímico em questão pode ser representado da seguinte maneira: 

     

Figura 16: representação do circuito metonímico DOR POR ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM 

 

Com relação à metáfora DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM, o domínio-fonte ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM é 

identificado como S1, e o domínio-alvo DOR como S2. No quadro a seguir, podem ser 

visualizados os atributos desses domínios que ficam em evidência nesse mapeamento. 
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S: DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM 

S1: frame ROSTO TRISTE 

DISFARÇADO POR MAQUIAGEM 

S2: frame DOR 

A1: semblante triste  A2: sofrimento que aflige a alma 

B1: semblante sereno que se revela sem a 

maquiagem 

B2: mal que pode ser curado 

Quadro 13: estrutura básica da metáfora DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM 

 

 As ligações L entre esses atributos se estabelecem de maneira a permitir as seguintes 

projeções: 

DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM 

Sofrimento que aflige a alma é Semblante triste 

Mal que pode ser curado é Semblante sereno que se revela sem a maquiagem 

Quadro 14: projeções metafóricas de DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM 

 

Os nódulos gestálticos que controlam as projeções atuam conforme este quadro: 

G: permite ativar ou inibir a metáfora DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM 

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação entre o frame DOR e o frame ROSTO TRISTE 

DISFARÇADO POR MAQUIAGEM) 

GA: permite ativar ou inibir LA (ligação entre os atributos Sofrimento que aflige a alma 

e Semblante triste) 

GB: permite ativar ou inibir LB (ligação entre os atributos Mal que pode ser curado e 

Rosto sereno que se revela sem a maquiagem) 

 

Quadro 15: correspondência entre os nódulos G e os circuitos L no processamento da metáfora DOR 

É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM 
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O circuito metafórico DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM 

pode ser representado da seguinte maneira: 

   

Figura 17: circuito metafórico DOR É ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR MAQUIAGEM 

O EM que pode ser construído pelo leitor a partir do fragmento 2 é diferente do que 

pode resultar da leitura do fragmento 1, em virtude de resultar de uma simulação perceptual e 

motora, pois sua construção é ensejada tanto por pistas que ativam esquemas-I e frames, 

quanto por outras relacionadas aos circuitos de esquema-X. Estes, por sua vez, se ligam ao 

grande circuito composto pelos processamentos da metáfora e da metonímia. Isso prova que, 

em se tratando da figuratividade, o repertório conceptual do leitor pode ser ativado tanto no 

que concerne às experiências sensoriais e socioculturais, quanto no que tange à simulação de 

ações. Essa conexão entre os três circuitos pode ser representada conforme a figura a seguir: 
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G 

 

GL 

 

      

 

Figura 18: espaço mental construído a partir da leitura do fragmento 2  

 

 No próximo subitem, apresento a análise de mais um fragmento. 

 

    4.3. Análise do fragmento 3 

Os dois quadrinhos que compõem o fragmento 3 fazem parte da sequência de V de 

vingança em que V interpreta uma canção cuja letra se configura como uma crítica a práticas 

  GL 

   L 

  G  L 
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recorrentes do governo e da população londrinos. Na canção, interpretada ao piano, V refere-

se à cidade como um ―vil cabaré‖ em que  

―[...] há sexo, morte e sujeira humana, tudo por dez centavos. Os trens, pelo 

menos, saem na hora certa... Mas não vão a lugar algum. Diante de suas 

responsabilidades, seja de costas ou de joelhos, há certas senhoras que 

simplesmente gelam e não ousam partir... Viúvas que se recusam a chorar 

vestirão ligas e gravata-borboleta e aprenderão a levantar bem as pernas 

neste vil cabaré.‖ (MOORE; LLOYD, 2006) 

 

Em meio a esse cenário, V evoca, em um trecho da canção, a figura do ―policial de 

alma honesta‖, que vem a ser Eric Finch, chefe de investigações da New Scotland Yard, a 

polícia londrina, e homem honesto e responsável, que vive em função do seu trabalho. O 

fragmento em que V se refere a esse personagem é reproduzido abaixo, na figura 19.  

 

 

Figura 19: fragmento 3. Fonte: MOORE; LLOYD (2006, p. 92). 
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Ao ler os quadrinhos aqui reproduzidos como fragmento 3, o leitor pode construir um 

EM que, a exemplo dos que já foram descritos neste capítulo, é constituído por uma metáfora 

metonimicamente motivada. No caso em tela, pode-se construir a metáfora TRABALHO É 

PRISÃO, motivada pela metonímia PARTE PELO TODO. Nesse processo de construção da 

figuratividade, o leitor pode ativar os esquemas-I e os frames descritos nos próximos 

parágrafos. 

Com relação aos esquemas-I, é possível ativar CENTRO/PERIFERIA, 

PARTE/TODO, CONTÊINER e LIGAÇÃO, conforme as observações a seguir.  

A ativação do esquema-I CENTRO/PERIFERIA a partir da leitura do fragmento 3 

ocorre de modo análogo ao observado nas análises dos fragmentos 1 e 2. Diante de um texto 

elaborado de maneira que certos elementos são evidenciados em detrimento de outros, o 

leitor, ao dedicar mais atenção aos pontos focalizados, pode ativar o papel centro. Na figura 

19, por exemplo, percebe-se que, a princípio, evidencia-se Finch, que, além de ser o 

personagem mencionado no texto verbal do primeiro balão, também está posicionado ao 

centro do primeiro quadrinho. Nesse momento, o policial se sobressai aos elementos do seu 

entorno, que, por sua vez, compõem a periferia. Essa configuração se modifica caso o leitor 

perceba que há, no segundo quadrinho, mudança de foco: em vez de Finch, evidencia-se o 

trabalho dele. Nesse sentido, o leitor pode ativar o papel centro ao ver que o texto não verbal 

enquadra o pavimento no qual se encontra a sala em que o personagem está, de maneira que 

os elementos ao seu redor e também o policial, agora vislumbrado de longe, acabam se 

constituindo como componentes da periferia. Essa reconfiguração pode ser reforçada a partir 

da leitura do texto verbal, em que o foco muda do ―policial de alma honesta‖ para os ―grilhões 

que o acorrentam‖. 

Essas mesmas pistas também permitem ativar o esquema-I PARTE/TODO, posto que a 

saliência de algumas partes do corpo de Finch e do cenário vislumbrado na figura 19 permite 

ao leitor a simulação do todo, a saber, o restante da configuração física do personagem e da 

configuração do local em que ele se encontra, desde a sala em que está até os demais 

elementos do cenário urbano graficamente representado no fragmento 3. 

Outro esquema-I que pode ser ativado é o CONTÊINER. No primeiro quadrinho, 

Finch pode ser percebido, pelo leitor, como conteúdo da sala em que está, cujo interior pode 

ser parcialmente visualizado. Essa configuração, porém, pode se modificar quando, no 

segundo quadrinho, não só se retrata com mais clareza o exterior do prédio em que o 

personagem trabalha, como também se evidencia a ausência de um portal pelo qual ele possa, 
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a qualquer momento, sair, já que as janelas estão fechadas; esse detalhe pode reforçar a 

percepção de que o policial, mais do que apenas mero conteúdo de uma sala, pode ser 

percebido como prisioneiro, pois não parece haver um meio de ele se libertar dos ―grilhões‖. 

Nesse sentido, ao se estabelecer a compreensão de que existem ―grilhões‖ que ―acorrentam‖ o 

policial, o esquema-I em questão parece se tornar ainda mais abstrato, visto que não só o 

ambiente de trabalho, mas, principalmente, esse trabalho em si passa a ser percebido como um 

CONTÊINER do qual o personagem parece não ter a possibilidade de sair. 

Por fim, conforme observado nas análises dos fragmentos 1 e 2, pode-se ativar o 

esquema-I LIGAÇÃO porque os elementos que compõem o EM construído a partir da leitura 

do fragmento 3 são ativados concomitantemente, e há ligação não só entre os esquemas-I e as 

demais estruturas neurais ativadas durante a leitura da figura 19 como, também, entre 

entidades referidas no texto verbal e outras que se apresentam em forma de recursos não 

verbais. No caso em tela, a menção aos grilhões que aprisionam o policial é concomitante à 

visão do prédio em que se encontra o personagem, solitário em sua sala; isso está na base da 

analogia entre TRABALHO e PRISÃO, domínios mapeados no circuito metafórico que logo 

será descrito.  

Quanto à ativação dos frames, tendo em mente o mapeamento metafórico 

TRABALHO É PRISÃO, este domínio se constitui como fonte, e TRABALHO, como alvo. 

Esses frames têm seus próprios atributos, conforme será evidenciado durante a descrição da 

construção metafórica em questão. Além deles, podem ser ativados outros, que compõem o 

sistema conceptual do leitor, a saber: Categorias e Taxonomia.  

No dado em tela, Categorias se fundamenta nos esquema-I CONTÊINER e 

CENTRO/PERIFERIA. Finch, conforme já observado neste subitem, pode ser 

conceptualizado como conteúdo da sua sala, que vem a ser um CONTÊINER cujo portal não 

se abre para que o personagem possa ter acesso ao exterior. Com relação a 

CENTRO/PERIFERIA, a figura do policial é colocada em evidência no primeiro quadrinho, 

de modo a se configurar como centro. Porém, no quadro seguinte, focaliza-se o exterior da 

sala de Finch, de maneira que ela pode ser percebida como centro, e o personagem parece ter 

sua importância minimizada, passando a constituir a periferia. Isso pode ocorrer porque, além 

de o foco ser o policial, passa-se a evidenciar não a honestidade do personagem, mencionada 

no primeiro balão, mas os grilhões, pista que pode fazer o leitor situar Finch não na Categoria 

dos policiais, mas na dos prisioneiros.  
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A ativação da Taxonomia, nesse caso, se dá de modo que TRABALHO e PRISÃO 

podem ser concebidos pelo leitor como Categorias análogas, pois a primeira é 

conceptualizada em termos da segunda. Conforme as descrições feitas nos subitens 4.1 e 4.2, 

há, entre os domínios mapeados em um circuito metafórico, uma ligação entre entidades. No 

caso do fragmento 3, há menções às duas categorias tanto na modalidade verbal quanto na não 

verbal, mas os recursos gráficos parecem desempenhar um papel especialmente importante 

com relação à percepção do domínio-fonte (o mais concreto), conforme explanarei a seguir. 

É fato que, no texto verbal, há uma menção clara a um aspecto do trabalho do policial, 

que é o fato de ele revistar ―os restos rotos de uma impressão digital ou mancha escarlate‖ e, 

além disso, conhecer ―a cabeça de quem está no timão‖, ou seja, seu superior. Além disso, vê-

se, nas imagens, a reprodução gráfica da sala em que Finch trabalha. Já com relação a 

PRISÃO, há uma menção direta a ela na modalidade verbal, ainda que por meio de uma 

metonímia, posto que a letra da canção de V faz menção a ―grilhões‖, ou seja, a apenas um 

aspecto de uma prisão. Ocorre, porém, que a percepção do sentimento de estar preso parece 

ser reforçada quando, além de ler o trecho em que se diz que Finch ―empenha-se em ignorar 

os grilhões que o acorrentam‖, o leitor percebe, ao lado do balão, a figura distante do policial 

por trás das janelas fechadas de sua sala. Há, ainda, outra pista gráfica que pode fortalecer a 

percepção de que o personagem se sente preso: no segundo quadrinho, o desenho do prédio 

no qual se localiza a sala de trabalho de Finch, em especial a configuração das janelas do 

imóvel, evoca formas semelhantes à das grades de uma cela, elemento que pode acabar 

fortalecendo a percepção do domínio-fonte PRISÃO. Nesse ínterim, o leitor não só pode 

relacionar a ligação entre duas entidades, quais sejam, os domínios TRABALHO e PRISÃO, 

como é capaz de estabelecer, a partir das pistas linguísticas e das pistas gráficas, uma analogia 

entre eles. Trata-se, portanto, de outra ocorrência de ativação do esquema-I LIGAÇÃO na 

base da categoria Taxonomia, de modo que verbal e não verbal são vinculados e, com isso, 

aproximam-se e mapeiam-se os dois frames participantes da construção metafórica 

TRABALHO É PRISÃO. 

A exemplo do que se observou com relação aos circuitos metafóricos construídos a 

partir dos fragmentos 1 e 2, TRABALHO É PRISÃO também é uma metáfora com motivação 

metonímica. Na descrição dos frames que podem ser ativados a partir da leitura do fragmento 

3, foi dito que ―grilhões‖ é uma metonímia de PRISÃO, e que a construção desse domínio 

também se ancora nas pistas não verbais. Assim, é possível pensar que há, nesse caso, a 

construção da metonímia TODO PELA PARTE, em que PRISÃO desempenha o papel 
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semântico de TODO, e grilhões, o papel semântico de PARTE. Esse circuito metonímico pode 

ser representado conforme o quadro a seguir: 

 

S: TODO PELA PARTE 

SA: PRISÃO 

(desempenha o papel semântico de TODO) 

SB: GRILHÕES 

(desempenha o papel semântico de PARTE) 

X: Condição que permite identificar PRISÃO em termos de GRILHÕES 

Quadro 16: estrutura básica da metonímia PRISÃO POR GRILHÕES 

        

              Os nódulos que permitem ativar ou inibir a projeção metonímica podem ser 

representados assim: 

 

G: permite ativar ou inibir a metonímia PRISÃO POR GRILHÕES 

GX: permite ativar ou inibir a projeção  

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação assimétrica entre PRISÃO e GRILHÕES) 

Quadro 17: ativações na metonímia PRISÃO POR GRILHÕES 

 

 A ativação ou inibição da metonímia PRISÃO POR GRILHÕES depende de o leitor 

construir a analogia entre os dois domínios, nos termos da descrição feita acerca dos frames 

envolvidos nesse circuito. Uma vez percebida a relação assimétrica em que GRILHÕES é 

apenas PARTE do TODO que é PRISÃO, o leitor pode construir uma analogia entre ambos 

que possibilita a ativação do GX, de maneira que o nódulo-G responsável pela ligação L entre 

os dois domínios dispara. Assim, todo o circuito é ativado até que uma nova relação, 

estabelecida entre elementos construtores de outro EM, seja estabelecida durante a leitura de 

V de vingança. Para que as etapas desse processo fiquem mais evidentes, segue a 

representação gráfica do circuito metonímico em questão. 
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Figura 20: representação do circuito metonímico PRISÃO POR GRILHÕES 

 

A metonímia PRISÃO POR GRILHÕES parece motivar a metáfora TRABALHO É 

PRISÃO. Essa motivação ocorre se o leitor consegue, além de perceber os papéis semânticos 

de PRISÃO e GRILHÕES, não só estabelecer não só a analogia entre os dois, mas, também, 

relacioná-los aos aspectos concernentes ao TRABALHO do policial. Desde a menção aos 

―grilhões que o acorrentam‖, ou seja, os fatores (a intranquilidade do governo diante dos 

ataques de V e a consequente pressão dos superiores sobre Finch, que é o investigador-chefe 

na busca pelo anarquista) que fazem o policial permanecer ―preso‖ ao seu posto e às 

obrigações dele decorrentes, o leitor pode construir a analogia entre TRABALHO E PRISÃO. 

Nessa metáfora, o domínio-fonte PRISÃO é identificado como S1, e o domínio-alvo 

TRABALHO, como S2. O quadro a seguir mostra as relações entre atributos desses domínios 

que podem ser mapeados no circuito em questão. 

 

S: TRABALHO É PRISÃO 

S1: frame PRISÃO S2: frame TRABALHO 

A1: grades A2: impossibilidade de deixar o posto 

B1: cela B2: sala de trabalho 

C1: grilhões C2: limitações 

Quadro 18: estrutura básica da metáfora TRABALHO É PRISÃO 
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 As ligações L entre esses atributos se estabelecem de modo a permitir as seguintes 

projeções: 

TRABALHO É PRISÃO 

Grades são Impossibilidade de deixar o posto 

Cela é Sala de trabalho 

Grilhões são Limitações  

Quadro 19: projeções metafóricas de TRABALHO É PRISÃO 

 

Os nódulos gestálticos que controlam as projeções podem atuar conforme este quadro: 

G: permite ativar ou inibir a metáfora TRABALHO É PRISÃO 

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação entre o frame TRABALHO e o frame PRISÃO) 

GA: permite ativar ou inibir LA (ligação entre os atributos Grades e Impossibilidade de 

deixar o posto) 

GB: permite ativar ou inibir LB (ligação entre os atributos Cela e Sala de trabalho) 

GB: permite ativar ou inibir LC (ligação entre os atributos Grilhões e Limitações) 

 

Quadro 20: correspondência entre os nódulos G e os circuitos L no processamento da metáfora 

TRABALHO É PRISÃO 

 

 

O circuito metafórico TRABALHO É PRISÃO pode ser representado conforme a 

figura 20: 
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Figura 21: circuito metafórico TRABALHO É PRISÃO 

 

Considerando-se que a leitura do fragmento 3 possibilita a construção e a ativação 

concomitante de dois circuitos – um metonímico e um metafórico –, é possível representar o 

EM resultante dessa leitura conforme a figura 21, em que se vê o nódulo gestáltico G 

controlando o nódulo G responsável por ativar ou inibir a ligação entre os circuitos.  

G 

 

 

GL 

 

 

  

 L  

         

Figura 22: espaço mental construído a partir da leitura do fragmento 3 
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O EM que pode ser construído pelo leitor a partir do fragmento 3 assemelha-se ao que 

pode decorrer da leitura do fragmento 1, pois trata-se do resultado de uma simulação 

perceptual, ou seja, ancora-se em um estado. É fato que, no texto verbal, há menções a alguns 

verbos, como ―resmungar‖ e ―encher‖ no primeiro balão (no qual se lê ―Ele resmunga e enche 

seu cachimbo com um sentimento de intranquilidade‖) e ―revistar‖, ―empenhar-se‖, ―ignorar‖ 

e ―acorrentar‖ no segundo balão (―[...] revista rapidamente os restos rotos de uma impressão 

digital ou mancha escarlate e empenha-se em ignorar os grilhões que o acorrentam...‖). 

Ocorre, porém, que a figuratividade na metonímia e na metáfora construídas a partir da leitura 

do fragmento 3 parecem estar ancoradas, especialmente, no estado ou na sensação, 

experimentada pelo policial, de estar preso. Inclusive, o verbo ―acorrentar‖, que tem relação 

mais direta com prisão, não aponta para uma ação desenvolvida por Finch, mas para o fato de 

que ele está submisso a outrem. Nesse sentido, o leitor parece mais inclinado a construir uma 

simulação em que não predomina o aspecto motor, mas o perceptual. 

Feita a análise do fragmento 3, apresentarei as considerações acerca do fragmento 4. 

 

    4.4. Análise do fragmento 4 

Na cena retratada no fragmento 4, Evey e V dançam juntos na Galeria das Sombras, o 

lar dos dois. Trata-se da parte final de uma sequência em que é narrada a transformação de 

Evey. Abandonada por V após se revoltar com o fato de ter colaborado com uma ação do 

anarquista que culminou na morte de um bispo apoiador do governo, ela é resgatada por um 

civil chamado Gordon, que se torna seu amante. Dois meses após os dois personagens 

iniciarem a relação amorosa, Gordon é morto por agentes do governo. Revoltada, Evey se 

apropria de uma arma de fogo que estivera guardada pelo amante e resolve seguir um dos 

executores de Gordon com o intuito de matá-lo, mas acaba sendo surpreendida e capturada 

por um homem cuja identidade não é revelada. Na prisão, a moça é torturada e interrogada 

durante vários dias sobre o paradeiro de V. Nesse período, seu único consolo é uma carta 

encontrada dentro de sua cela e escrita em um pedaço de papel higiênico por uma atriz 

chamada Valerie Page, presa e morta anos antes por ser homossexual. Um dia, Evey recebe o 

comunicado de que será executada, a menos que confesse onde está V. Ao dizer que prefere 

morrer, a moça é libertada e descobre que, na verdade, a prisão e a tortura que sofreu foram 

encenadas pelo próprio V com o pretexto de torná-la livre de seus medos. A princípio, Evey 

sente ódio pelo anarquista, mas logo percebe que está mais madura e forte do que antes de ser 
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―presa‖ e passa a demonstrar gratidão a ele. Nesse ínterim, V revela que a carta de Valerie era 

real e lhe fora entregue pela própria atriz enquanto ambos estavam presos no campo de 

concentração de Larkhill anos atrás. Após a revelação, ele mostra a Evey um jardim no qual 

cultiva rosas vermelhas em memória de Valerie. Essas são, inclusive, as flores envenenadas 

que V utiliza para matar algumas das pessoas de quem busca se vingar. Na ocasião, Evey 

recusa a oferta por parte do seu parceiro de colher uma das rosas para matar o executor de 

Gordon. Em seguida, os dois dançam na Galeria das Sombras, conforme pode ser visto na 

figura 23. 

 

 

Figura 23: fragmento 4. Fonte: MOORE; LLOYD (2006, p. 181). 
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A leitura do fragmento 4 permite que o leitor construa um espaço EM ancorado na 

metonímia PARTE PELO TODO e na metáfora ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL. 

Nesse processo, podem ser ativados os esquemas-I, frames e esquemas-X descritos nos 

próximos parágrafos deste subitem. 

Com relação aos esquemas-I, é possível ativar PARTE/TODO, 

CENTRO/PERIFERIA, LIGAÇÃO, ESCALA e ORIGEM/CAMINHO/META (doravante, 

OCM), cujo detalhamento é feito a seguir. 

Quanto ao esquema-I PARTE/TODO, o foco em algumas partes dos corpos e das faces 

de Evey e de V e, também, em poucos detalhes da Galeria das Sombras estimula o leitor a 

simular o todo, ou seja, o que resta em termos de configuração física dos personagens e do 

ambiente em que estão. Um processo similar ocorre quando o leitor, à medida que é 

apresentado a um pano de fundo, um cenário, um elenco, a realização de uma matinê e a 

presença de plateia, produtores e elenco, é capaz de, por meio dessas partes, construir um 

todo composto pelo conjunto desses itens, comumente associados a espetáculos teatrais.  

Com relação ao esquema-I CENTRO/PERIFERIA, a ativação também não se 

diferencia do que foi comentado nos três subitens anteriores. O papel centro pode ser ativado 

quando o leitor volta sua atenção a elementos que são focalizados em detrimento de outros 

que também poderiam compor a cena graficamente representada. Na figura 23, por exemplo, 

o foco é mantido nos personagens que dançam, de modo que os móveis e a decoração da 

Galeria das Sombras compõem a periferia. O casal dançando é o elemento em maior 

evidência até o quarto quadrinho, no qual o rosto de V é focalizado. Nesse momento, vale 

ressaltar o texto verbal, que, no quadrinho em questão, faz saber que ―Há um assassino na 

matinê. Há cadáveres na platéia [sic]‖. A sobreposição desse excerto ao rosto de V pode fazer 

com que o leitor compreenda que o anarquista é o assassino, percepção que é reforçada pelo 

fato de que, desde o início da história, V comete assassinatos para eliminar componentes e 

simpatizantes do governo dos quais deseja se vingar. Um processo semelhante pode ocorrer 

no quinto quadrinho, em que ―os produtores e atores‖ podem ser associados pelo leitor a Evey 

e V, posto que ambos têm os rostos focalizados e, além disso, sorriem e se olham ao mesmo 

tempo em que o balão que acompanha o quadrinho exibe o texto verbal ―com olhares 

oblíquos, esperam suas deixas‖.  

O esquema-I na raiz dessas associações entre pistas verbais e recursos gráficos é 

LIGAÇÃO. Conforme observado nas análises de todos os fragmentos apresentados neste 

capítulo, pode-se ativar esse esquema em decorrência de os diversos elementos que compõem 
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o EM em tela serem ativados e associados concomitantemente. Não só se estabelecem 

ligações entre os esquemas-I e as demais estruturas mentais envolvidas no processo de 

construção da figuratividade durante a leitura do fragmento 4, como também ocorrem 

ligações entre entidades percebidas no texto verbal e outras que se apresentam em forma de 

recursos não verbais. Essas associações estão, inclusive, na raiz da analogia entre os domínios 

ANARQUIA e ESPETÁCULO TEATRAL, mapeados no circuito metafórico sobre o qual 

discorrerei em breve. 

Já o esquema-I ESCALA está associado especificamente a uma pista do texto verbal. 

A partir da leitura do excerto ―os cenários desaparecem‖, pode haver a percepção de 

escalaridade a partir de uma transformação: a princípio havia um cenário, o qual deixa de 

existir a partir de certo momento. Trata-se, portanto, de um processo que termina em um 

ponto definido: a extinção. Inclusive, a pista textual faz com que se focalize a entidade e o fim 

que ela experimenta, em detrimento das gradações que culminam no desaparecimento.  

Por fim, o leitor do fragmento 4 também pode ativar o esquema-I OCM. Nesse 

ínterim, é importante lembrar a observação, feita no subitem dedicado aos esquemas 

imagéticos, acerca do fato de mesmo os esquemas-I de base mais imagética, ou seja, mais 

vinculada a experiências sensório-motoras, também poderem estar na raiz de experiências de 

base menos física. Nesse sentido, é possível ativar OCM quando há referência a um 

deslocamento mais abstrato, a exemplo do que é referido na pista textual em tela: a mudança 

relacionada ao processo de desaparecimento pode corresponder a uma trajetória entre um 

ponto A – com cenário – e um ponto B – sem cenário. Além disso, o leitor também pode 

ativar o esquema-I OCM ao perceber que, no trecho ―‗mas o pano de fundo se rasga, os 

cenários desaparecem e o elenco é devorado pela peça‘‖, evocam-se ações que, à medida que 

ocorrem, compõem uma espécie de trajetória desde o ponto inicial do espetáculo até o clímax 

ou o final dele. Com relação ao fato de não haver uma certeza quando ao ponto final desse 

caminho, isso ocorre porque as pistas não permitem focalizar a meta; inclusive, no penúltimo 

balão do excerto está escrito que ―os produtores e atores também não estão certos se o show 

terminou‖, o que só reforça a focalização do trajetor e da trajetória em detrimento da origem 

e da meta.  

Quanto à ativação dos frames, tendo em mente o mapeamento metafórico já 

mencionado, ANARQUIA é o domínio-alvo (mais abstrato), e ESPETÁCULO TEATRAL, o 

domínio-fonte (mais concreto). Ambos os frames têm atributos próprios, conforme será visto 

na descrição dos mapeamentos metafóricos. Mas, além desses atributos, é preciso ressaltar o 
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papel de outros, que compõem o sistema conceptual do leitor: Categorias, Taxonomia, Roteiro 

e Cenário.  

O atributo Categorias pode se fundamentar, no exemplo em análise, no esquema-I 

CENTRO/PERIFERIA. Ao serem focalizados no centro de três quadrinhos da figura 4 e 

enquadrados, juntos, como os ―produtores e atores‖ do ato teatral/anárquico, os personagens 

Evey e V podem ser conceptualizados como elementos que se encontram em uma mesma 

Categoria: a de mentores e principais executores das ações de anarquia. Ademais, há uma 

analogia entre ANARQUIA e ESPETÁCULO TEATRAL de tal modo que podem ser 

percebidos como Categorias análogas, a ponto de a primeira ser conceptualizada em termos 

da segunda. Trata-se de uma operação similar à relatada nos outros três subitens deste 

capítulo: dois domínios entre os quais há atributos similares são mapeados em um circuito 

metafórico por meio das ligações entre entidades que os compõem. Além disso, há de se 

considerar a possibilidade de, a partir de elementos tais como pano de fundo, plateia, matinê, 

elenco, perceber que existe um ato e, em seguida, compreender que sua magnitude decorre 

não só desses elementos por si, mas, principalmente, da relação de tal ato com o TODO do 

qual faz parte: um ESPETÁCULO promovido por V e Evey. 

Nesse sentido, é possível haver ativação de Taxonomia em dois diferentes momentos. 

Um deles é marcado pela percepção de que, na relação entre ATO e ESPETÁCULO, há uma 

espécie de gradação, de maneira que ATO, dentro da ESCALA na qual se inserem as 

atividades de Evey e V, é menor do que o ESPETÁCULO criado e protagonizado por eles. 

Em sendo assim, existe, entre ATO e ESPETÁCULO, uma relação assimétrica que se 

encontra na base no circuito metonímico composto por eles. Concomitantemente, pode ser 

construída a concepção de que ANARQUIA – maior motivadora dos atos dos personagens em 

questão – e ESPETÁCULO – domínio a partir de cujos elementos se conceptualizado o 

caráter das ações dos anarquistas – são Categorias análogas, posto que há, nelas, atributos 

entre os quais se estabelecem mapeamentos metafóricos, conforme será descrito em breve.  

Quanto ao Roteiro, há relação dele com o esquema-I OCM, posto que a ativação desse 

atributo decorre, conforme evidenciado no referencial teórico, da percepção de que existe um 

estado inicial, uma sequência de eventos e um estado final. Conforme evidenciado ao final da 

descrição dos esquemas-I ativados durante a leitura do fragmento 4, o pano de fundo 

rasgando, os cenários desaparecendo e o elenco sendo devorado pela peça podem ser 

percebidos não como ações isoladas em si, mas como eventos que se sucedem de maneira a 
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compor uma cadeia, a qual caracteriza o Roteiro. Ressalto, novamente, o fato de ser 

focalizado o desenrolar dos eventos em si, ou seja, a trajetória ou caminho composto pela 

sucessão de ações envolvendo não só trajetores distintos, mas componentes de um Roteiro 

único, do qual não se revelam, no excerto em tela, o início e o fim, que corresponderiam à 

origem e à meta do esquema OCM.  

Com relação ao Cenário, ele corresponde ao conjunto de elementos que permite 

reconhecer um lugar como tal. No fragmento 4, a ativação desse atributo está relacionada à 

dos esquemas-I PARTE/TODO, LIGAÇÃO e CENTRO/PERIFERIA e, a princípio, depende 

do texto verbal, pois o frame ESPETÁCULO TEATRAL é construído por meio das pistas 

contidas nos balões a partir do terceiro quadrinho, nos quais se lê: ―‗mas o pano de fundo se 

rasga, os cenários desaparecem e o elenco é devorado pela peça. Há um assassino na matinê. 

Há cadáveres na platéia [sic]. Os produtores e atores também não estão certos se o show 

terminou. Com olhares oblíquos, esperam suas deixas...‘‖. Existem, nesse excerto, pistas que 

remetem diretamente ao universo teatral, tais como ―pano de fundo‖, ―cenários‖, ―elenco‖, 

―peça‖, ―matinê‖, ―plateia‖. Trata-se de partes que acabam funcionando como gatilhos para a 

construção do todo que vem a ser o atributo Cenário do frame ESPETÁCULO DE TEATRO. 

Ocorre, porém, que há uma particularidade quanto a esse frame: o leitor pode ser 

guiado a pensar em termos de um espetáculo não prototípico, por assim dizer. Afinal, em vez 

de o pano de fundo ser mantido para funcionar como complemento cenográfico ou, 

simplesmente, ser retirado em decorrência do encerramento da peça, ele se rasga; em vez de o 

elenco atuar, é devorado pela peça; em vez de se divertir, o público da matinê é assassinado. 

Cabe, aqui, chamar a atenção para o fato de itens lexicais como ―rasgar‖, ―desaparecer‖ e 

―devorar‖ direcionarem o leitor a simular um cenário de desordem e de violência, a ponto de 

os produtores e atores – considerando que, em sendo atores, fazem parte do elenco – também 

correrem o risco de ser devorados pelas ações que praticam, o que só evidencia a violência do 

sistema. 

Assim, há uma espécie de configuração muito particular não só do Cenário e do 

Roteiro em si, mas também das ligações entre as entidades que o compõem, de maneira que a 

ativação do esquema-I LIGAÇÃO está a serviço de analogias muito específicas do circuito 

metafórico ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL, conforme veremos, com mais 

detalhes, na descrição desse circuito.  
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Nesse sentido, cabe ressaltar o papel do esquema-I CENTRO/PERIFERIA 

concomitantemente à ativação de LIGAÇÃO, bem como da importância da focalização de 

determinados elementos não verbais na porção inferior da figura 23, sendo essa focalização, 

conforme evidenciado no referencial teórico, papel do(s) frame(s). No quarto quadrinho, em 

cujo balão se lê ―‗Há um assassino na matinê‘‖, é evidenciado o rosto de V. É possível, a 

partir da organização dessas pistas e, também, do fato de esse personagem já ter matado 

pessoas até esse ponto da história, o leitor compreender que o ―assassino‖ é V. Um processo 

similar pode ocorrer no quinto quadrinho, em que se sobrepõe, à imagem dos rostos de Evey e 

V, o seguinte texto verbal: ―‗os produtores e atores também não estão certos se o show 

terminou. Com olhares oblíquos, esperam suas deixas...‘‖. Logo depois, no último quadrinho, 

lê-se que ―a máscara apenas sorri‖. O leitor pode compreender que os ―produtores e atores‖ 

do espetáculo são Evey e V, posto que as referidas pistas verbais se sobrepõem a uma imagem 

na qual se focalizam os dois personagens, ambos sorridentes e com olhares oblíquos. Além 

disso, ambos, em especial V, orquestram e promovem ações anarquistas na cidade de Londres. 

Em sendo assim, são os ―produtores e atores‖ do ―espetáculo‖ que ocorre na capital inglesa 

desde o início da obra.  

Essas analogias feitas a partir da leitura dos últimos quadrinhos reforçam a construção 

da metáfora ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL, que pode ser considerada o ponto de 

culminância de um processo que se desenrola ao longo de V de vingança. Afinal, no ponto da 

história em que se encontra o fragmento 4, o leitor já sabe que V – o qual se torna uma 

espécie de mentor de Evey – se diz amante da anarquia e que essa é a linha que orienta a sua 

empreitada contra as pessoas que, direta ou indiretamente, são ou foram responsáveis pela 

situação em que Londres se encontra e por todos os desmandos cometidos pelo governo da 

cidade. Essa afirmação é feita no segundo quadrinho do excerto a seguir, retirado da 

sequência em que V discursa, sozinho, diante do Tribunal Central Criminal da Inglaterra, 

vulgarmente conhecido como Old Bailey, no topo do qual há uma estátua que representa a 

Justiça: 
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Figura 24: fragmento de V de vingança. Fonte: MOORE; LLOYD (2006, p. 43). 

Também há referência à anarquia na primeira página após a capa de V de vingança. O 

símbolo do personagem (cf. figura 25, à esquerda), reproduzido por V em alguns dos locais 

em que fez vítimas, assemelha-se ao A no círculo, que é um dos símbolos da anarquia (cf. 

figura 25, à direita):  

                                

Figura 25: símbolo de V e símbolo da anarquia. Fontes: MOORE; LLOYD (2006, P.2) e Esse blog é 

punk
84

. 

 

Além das referências claras à anarquia como orientadora das ações de V, há menções 

explícitas, feitas pelo próprio personagem, ao caráter teatral da sua atuação. Enquanto 

                                                           
84

 Disponível em: <http://esseblogepunk.blogspot.com.br/2010/04/comportamento.html>. Acesso em 20 de 

setembro de 2014, às 17h12. 
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165 

 

orquestra e pratica suas ações anarquistas, V costuma entoar canções e citar trechos de obras 

literárias que se relacionam, de algum modo, com a história da pessoa a ser executada ou do 

monumento ou prédio a ser destruído. Em uma de suas ações, que culmina com o sequestro e 

a tortura psicológica do radialista Lewis Prothero, V monta um cenário no cômodo da Galeria 

das Sombras onde prendeu sua vítima e, além disso, usa uma indumentária diferente das 

roupas e da máscara costumeiras, tudo minimamente pensado com o objetivo de causar 

sofrimento psicológico a Prothero. O início dessa sequência, na qual o próprio V faz 

referência a aspectos do teatro e ao fato de ele e Evey serem protagonistas de ―um verdadeiro 

drama‖ em que estão ―contra o mundo‖, pode ser observado na figura 26: 

 

 

Figura 26: fragmento de V de vingança. Fonte: MOORE; LLOYD (2006, p. 33). 
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A relação entre os domínios ANARQUIA e ESPETÁCULO TEATRAL também é 

sustentada por esquemas-X. Conforme anunciado alguns parágrafos atrás, há, no fragmento 4, 

verbos que, mais do que ativar o frame ESPETÁCULO TEATRAL, evidenciam a desordem e 

a violência que permeia a ANARQUIA norteadora das ações de V. Em sendo assim, pode-se 

dizer que ―rasgar‖, ―desaparecer‖ e ―devorar‖ estão no cerne da figuratividade construída a 

partir da leitura do fragmento em tela. Ocorre que esses verbos não podem ser tomados como 

indicadores de ações isoladas. De fato, os três estão interligados, considerando-se que 

compõem, juntos, o Cenário construído pelo leitor que os relaciona, concomitantemente, a 

ESPETÁCULO TEATRAL e a ANARQUIA. Considerando-se a natureza desses frames e a 

relação que entre eles se estabelece, é possível afirmar que as ações de rasgar o pano de 

fundo, fazer os cenários sumirem e devorar o elenco estão, na verdade, na base de uma ação 

ainda mais abrangente, que está na base dos circuitos que compõem o EM construído: a ação 

de ―encenar‖. Afinal, a metonímia e a metáfora construídas durante a leitura do fragmento 4 

ancoram-se em uma relação entre anarquizar e teatralizar, conforme observado nos parágrafos 

em que, a partir da descrição dos esquemas-I e dos frames ativados durante a leitura do 

fragmento 4, foi exposta a analogia entre os dois domínios em tela. 

Normalmente, a ação de encenar compreende outras, que variam a depender do que 

está sendo encenado. No caso do fragmento 4, considerando-se que se evidenciam, como 

parte da referida ação, ―rasgar‖, ―desaparecer‖ e ―devorar‖, é importante pensar na ativação 

dos esquemas correspondentes a cada ação, de modo a melhor compreender ―encenar‖, que 

está na base, especificamente, da metonímia e da metáfora construídas a partir da leitura da 

figura 23. Nesse sentido, antes de proceder à análise dos esquemas-X, lembro que, no caso de 

―desaparecer‖, há ativação de esquemas-I, conforme já foi comentado em parágrafos 

anteriores. 

O primeiro esquema-X ao qual dedico atenção é o de ―rasgar‖. Trata-se de uma 

ocorrência diferente da que foi apresentada nas considerações acerca do fragmento 2 porque 

não há, em ―o pano de fundo se rasga‖, focalização do agente. Mesmo assim, há ativação de 

esquema-X e há transitividade, pois a ação ocorre porque algo ou alguém rasga um elemento 

cenográfico. O que acontece é o enquadramento não no que ou em quem provoca a ação, mas 

no paciente.  

A seguir, está a representação básica do circuito do esquema-X de ―rasgar‖ e, logo 

depois, um quadro com dados acerca dos parâmetros e dos valores envolvidos na execução da 

ação em tela. 
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Figura 27: esquema-X de ―rasgar‖ 

 

 

Parâmetros Valores 

Deslocamento Para fora do corpo 

Força Forte 

Agentividade Alta transitividade 

Quadro 21: parâmetros e valores de ―rasgar"  

O esquema-X de ―rasgar‖ pode ser descrito da seguinte forma: o nódulo G é ativado 

caso o leitor simule a preparação necessária à ação. O disparo desse nódulo G permite ativar 

o nódulo gestáltico que controla o pré-estado, a saber, o estágio que antecede a transição para 

a simulação do ato de ―rasgar‖. No estágio de preparação, é possível ensejar diversas 

simulações, posto que não há, no texto, pistas sobre como e por quem (ou o quê) o pano de 

fundo foi rasgado; não se sabe se uma pessoa o rasgou à mão ou se o pano sofreu a ação do 

vento, por exemplo. Nesse sentido, provavelmente o leitor ativará frames concernentes às 

experiências mais recorrentemente vivenciadas quanto a rasgar coisas, tanto com relação à 

preparação quanto à transição e, até mesmo, aos detalhes, como a intensidade da ação e o 

tamanho do estrago feito. Independentemente do que o leitor simule, o fato é que, passadas a 

preparação e a transição, os nódulos a elas referentes são inibidos, e ativa-se o nódulo G da 

ação. Vale destacar que, diferentemente da ação de ―apagar‖ referida no fragmento 2, 

―rasgar‖ não é iterativa, posto que não se caracteriza pela repetição de movimentos. De fato, 

―rasgar‖ se aproxima mais do conjunto de ações condicionadas, nas quais há etapas bem 
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definidas que são seguidas até que se considere a ação completa. No caso de ―rasgar‖, a ação 

pode ser dada como concluída tão logo se percebe o dano ao objeto rasgado. Uma vez 

ocorrida e encerrada a ação, inibem-se os nódulos a ela concernentes e ativam-se os do pós-

estado, ou seja, do momento em que a ação é encerrada. 

Vale lembrar que, a exemplo do que foi observado na análise do fragmento 2 e, antes 

disso, no referencial teórico, ao longo do processo de ativação de um esquema-X, são ativados 

nódulos de timing: o primeiro dispara à mínima simulação da preparação; outros disparam 

enquanto a ação é realizada; e outro é ativado quando a ação é dada como concluída. A cada 

nova ativação, o nódulo referente ao momento anterior a ela é inibido. No caso do esquema-X 

de ―rasgar‖ ativado durante a leitura do fragmento 4, o verbo faz com que se saliente o 

aspecto de ato concluído.  

Agora, apresento algumas considerações sobre o esquema-X de ―devorar‖. Nesse caso, 

enquadram-se tanto o agente quanto o objeto e o final da ação. Assim, a descrição a seguir se 

assemelha mais à do esquema-X de ―apagar‖, que compõe o EM construído a partir da leitura 

do fragmento 2, o qual também envolvia um agente e alguém/algo que sofria a ação. Há, 

porém, uma particularidade no esquema-X de ―devorar‖: o agente não se enquadra como 

prototípico, caso se considere que apenas seres vivos têm a necessidade de se alimentar e 

podem fazê-lo devorando a comida. No fragmento 4, o elenco é devorado pela peça, de modo 

que se pode afirmar que há, nesse caso, o uso figurativo de ―devorar‖. Porém, essa abstração 

não impede a ativação do esquema-X. Afinal, a simulação é construída com base em nossas 

experiências cotidianas, e o que experienciamos com relação a ―devorar‖ nos faz 

conceptualizar esse ato como sendo de caráter motor, de modo que, diante da pista verbal, 

ativa-se o circuito do esquema-X corresponde a essa ação.  

Uma proposta de representação do esquema-X de ―devorar‖ e o quadro com os 

parâmetros e os valores a ele concernentes podem ser vistas a seguir. 
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Figura 28: esquema-X de ―devorar‖ 

 

Parâmetros Valores 

Deslocamento Para dentro do corpo 

Força Forte 

Agentividade Alta transitividade 

Quadro 22: parâmetros e valores de ―devorar‖ 

Quando o leitor simula a preparação necessária à ação de ―devorar‖, ocorre o disparo 

do nódulo G que ativa o nódulo gestáltico responsável pelo controle do pré-estado, ou seja, a 

etapa que antecede a transição para a simulação do ato de ―devorar‖. A exemplo do que 

ocorre com relação ao esquema-X de ―rasgar‖, essa simulação da ação depende dos frames 

construídos pelo leitor acerca de ―devorar‖, posto que não há pistas enquadrando detalhes 

desse ato no excerto em questão. Passadas a preparação e a transição, inibem-se os nódulos 

referentes a elas e ativa-se o nódulo G da ação. Nesse ínterim, cabe ressaltar que ―devorar‖ 

não tem a iteratividade do ―apagar‖ do fragmento 2, pois refere-se a uma ação de natureza 

mais brusca e pontual, que pode ser concluída sem que haja, necessariamente, a repetição de 

movimentos. Ainda assim, ―devorar‖ tem etapas bem definidas, tais como a abordagem das 

pessoas a serem devoradas (no caso, as que integram o elenco da peça), o ataque, o ato de 

comer (com ou sem a ajuda das mãos e/ou de outros instrumentos) e, em seguida, o de 
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engolir as pessoas; com isso, pode-se considerar a ação concluída. Encerrada a ação, inibem-

se os nódulos a ela referentes e ativam-se os do pós-estado. 

De modo similar ao que se observou na descrição de ―apagar‖ e de ―rasgar‖, cabe 

relembrar que, durante a ativação de um esquema-X, são ativados nódulos de timing. O 

primeiro deles dispara quando se simula a preparação; outros disparam durante a ação; e outro 

é ativado quando se percebe que a ação está concluída. Ao se ativar um nódulo referente a 

uma nova etapa, o que estava ativo anteriormente é inibido. No caso de ―devorar‖, o fato de 

haver enquadramento do agente, acompanhado do verbo no presente histórico, permite que se 

simule a realização do ato, o que favorece a construção do aspecto de ação em andamento.  

Conforme já observado, o circuito correspondente a ―encenar‖ participa da construção 

da figuratividade no fragmento 4. Então, pode-se dizer que há uma ligação entre o circuito 

desse esquema-X e os circuitos metonímico e metafórico. Assim, haveria um circuito de 

ligação entre o nódulo G que controla ―encenar‖ e o G que estrutura os nódulos gestálticos da 

metonímia PARTE PELO TODO e da metáfora ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL, o 

que permite pensar que há, nesse caso, um circuito composto por outros três, sendo um deles 

o de ―encenar‖, composto por outros dois. Antes de proceder à representação gráfica desse 

grande circuito, é necessário ter em mente os detalhes do circuito metonímico e do circuito 

metafórico que participam do EM construído durante a leitura do fragmento 4.  

A exemplo do que se observou nas demais análises apresentadas neste capítulo, 

ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL também é uma metáfora metonimicamente 

motivada. Nas observações sobre os frames, foi dito que há um realce das partes – a saber, as 

ações correspondentes ao desenrolar do ato encenado – que constituem o todo – o espetáculo. 

Foi observado, ainda, que a compreensão se dá, em parte, em decorrência de pistas 

anteriormente apresentadas; tais pistas levam a uma compreensão global de todas as cenas 

elaboradas por V para dar vazão à arte, por meio das canções que entoa e das situações que 

teatraliza, ao mesmo tempo em que explode monumentos e mata pessoas. Em sendo assim, a 

compreensão desse cenário mais amplo é fundamental para que se compreenda o que é o 

―ato‖ descrito no fragmento 4. Assim, pode-se afirmar que a PARTE – o ato – é compreendida 

em termos do TODO – o espetáculo teatral. Nesse sentido, há uma relação de contiguidade 

em que ATO desempenha o papel semântico da PARTE, e ESPETÁCULO, o do TODO. Essa 

projeção metonímica pode ser descrita da seguinte maneira:  
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S: PARTE PELO TODO 

SA: ATO 

(desempenha o papel semântico de PARTE) 

SB: ESPETÁCULO 

(desempenha o papel semântico de TODO) 

X: Condição que permite identificar o ATO em termos do ESPETÁCULO 

Quadro 23: estrutura básica da metonímia ATO PELO ESPETÁCULO 

  

       Os nódulos que permitem ativar ou inibir a projeção metonímica podem ser representados 

assim: 

 

G: permite ativar ou inibir a metonímia ATO PELO ESPETÁCULO 

GX: permite ativar ou inibir a projeção  

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação assimétrica entre ATO e ESPETÁCULO) 

Quadro 24: ativações na metonímia ATO PELO ESPETÁCULO 

 

Conforme já explicitado, a metonímia ATO PELO ESPETÁCULO motiva a metáfora 

ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL. Caso o leitor perceba os papéis semânticos de 

ATO e ESPETÁCULO e consiga estabelecer a analogia entre o primeiro e o segundo de 

maneira que o ATO, mais do que compor o ESPETÁCULO, pode ser melhor compreendido 

em termos deste, ativa-se o GX, de modo que o nódulo-G responsável pela ligação L entre os 

dois domínios dispara. Assim, o circuito metonímico é ativado até que uma nova relação faça 

com que o EM se reconfigure. Esse circuito de ATO PELO ESPETÁCULO pode ser 

representado da seguinte maneira: 
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Figura 29: representação do circuito metonímico ATO PELO ESPETÁCULO 

 

Com relação à metáfora ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL, o domínio-fonte 

ESPETÁCULO TEATRAL é identificado como S1, e o domínio-alvo ANARQUIA como S2. 

No quadro a seguir são especificados os atributos desses domínios que ficam em evidência no 

mapeamento em tela. 

S: ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL 

S1: frame ESPETÁCULO TEATRAL S2: frame ANARQUIA 

A1: atos do espetáculo A2: ações anarquistas 

B1: elenco B2: anarquistas 

C1: plateia C2: vítimas 

Quadro 25: estrutura básica da metáfora ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL 

 

 As ligações L entre esses atributos se estabelecem de modo a permitir estas projeções: 

ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL 

Ações anarquistas são Atos do espetáculo 

Anarquistas são Elenco 

Vítimas são Plateia 

Quadro 26: projeções metafóricas de ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL 
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Os nódulos gestálticos que controlam as projeções atuam conforme o quadro a seguir: 

G: permite ativar ou inibir a metáfora ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL 

GS: permite ativar ou inibir LS (ligação entre o frame ANARQUIA e o frame 

ESPETÁCULO TEATRAL) 

GA: permite ativar ou inibir LA (ligação entre os atributos Ações anarquistas e Atos do 

espetáculo) 

GB: permite ativar ou inibir LB (ligação entre os atributos Anarquistas e Elenco) 

GC: permite ativar ou inibir LC (ligação entre os atributos Vítimas e Plateia) 

 

Quadro 27: correspondência entre os nódulos G e os circuitos L no processamento da metáfora 

ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL 

 

O circuito metafórico ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL pode ser 

representado da seguinte maneira: 

 

Figura 30: circuito metafórico ANARQUIA É ESPETÁCULO TEATRAL 

O EM que pode ser construído pelo leitor a partir do fragmento 4 é semelhante ao que 

pode resultar da leitura do fragmento 2, em virtude de ser consequência de uma simulação 

perceptual e motora, posto que sua construção é ensejada tanto por pistas que ativam 

esquemas-I e frames, quanto por outras relacionadas aos circuitos de esquema-X. Estes, por 
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sua vez, se ligam ao grande circuito composto pelos processamentos da metonímia e da 

metáfora. A diferença é que, desta vez, há um grande circuito de ação composto por circuitos 

mais pontuais, por assim dizer, por estarem relacionados a ações (―rasgar‖ e ―devorar‖) que, 

uma vez juntas, compõem uma terceira (―encenar‖). Esse circuito, por sua vez, conecta-se ao 

metonímico e ao metafórico, de modo que tal conexão pode ser representada assim: 

 

 

                              

              

                                 

 

 

                                                                           

Figura 31: espaço mental construído a partir da leitura do fragmento 4  

 

Encerrada a análise dos dados, apresento, no capítulo a seguir, considerações mais 

gerais e observações sobre as contribuições desta tese e as limitações que apontam para a 

continuidade da pesquisa. 

 L 

 GL 

  G 

 GL  L G 

G 

 GL 

 L 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A título de conclusão desta tese, reafirmo o desejo de poder contribuir com as 

investigações acerca da construção da figuratividade, especialmente de metáforas e de 

metonímias, a partir da leitura integrada de textos verbal e não verbal de histórias em 

quadrinhos. Para tanto, à luz da TNL, propus um modelo de descrição e análise dessas 

construções figurativas a partir da leitura de fragmentos da HQ V de vingança. Nesse 

percurso, busquei alcançar objetivos que, por sua vez, foram construídos a partir de algumas 

questões norteadoras desta pesquisa, as quais busco responder nos próximos parágrafos com 

base no referencial teórico e na análise dos dados.  

A primeira pergunta motivadora desta pesquisa diz respeito à natureza dos 

mecanismos cognitivos envolvidos no processo de construção da figuratividade durante a 

leitura de HQ e também ao modo como essas estruturas mentais são ativadas. Ratifico que os 

mecanismos cognitivos envolvidos no processo de construção da figuratividade durante a 

leitura de HQ são os esquemas – que podem ser imagéticos e/ou de ação, a depender da 

natureza da simulação (que pode ser perceptual e/ou motora) – e os frames. Nesse ponto, é 

importante ressaltar que Lakoff e Johnson (1999), por exemplo, já chamavam a atenção para a 

participação dessas estruturas na construção de metáforas e metonímias, e que Narayanan 

(1997) já mencionava a ativação dos esquemas-X como parte integrante de processos de 

construção de sentido. Quanto ao modo como esses mecanismos cognitivos são ativados, 

penso que, a partir da leitura concomitante dos textos verbal e não verbal, o leitor simula 

experiências pelo fato de ativar esquemas e frames a elas concernentes, e o resultado dessa 

simulação são espaços mentais compostos pelos circuitos neurais em questão. Essa hipótese 

da simulação também não é novidade, e algumas considerações sobre ela podem ser vistas no 

trabalho de Bergen (2005). Faltava, porém, um refinamento em termos de descrição dos 

espaços mentais e dos circuitos que os compõem, objetivo que, a meu ver, foi alcançado nesta 

tese. 

Outra questão se concentrava na maneira como ocorre a construção de metáforas e de 

metonímias a partir da leitura integrada das imagens e das palavras que compõem uma HQ. 

Quanto a isso, chamo a atenção para a importância que a ativação dos circuitos de ligação 

parece ter quando se trata da integração de pistas textuais, bem como das estruturas mentais 

envolvidas em um processo de construção de sentidos, sejam eles figurativos ou não. Lakoff 

(2008) defende que esses circuitos estão na base, inclusive, dos mapeamentos metafóricos e 
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metonímicos, e penso que a análise aqui apresentada reforça a plausibilidade dessa premissa. 

O que tenho a acrescentar com relação a essas ligações é a aparente tendência à ativação de 

esquemas específicos, guiada por certas particularidades – especialmente as de natureza 

gráfica – das HQ. Sobre isso, tecerei algumas considerações durante a retomada dos aspectos 

mais importantes da análise. 

A terceira questão norteadora da pesquisa tratava dos mecanismos envolvidos na 

construção da figuratividade: seriam eles os mesmos acionados durante a compreensão do não 

figurativo? Apoiada nos trabalhos de Gibbs (1994), Lakoff e Johnson (1999) e Bergen (2005), 

reafirmo que as mesmas estruturas cognitivas são ativadas em ambos os casos. Metáforas e 

metonímias são fenômenos concernentes às práticas cotidianas da linguagem e, assim como 

outros construtos linguísticos, refletem o que se constrói e o que se ativa, na cognição 

humana, a partir das experiências físicas e socioculturais que vivenciamos. Com base nesse 

entendimento, que norteia a análise apresentada nesta tese, é plausível a compreensão de que 

os processos de simulação mental se relacionam com a construção de sentidos figurativos do 

mesmo modo que ocorre com os não figurativos. 

Esta pesquisa buscou, ainda, dar conta da seguinte pergunta: até que ponto os 

processos envolvidos na construção de metáforas e de metonímias se assemelham uns aos 

outros ou se distinguem? Penso que a compreensão, explicitada no parágrafo anterior, de que 

há similaridades nos processos de construção da linguagem em decorrência de eles se 

fundamentarem nas mesmas vivências que experienciamos enquanto seres dotados de certa 

configuração física e participantes de determinadas práticas sociais e culturais é suficiente 

para se concluir que os processos envolvidos na construção de metáforas e metonímias são os 

mesmos. Ademais, esses processos ocorrem concomitantemente, posto que os circuitos 

metafórico e metonímico se interligam e são ativados à medida que o contato com as pistas 

textuais conduz o leitor à ativação dos circuitos neurais concernentes às experiências 

evocadas durante a leitura. Cabe, porém, lembrar que, embora ensejadas pelos mesmos 

mecanismos mentais, metáfora e metonímia são processos diferentes. Na metáfora há, 

necessariamente, a presença de dois domínios distintos, um de natureza mais concreta e outro 

de natureza mais abstrata; esses domínios contêm atributos entre os quais ocorrem 

mapeamentos, de modo que o domínio mais abstrato é conceptualizado em termos do mais 

concreto. Já a metonímia se caracteriza pela relação assimétrica (em que um atributo é 
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identificado em termos de características do outro) entre dois atributos que fazem parte de um 

único domínio.  

Por fim, a pesquisa culminou com a proposição de um modelo de análise de textos 

multimodais baseado na observação e na descrição dos mecanismos envolvidos na construção 

de metáforas e de metonímias. Trata-se de uma importante contribuição, posto que a área da 

TNL ainda carece de trabalhos que se debrucem sobre a descrição dos circuitos metonímicos e 

metafóricos construídos durante a leitura de textos compostos por imagens e por palavras. 

Ademais, a análise reafirma certos pressupostos norteadores da LC, reforça algumas 

contribuições decorrentes da visão sobre o fenômeno investigado a partir das lentes da TNL e 

sinaliza a possibilidade de extensão das investigações aqui apresentadas, em decorrência da 

possibilidade de aplicação do modelo em tela a outros corpora e fenômenos linguísticos, 

conforme comentarei a seguir, com maior detalhamento. 

 A análise dos dados corrobora a ideia de que os processos de construção de sentidos 

estão diretamente relacionados à simulação de experiências de natureza corpórea, de caráter 

motor e também de raiz sociocultural. A ativação conjunta dessas estruturas – esquemas-I, 

esquemas-X e frames, respectivamente – está na base da construção dos EM e decorre da 

leitura tanto dos recursos gráficos típicos das HQ quanto das pistas verbais, bem como do 

conhecimento prévio acerca de questões socioculturais relacionadas à obra. 

 A respeito do corpus escolhido para esta tese, as pistas textuais possibilitaram a 

ativação dos esquemas-I CENTRO/PERIFERIA, PARTE/TODO, LIGAÇÃO, CONTÊINER, 

ORIGEM/CAMINHO/META e ESCALA, conforme o quadro a seguir: 

 

Fragmentos Esquemas imagéticos 

1 CENTRO/PERIFERIA; PARTE/TODO; LIGAÇÃO 

2 CENTRO/PERIFERIA; PARTE/TODO; CONTÊINER; LIGAÇÃO 

3 CENTRO/PERIFERIA; PARTE/TODO; CONTÊINER; LIGAÇÃO 

4 CENTRO/PERIFERIA; PARTE/TODO; OCM; ESCALA; LIGAÇÃO 

 
Quadro 28: ocorrências de ativações de esquemas-I 

 

  O quadro 28 aponta para um aspecto importante quanto à evocação de certas 

experiências corpóreas quando estamos diante de determinadas pistas. No caso das HQ, os 
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recortes feitos com fins de focalização levam o leitor a perceber os elementos enquadrados 

como os mais importantes e a simular os que não foram evidenciados.  

Assim, o esquema-I PARTE/TODO, por exemplo, é ativado quando, diante das 

representações parciais de personagens, de objetos e de cenários – tanto nos recursos gráficos 

empregados quanto em descrições e/ou diálogos apresentados no texto verbal –, é possível 

―visualizar‖ esses elementos em sua totalidade por meio das informações linguísticas e das 

não linguísticas, incluindo o conhecimento prévio acerca da configuração de ambientes, 

objetos e pessoas.  

De modo semelhante, a ativação do esquema-I CENTRO/PERIFERIA ocorre nas 

ocasiões em que se focalizam certos elementos em detrimento de outros que poderiam compor 

as cenas graficamente representadas nos quadrinhos ou verbalmente relatadas nos balões. 

Essa focalização está atrelada à importância do(s) personagem(ns) ou do(s) objeto(s) em foco 

para a construção do EM em determinados momentos da história. A percepção desses 

elementos é guiada tanto pelo uso de recursos gráficos, a exemplo da ênfase em certas 

ilustrações no centro do quadro, aliada a pouco ou nenhum destaque de outros componentes, 

quanto pela condução do texto verbal a partir do foco em determinados elementos em vez de 

outros que acabam não sendo enquadrados porque sua ausência parece não ter relevância à 

construção do sentido que se pretende evidenciar.  

Quanto ao esquema-I LIGAÇÃO, ele é apontado como componente de todos os EM 

por causa da hipótese de que sua ativação está na raiz da associação não só entre estruturas 

mentais distintas, como também entre as pistas do texto verbal e as do não verbal. Ademais, a 

integração entre esses recursos textuais é concomitante à ativação do aparato cognitivo do 

leitor, que prescinde também de elementos para além das pistas textuais. Afinal, estas apenas 

direcionam o acesso às estruturas cognitivas construídas com base no que o leitor experimenta 

tanto em termos de interação corpórea com o ambiente que o cerca, quanto das vivências 

socioculturais a partir das quais se constituem os frames.  

Os frames, conforme se pode verificar no referencial teórico e na análise dos dados, 

têm um papel muito importante nos processos de construção de sentidos. A exemplo do que 

foi feito com relação aos esquemas-I, a ativação de certos atributos dos frames foi evidenciada 

na análise, como pode ser visto no quadro a seguir. 
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Fragmentos Atributos dos frames 

1 Categorias e Taxonomia 

2 Categorias e Taxonomia 

3 Categorias e Taxonomia 

4 Categorias, Taxonomia, Roteiro e Cenário 

 
Quadro 29: ocorrências de ativações de atributos de frames. 

  

A recorrência de Categorias e Taxonomia já era esperada. Afinal, se os frames vêm de 

experiências sociais, necessariamente há ativação desses dois atributos, posto que a 

categorização de elementos com os quais nos deparamos nas nossas experiências é a função 

básica da linguagem. Em sendo assim, diante de dois domínios ativados durante a leitura, é 

natural que se busque categorizá-los em níveis e estabelecer analogia ou hierarquia entre eles.  

O que de fato merece destaque com relação aos frames é a ratificação da influência 

que o contexto sociocultural da produção da obra tem sobre o leitor. No caso de V de 

Vingança, criam-se expectativas a partir de acontecimentos comumente associados às 

consequências da implantação de regimes totalitários, tais como a repressão a manifestações e 

a manipulação dos cidadãos por meio de ameaças e de propagandas enganosas. É fato que há 

referências a esses acontecimentos no texto de V de vingança; porém, limitar a ativação 

desses frames às informações contidas no texto verbal e a certos recursos não verbais é 

desconsiderar o papel, no processamento discursivo, dos frames construídos pelo leitor a 

partir das suas próprias experiências no mundo. O corpus analisado nesta tese contém relatos 

sobre acontecimentos inseridos em um contexto social e historicamente relevante; diante da 

exibição desses eventos, um indivíduo minimamente informado sobre regimes políticos 

opressores é capaz de evocar memórias sobre depoimentos, notícias e experiências ouvidas, 

vistas ou vividas em outras situações além da leitura de V de vingança, e essas informações 

somam-se aos demais elementos envolvidos na construção dos sentidos. Assim, os domínios 

construídos e associados estão, em maior ou menor grau, relacionados a elementos 

concernentes a ações anárquicas, ao incômodo de se sentir preso, à tristeza por ter de disfarçar 

a própria dor, entre tantos fatores importantes à construção da figuratividade em V de 

vingança. 

 Ressalto, mais uma vez, que esquemas-I e frames são ativados em conjunto, e que 

estes são os responsáveis pelo enquadramento de certos papéis dos primeiros; as observações 
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em separado sobre esses elementos têm objetivo exclusivamente didático. Se o aparato 

cognitivo humano é totalmente integrado, não há como conceber um processo de construção 

de sentidos em que porções da nossa cognição sejam ativadas, cada uma, em um momento 

distinto. Assim, ratifico o fato de a simulação conjunta das nossas experiências corpóreas e 

socioculturais estar na raiz da (re)elaboração dos sentidos construídos em contato com um 

texto. Seguindo a mesma linha, relembro que os esquemas-X não devem ser percebidos como 

constructos elaborados à parte dos demais esquemas e dos frames. A título de exemplo, vale 

revisitar os fragmentos 2 e 4, nos quais, respectivamente, a ação de ―apagar‖ e as de ―rasgar‖ 

e ―devorar‖ evocam não só o trabalho de redes neurais e de efetores relacionados à 

motricidade, mas, também, a percepção da figuratividade nos atos de ―apagar‖ algo de caráter 

abstrato como a dor; de ―rasgar‖ um ―pano de fundo‖ que, na verdade, é bem mais do que 

mero elemento cenográfico; e de ―devorar‖ um ―elenco‖ que não se trata, simplesmente, de 

um grupo de atores. 

Concluo, ainda, que os dados apontam para uma tendência, na construção das 

metáforas apresentadas no capítulo destinado à análise, de os domínios-alvo, mais abstratos, 

serem evidenciados no texto verbal, e os domínios-fonte, de natureza mais concreta, 

corresponderem às imagens, ou seja, ao não verbal. As pistas que levam a essa conclusão são 

retomadas no quadro 30.  

 

Domínios-alvo Domínios-fonte 

Fragmento 1 O PANORAMA DE LONDRES  O ROSTO DE EVEY 

Fragmento 2 DOR ROSTO TRISTE DISFARÇADO POR 

MAQUIAGEM 

Fragmento 3 TRABALHO PRISÃO 

Fragmento 4 ANARQUIA ESPETÁCULO TEATRAL 

Quadro 30: domínios-alvo e domínios-fonte das metáforas analisadas 

 

No fragmento 1, O PANORAMA DE LONDRES é evocado no relato do radialista que 

apresenta o programa do governo e, após fazer uma síntese dos principais acontecimentos do 

dia em Londres, diz: ―este é o rosto de Londres esta noite‖; enquanto isso, O ROSTO DE 

EVEY é focalizado no quadrinho final da sequência em que se constrói a primeira metáfora 

analisada no capítulo 4. No fragmento 2, o domínio DOR é destacado na fala de V, que, após 
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apagar a maquiagem de Evey, afirma que ―a dor sumiu‖; já ROSTO TRISTE DISFARÇADO 

POR MAQUIAGEM está diretamente atrelado à apresentação da face de Evey, outrora triste e 

maquiada e, depois, limpa e com expressão mais tranquila. Quanto ao fragmento 3, o 

TRABALHO do policial é detalhado no texto verbal, no qual se lê que o investigador Finch 

―revista rapidamente os restos rotos de uma impressão digital ou mancha escarlate‖, ao passo 

que a percepção da PRISÃO, embora evocada na menção verbal aos ―grilhões‖ que 

acorrentam Finch, ganha força quando o leitor visualiza o policial sozinho dentro de um 

ambiente cuja configuração exterior lembra as grades de uma prisão. Já no fragmento 4, tanto 

ANARQUIA quanto ESPETÁCULO TEATRAL são fortemente evocados por meio das pistas 

verbais, a partir das quais o leitor não só simula o Roteiro e o Cenário de uma peça de teatro, 

como (re)constrói aspectos concernentes às ações anárquicas de Evey e V. Trata-se, porém, do 

único caso, entre os quatro analisados, em que o domínio-fonte não é fortemente ancorado em 

imagens. Penso que isso é suficiente para considerar que, em se tratando de metáforas 

ancoradas na leitura de mecanismos verbais atrelada à de recursos não verbais, pode haver 

uma tendência específica em termos de construção de domínio-alvo e domínio-fonte que, 

talvez, mereça ser objeto de uma investigação mais específica. 

Para encerrar a retomada dos aspectos mais importantes desta tese, ratifico a 

possibilidade de aplicação do modelo de análise aqui proposto a outras HQ ou mesmo a 

outros textos que se caracterizam pela multimodalidade – tais como peças publicitárias e 

charges –, bem como a outras manifestações de figuratividade – a exemplo da ironia. Penso 

que a extensão do modelo apresentado nesta tese a outros corpora e fenômenos é importante. 

Afinal, possibilitaria a checagem da sua condição de ferramenta analítica para outros 

linguistas que pretendem se debruçar sobre as bases neurais dos fenômenos concernentes à 

construção de sentidos a partir da leitura de textos constituídos tantos por recursos verbais 

quanto por mecanismos não verbais.  

Aproveito para ressaltar que, em momento algum, tive a pretensão de defender a 

proposta aqui apresentada como o modelo definitivo de análise de ocorrências de 

figuratividade em textos multimodais. Não à toa, todos os processos descritos na análise dos 

dados foram apresentados como possíveis, e não de maneira categórica. Em sendo assim, 

espero que seja possível, em breve, a testagem dessas hipóteses para que as contribuições 

desta pesquisa se tornem mais efetivas, seja na forma de confirmação das conclusões 

apresentadas nesta tese, ou de uma refutação que torne necessária uma nova investigação, a 

qual torne possível elucidar pontos que ainda venham a ser considerados obscuros.  
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Nesse sentido, é importante ter em mente que, embora a introspecção possa ser tomada 

como ponto de partida para investigações de fenômenos da alçada da linguagem, ela não deve 

motivar a dispensa de outras metodologias, a exemplo da realização de testes. Nesse caso, 

cabe ao investigador, com base nas suas questões de pesquisa, nos seus objetivos e na 

natureza do seu corpus, optar ou não pela complementação do modelo apresentado, que, 

conforme já ressaltei, só tem a ganhar com a adoção de outras ferramentas metodológicas.  

Concluo esta tese ressaltando o fato de que minhas investigações não se dão por 

encerradas neste material. As considerações aqui apresentadas como finais são, na verdade, 

apenas o ponto de partida para novos estudos que, pautados em metodologias além da 

introspecção, possam fornecer mais subsídios ao trabalho aqui apresentado. Portanto, motiva-

me não só a elucidação pontual de um fenômeno ainda merecedor de estudos científicos, mas, 

principalmente, a possibilidade de continuar contribuindo com um campo de investigações em 

franco desenvolvimento. 
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